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Assembleia  Geral 

Terá  sua  primeira  reunião  de  2004  no  próximo 
dia  1 9  de  março,  às  1 9hao.  no  templo  da  1 '  IPI 
do  Rio  de  janeiro,  RI.  Na  oportunidade,  partici- 
pará da  comemoração  do  1°  Centenário  daquela 
igreja. 

■  Página  26 


Associação 
Bethel 


Está  convocada  para  se  reunir  no  próximo  dia  3 
de  abril,  em  sua  sede,  na  cidade  de  Sorocaba. 

■  Página  26 

A  Voz  do  Senhor 

Coluna  iniciada  no  mês  de  janeiro  de  2004  e  escrita 
pelo  Rev.  Lysias  Oliveira  dos  Santos,  pastor  da  5'  ÍPI 
de  Sorocaba.  SR  "A  Voz  do  Senhor"  apresenta  preci- 
oso comentário  a  textos  bíblicos  do  Lecionàrio  Co- 
mum Revisado.  ^ 

■  Páginas  16  e  17  ^ 

Cântico  e  Teologia 

O  culto  está  no  centro  das  atenções  na  vida  da  igre- 
ja. A  questão  mais  debatida  diz  respeito  à  música  e 
ao  cântico.  Não  devemos  ignorar  o  problema,  mas 
estudá-lo  com  coragem,  a  partir  de  uma  boa  base 
biblica.  O  Rev.  Ismael  Gomes  Júnior,  secretário  de 
Música  e  Liturgia  da  IPI  do  Brasil,  publica  importan- 
te artigo  para  reflexão  sobre  o  assunto. 

■  Página  18 

Praça  Rev.  José 
Alexandre  Fogaça 

Ministro  da  IPI  do  Brasil,  que  faleceu  no  púlpito 
da  V  IPI  de  Guarulhos.  SR  em  5/5/1991.  teve 
seu  nome  dado  à  praça  que  fica  bem  em  frente 
ao  templo  da  igreja  que  pastoreou.  ^ 

■  Página  8 
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Em  28/2/1856,  nasceu  o  Rev.  Caeta- 
no Nogueira  Júnior,  um  dos  orga- 
nizadores da  nossa  igreja  que  se  des- 
tacou como  missionário  dos  sertões  de 
nossa  pátria.  Todas  as  nossas  igrejas 
devem  promover  culto  especial  no  dia 
29  de  fevereiro,  domingo,  lembrando  a 
data  e  fazendo  um  levantamento  es- 
pecial em  favor  da  obra  missionária. 
■  Página  14 


Seminário  de  Londrina  entrega 
38  formandos  em  2003 


Fomandos  (te  2003  do  Seminâfio  Teológico  de  Laodnna 


Essa  foi  a  maior  turma  do  Semi- 
nário Teológico  "Rev  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho".  O  Rev  Silas  de 
Oliveira,  presidente  do  Seminá- 
rio, faz  reflexão  e  lança  desafio 
sobre  a  missão  da  Igreja.  Atual- 
mente  na  IPI  do  Brasil,  os  cam- 
pos missionários  não  têm  cresci- 
do na  mesma  proporção  que  o 
número  de  novos  pastores  e  mis- 
sionários. 
■  Página  23 


Aniversário  de 
igrejas 

Cong.  Cidade  Tiradentes,  em  São  Paulo,  SP  - 
12  anos 

★  Vila  Romana,  em  São  Paulo,  SP  -  52  anos 

★  Mandaguari.  PR-57anos 

★  Nova  Resende.  MG  -  78  anos 

★  São  Francisco  do  Sul.  SC  -  99  anos 


O  tiomein  que 
inventou  Cristo 

Crónica  escrita  pelo  Rev,  Paulo  Martins  de 
Almeida  analisa  publicação  que  afirma        '*  ^^*JJf^,, 
que  Paulo  deturpou  os  ensina-  Maria  realiza 

mentos  de  lesus  e  inventou  fal*  Escola  Bíblica  de 

so  Cristo.  ^       Férias  para  adultos. 
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Um  bom  critério 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda  _ 

De  acordo  com  o  calendário  da  IPI  do 
Brasil,  no  mês  de  fevereiro,  comemora- 
mos o  Dia  Nacional  de  Missões.  Ele  é  ce- 
lebrado no  dia  28  de  fevereiro,  data  do 
nascimento  do  Rev.  Caetano  Nogueira 
Júnior  (28/2/1856),  um  dos  fundadores 
da  IPI  do  Brasil  que  se  destacou  na  obra 
missionária  desempenhada  no  interior  de 
nosso  pais  no  final  do  século  XIX  e  inicio 
do  século  XX. 

A  orientação  da  Secretaria  de  Missões 
é  para  que  todas  as  nossas  igrejas  promo- 
vam um  culto  em  comemoração  ao  Dia 
Nacional  de  Missões  no  último  domingo 
de  fevereiro  (29/2/2004),  fazendo  um 
levantamento  especial  de  ofertas  a  se- 
rem destinadas  ao  trabalho  missionário 
desenvolvido  pela  IPI  do  Brasil. 

Sabemos  que  muitas  de  nossas  igre- 
jas e  membros  tém  uma  verdadeira  pai- 
xão missionária.  Promovem  estudos  e  de- 
bates sobre  missões.  Realizam  semanas 
missionárias.  Aplicam  recursos  financei- 
ros no  sustento  de  pessoas  e  entidades 
envolvidas  com  missões. 

Todavia,  também  temos  observado 
que,  muitas  vezes,  têm  faltado  um  bom 
critério  para  o  investimento  no  trabalho 
missionário. 

Esse  é  um  grave  problema!  Ocorre  que 
estamos  vivendo  dias  de  tremenda  confu- 
são religiosa.  A  religião  acabou  se  trans- 
formando num  bom  negócio.  Pessoas 
inescrupulosas  iniciam  empreendimentos 
religiosos  pessoais,  angariam  recursos 
imensos,  fazem  fortuna  e  ainda  procla- 
mam que  o  sucesso  obtido  é  prova  da  bên- 
ção divina. 

Nessa  situação,  muitos  empreendi- 
mentos missionários  aparecem  solicitan- 
do apoio  financeiro  a  nossas  igrejas  e  a 
nossos  membros.  Fazem  apelos  emocio- 
nais e  conseguem  pronto  atendimento. 

Chega  a  ocorrer  algo  curioso  e,  ao 
mesmo  tempo,  lamentável:  igrejas  e  mem- 
bros encaminham  sua  contribuição  aos 
mais  diferentes  trabalhos  missionários, 
menos  ao  trabalho  missionário  desenvol- 


vido pela  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do 
Brasil. 

Muitas  vezes,  o  trabalho  missionário 
realizado  pela  nossa  igreja  não  chega  se- 
quer a  ser  conhecido  por  nossos  membros 
e  por  nossas  igrejas.  Projetos  missionári- 
os alheios  e.  às  vezes,  estranhos  e  até 
absurdos  contam  com  o  apoio  de  nossas 
comunidades,  enquanto  os  projetos 
denominacionais  são  ignorados  e  despre- 
zados. 

O  Estandarte  vem  divulgando,  to- 
dos os  meses,  o  que  a  Secretaria  de  Mis- 
sões vem  realizando,  Trata-se  de  traba- 
lho sério  e  bem  planejado.  Vale  a  pena 
conhecê-lo  cada  vez  mais  e  desenvolver 
paixão  autêntica  por  ele. 

É  importante  lembrar  que.  ao  contri- 
buirmos na  nossa  igreja  local,  estamos  sem- 
pre contribuindo  para  o  sustento  da  nossa 
missionária  da  igreja  nacional.  Cada  igreja 
local  envia  para  a  tesouraria  da  igreja  naci- 
onal 10%  de  sua  arrecadação  e  a  maior 
parcela  dessa  importância  é  investida  ex- 
clusivamente na  Secretaria  de  Missões. 

Precisamos  de  um  bom  critério  para  o 
investimento  no  trabalho  missionário.  O 
melhor  que  podemos  fazer  nesse  sentido 
é  colaborar  e  aplicar  recursos  e  talentos 
no  ministério  desenvolvido  pela  Secreta- 
ria de  Missões  da  IPI  do  Brasil. 

O  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 


CARTAS 


•  De  Deici  Esteves  dos  Santos,  de 
Moçambique 

Não  sei  se  cartas  dirigidas  a  O  Estandarte  devem  ser  apenas  dos  pastores,  mas 
tomo  a  liberdade  de  fazê-lo  na  qualidade  de  membro  da  IPI  do  Brasil,  mais  especificamente 
da  1 '  IPI  de  Londrina,  PR.  Estou  trabalhando  em  Moçambique  como  missionária  da  IPI  do 
Brasil,  onde  iniciei  a  Casa  das  Formigas,  Centro  de  Apoio  à  Criança,  desde  1989.  organiza- 
ção que  já  foi  visitada  por  alguns  dos  nossos  pastores  no  ano  2000. 

Dou  estas  informações  para  ser  melhor  identificada,  mas  a  razão  de  estar  lhes  escre- 
vendo é  porque  tenho  recebido  regularmente  O  Estandarte  e  isto  tem  o  mesmo 
significado  de  receber  uma  carta  da  minha  casa.  da  minha  familia.  Viver  distante  da  nossa 
terra  é  dificil,  mas  é  substituível.  Conseguimos  colocar  outras  coisas  no  lugar.  Mas  viver 
longe  da  nossa  amada  igreja  é  InsubstitLiivel.  Nada  se  coloca  no  lugar,  por  mais  organizada, 
mais  bonita,  mais  aconchegante  que  seja  a  igreja  que  frequentamos.  A  nossa  igreja  é  sempre 
aquela  que  deixamos  lá  em  nossa  terra,  é  aquela  onde  nascemos  de  novo,  onde  aprende- 
mos a  amar  Jesus  Cristo.  Nada  pode  ser  colocado  no  seu  lugar 

Assim  O  Estandarte  representa  este  elo  de  ligação,  este  cordão  umbilical  que  nos 
fornece  as  informações,  a  fim  de  que  não  venhamos  a  nos  esquecer  das  nossas  raizes  do 
cristianismo. 

Mais  uma  vez  digo:  O  Estandarte,  para  mim  aqui  em  Moçambique,  representa  as 
cartas  que  a  minha  familia  me  envia  e  que  me  permitem  estar  sempre  atualizada  com  o  que 
vai  acontecendo  ai  em  nosso  Brasil  e  mais  especificamente  em  nossa  igreja. 

Deus  os  abençoe  ricamente  nesta  missão  de  informar 

(Caixa  Postal  1934.  Maputo,  Moçambique, 
Fone  (0021)  258-2-43712;  delcimiga5@emilm0z.com) 


•  De  Edson  Luís  Rodrigues,  da  IPI  de  São 
Francisco  do  Sul.  SC 

Fineza  fazer  correçâo  na  nota  do  artigo  "IPI  Abraça  Fome  Zero"  (O  Estandarte  - 
setembro  de  2003).  Não  estou  trabalhando  como  missionário  na  IPI  de  São  Francisco  do  Sul, 
como  foi  publicado.  Encontro-me  atualmente  em  disponibilidade  apreciando  propostas. 

eLrodrigues@yahosso.com.br 


•  Do  Presb.  Naur  do  Valle  Martins,  da  1^ 
IPI  de  São  Paulo,  SP 

Parabéns  pelo  novo  visual  de  O  Estandarte.  Ele  é  uma  bênçãol 

O  meu  e-mail  contém  um  hífen  e  não  como  foi  publicado  na  edição  de  janeiro.  E 

gratificante  receber  cartas  e  comentários  de  meus  irmãos,  às  vezes  de  longe. 

Resposta  de  O  Estandarte  -  De  fato.  erramos  ao  publicar  o  e-mail  do  Presb.  Naur. 

Pedimos  desculpas.  O  endereço  correto  é:  nãur-mãrtÍ!)S@uol.COfí).br 

•  Do  Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira, 
pastor  da  4^  IPI  de  Volta  Redonda.  RJ 

A  relação  de  igrejas,  agentes  e  assinantes,  publicada  na  edição  de  janeiro  em  O 
Estandarte  não  trouxe  o  nome  do  agente  da  4''  IPI  de  Volta  Redonda.  Informo  que  temos 
agente  em  nossa  igreja.  É  o  irmão  josé  Carlos  da  Silva,  que  vem  realizando  um  excelente 
trabalho  em  nossa  comunidade. 


O  ESTANDARTE 
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2       Fevereiro  de  2004 


Canaã  e  aqui 

São  Paulo  -  nossa  Canaã  de  oportunidades.  Na 
Grande  São  Paulo  tennos  cerca  de  120  igrejas. 
12  presbitérios.  4  sínodos,  representando  25% 
da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Assir  Pereira 


Há  imagens  da  nossa  infância  que  ja- 
mais se  apagam.  Lembro-me  dos  nossos 
"31  de  lulho",  da  Semana  de  Oração,  que 
antecedia  o  aniversário  da  IP!  do  Brasil. 
Lembro-me  de  como  era  aguardada  em 
casa  a  chegada  de  O  Estandarte,  hoje 
com  1 1 1  anos.  Não  me  esqueço  das  co- 
memorações do  Cinquentenário  da  IPI  do 
Brasil.  Eu  tinha,  à  época,  menos  de  12 
anos  e  me  recordo  com  que  avidez  folheei 
as  mais  de  cem  páginas  do  número  espe- 
cial dos  50  anos  da  IPI,  vendo  estampa- 
das as  fotos  dos  nossos  templos  Brasil  afo- 
ra. Lembro  bem  de  muitas  fotos  mostran- 
do a  cidade  de  São  Paulo  que  se  prepara- 
va então  para  o  seu  IV  Centenário. 

Para  comemorar  a  data,  músicas  es- 
peciais foram  criadas,  logotipo  próprio, 
eventos  culturais,  esportivos,  sociais,  gran- 
des inaugurações.  São  Paulo,  cantada  em 
verso  e  prosa,  povoava  o  imaginário  cole- 
tivo.  "Pulmão".  "Coração",  "Locomotiva  do 
Brasil"  -  era  o  mínimo  que  se  dizia  da 
paulicéia  desvairada.  Os  que  comandaram 
o  espetáculo  levaram  aos  quatro  cantos 
do  pais  a  imagem  de  que  a  Canaã  estava 
aqui.  Se  já  era  pólo  de  atração  de 
migrantes,  esta  imagem  foi  reforçada  e, 
em  pouco  mais  de  uma  década,  vimos  do- 
brada sua  população.  Lembro-me  que.  qual 
Meca,  São  Paulo  tornou-se  objeto  do  de- 
sejo da  população  do  interior,  que  enten- 
dia que,  uma  vez  na  vida,  teria  de  visitar, 
conhecer  ou  morar  na  cidade. 

Para  esta  Canaã  acorreram  todas  as 
tribos  do  pais.  Terra  que  mana  leite  e  mel. 
Eldorado,  riqueza,  poder,  sucesso  eram 
os  ingredientes  que  levaram  ao  esvazia- 
mento de  cidades  e  campo  da  "terra 
brasilis". 

São  Paulo  comemorou  450  anos.  Isto 
é  quase  nada  perto  dos  cerca  de  7.000 
anos  de  Jericó,  reconhecida  como  a  mais 
antiga  cidade  do  mundo  e  a  primeira  cida- 
de na  verdadeira  Canaã.  São  Paulo,  a  ter- 
ra da  promissão,  viu-se  invadida  por  mão 
de  obra  especializada,  mão  de  obra  sem 
qualquer  qualificação,  aventureiros  de  to- 
dos os  tipos,  cada  um  com  seu  sonho,  cada 
um  com  sua  ambição.  Chegavam  às  vezes 
sós,  outras  vezes  com  toda  família,  todos 
com  uma  única  certeza:  estar,  no  dia  se- 


guinte, empregado  e  os  filhos  nas  melho- 
res escolas  e  recebendo  o  melhor  salário. 
Muitos  realmente  confirmaram  suas  ex- 
pectativas, mas  um  batalhão  de  gente 
acorda  do  sonho  no  meio  de  um  terrível 
pesadelo.  A  riqueza  não  veio,  o  sucesso 
não  chegou,  o  Eldorado  mudou  de  lugar. 
Chegou  a  dura  realidade  da  margina- 
lidade, do  subemprego,  do  desemprego, 
da  qualidade  de  vida  sofrível.  O  leite  e  o 
mel  se  tornaram  fel. 

O  rol  de  comemorações  foi  extenso  e 
merecido,  pois  uma  data  como  esta  é  para 
ser  lembrada.  Muita  gente  notável  e  ilus- 
tre, mas  também  anónimos,  desde  escra- 
vos, índios  e  negros  se  anularam  para 
edificar  esta  cidade  desde  1 554.  Ela  tor- 
nou-se a  mais  notável  e  rica  cidade  do 
Hemisfério  Sul.  Seus  contrastes  e  núme- 
ros assombram  os  que  aqui  vivem  e  os 
que  aqui  chegam.  O  incrível  Morumbi,  com 
suas  mansões  e  palácios  espetaculares, 
que  se  vê  beijado  pela  imensa  favela  Pan- 
tanal. Os  fantásticos  edifícios  futuristas, 
que  rivalizam  com  os  do  primeiro  mundo, 
e  os  edifícios  antigos,  não  menos  fasci- 
nantes peia  sua  arquitetura  clássica.  Os 
restaurantes  mais  caros  do  mundo,  com 
uma  gastronomia  destacada  entre  as  pri- 
meiras do  planeta,  que  convivem  com  a 
fome  de  milhões,  que  varam  ruas  reviran- 
do os  lixos  à  cata  de  migalhas.  Segunda 
no  mundo  em  número  de  veículos  e  pri- 
meira que  mais  mata  no  trânsito 

Esta  é  a  metrópole  que,  aos  450  anos, 
em  meio  à  violência,  continua  sendo  a  ter- 
ra da  oportunidade  e  que  continua  a  fas- 
cinar os  que  aqui  aportam. 

Confesso-me  fascinado  por  esta  cida- 
de que  não  pára,  fazendo  jus  ao  slogam, 
"São  Paulo  não  pode  parar".  Não  nasci 
aqui,  mas  fui  acolhido  por  ela  como  filho. 
Pude  servi-la  como  vereador,  como  polici- 
al, como  educador  no  ensino  oficial  do 
Estado  e  na  Presidência  da  FEBEM,  mas 
nada  se  compara  ao  serviço  que  pude  pres- 
tar como  Pastor.  Fui  Pastor  na  Câmara,  na 
Policia  Federal,  na  FEBEM,  na  sala  de 
aula,  nos  púlpitos  e  nas  tribunas. 

Se  os  problemas  desta  cidade,  suas 
desigualdades,  sua  violência,  seu  trânsito 
caótico  e  seu  desemprego  não  dão  muitos 
motivos  para  festejar,  nem  por  isso  ela 
deixa  de  ser  a  terra  da  oportunidade. 


Rev.  A«slr  Pereira,  no 
púlpito  da  IPI  de 
Catanduva,  SP 


Continuo  a  vê-la  como  nossa  Canaã 
de  oportunidades.  Na  Grande  São  Paulo 
temos  cerca  de  120  igrejas,  12  presbité- 
rios. 4  sínodos,  representando  25%  da 
IPI  do  Brasil.  Não  crescemos  na  mesma 
proporção  que  a  população  da  cidade,  o 
que  nos  representa  um  desafio.  O  nosso 
Centenário  e  os  450  anos  comemorados 
pela  cidade  nos  convidam  á  reflexão  so- 
bre o  futuro  de  ambas,  nossa  cidade  e 
nossa  igreja.  Gostaria  de  pensar  sobre  que 
presente  poderíamos  dar  a  São  Paulo  que 
nos  viu  nascer  como  igreja.  Cada  igreja 
local  poderia  começar  um  ponto  de  pre- 
gação este  ano.  como  forma  de 
humanizarmos  a  aniversariante.  Com  cer- 
teza estaríamos  contribuindo  para  dimi- 
nuir as  desigualdades  e  a  violência. 

E  assim  poderíamos  continuar  a  vê-la 
como  terra  de  oportunidade,  como  quando 
fomos  atraídos  por  ela  e  para  cá  viemos. 
Desta  forma,  estaríamos  demonstrando 
nossa  gratidão  pelo  que  dela  recebemos. 

O  Rev.  AssIr  é  o  presidente  da 
Assembléla  Geral  da  IPI  do  Brasil 


Se  os  problemas 
desta  cidade, 
suas 

desigualdades, 
sua  violência, 
seu  trânsito 
caótico  e  seu 
desemprego  não 
dão  muitos 
motivos  para 
festejar,  nem  por 
isso  ela  deixa  de 
ser  a  terra  da 
oportunidade. 


índice 


Editorial  2 

Cartas  ^ 

Palavra  da  Presidência  ^ 

As  Igrejas  no  Mundo  ^ 

Nossas  Igrejas  5  a  12 

Coluna  do  Agente  ^  ^ 

Poucas  e  Boas  ^  ^ 

Casos  Pitorescos  ^  ^ 

Secretaria  de  Missões  1 4  e  1 5 

O  Culto  Reformado  

A  Voz  do  Senhor  ^  ^ 

Secretaria  de  Música  e  Liturgia  ^  ^ 

Artigo  19, 20, 22  e  27 

Capelania  

Sermões  

Crónica  

Nossos  Seminários  

Notas  de  Falecimento  ^ 

Atos  Oficiais   

Fevereiro  de  2004 


o 


3 


AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


Por  Rev.  Richard 
William  Irwin 

Integrante  da 
equipe  pastoral  da 
1MP1  de  São  Paulo. 

SP,  e  da 
Congregação  do 
Semrnário  Teológicx» 
de  São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde  1947; 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1981 


No  Brasil  e  até  aos 
confins  da  Terra 

Em  1 989,  havia  400  missionários  brasileiros  trabalhando  em  outros 
países.  Desde  então,  o  nijmero  aumentou  para  cerca  de  3.500,  entre 
católicos  romanos  (1.800)  e  protestantes  (1.700). 

O  missionário  brasileiro  é  bem  recebido  no  exterior.  Talvez,  mais  do 
que  o  de  outra  nacionalidade.  As  razões  apontadas  para  este  fato  são; 

■  a  imagem  projetada  pelo  Brasil  como  país  de 
tolerância  religiosa; 

■  a  cordialidade  inata  do  nosso  povo; 

■  o  futebol  brasileiro  que,  ao  conquistar  a  simpatia 
do  mundo  inteiro,  inconscientemente  abre  caminho 
para  a  aceitação  do  missionário  brasileiro. 

São  bem  aceitos  missionários  do  nosso  pais  especialmente  em  na- 
ções pobres  recém-saidas  de  guerras  ou  onde  o  cristianismo  e  a  mudança 
de  religião  são  proibidos  por  lei.  Em  terras  estrangeiras,  eles  e  elas 
lecionam,  fazem  hortas  comunitárias,  prestam  atendimento  médico  e  de- 
senvolvem projetos  para  amparar  crianças.  Tais  obras  dão  autenticidade  à 
mensagem  que  proclamam  a  respeito  do  Deus  revelado  em  Cristo,  cujo 
amor  desconhece  barreiras  de  cultura,  classe,  raça,  politica  ou  religião. 

Nos  últimos  anos,  um  novo  tipo  de  missionário  passou  a  ser  requisi- 
tado: o  atleta.  Falando  de  sua  experiência  na  China,  explica  o  missionário 
metodista  Mário  Augusto  de  Carvalho,  36  anos:  "Como  sou  professor  de 
educação  fisica.  fui  aceito  numa  escolinha  de  futebol.  Lá  pude  transmitir 
a  Palavra  de  Deus". 

A  maioria  dos  missionários  católicos  romanos  são  padres  (10%)  e 
freiras  (90%).  iá  entre  os  evangélicos  brasileiros,  os  leigos  formam  um 
contingente  significativo. 

Para  o  missionário,  a  convicção  de  ter  sido  chamado  por  Deus  para 
este  tipo  de  ministério  o  ajuda  a  superar  os  obstáculos  do  idioma,  cultura 
diferente  e  mesmo  hábitos  alimentares  exóticos.  Esta  mesma  fé  possibi- 
lita a  ele  enfrentar  a  oposição,  muitas  vezes  violenta,  e  até  o  martírio. 

Em  dezembro  último,  um  casal  de  missionários  brasileiros  da  Igreja 
Adventista  do  Sétimo  Dia  foi  assassinado  em  Palau,  um  arquipélago  no 
Pacifico  próximo  às  Filipinas.  Em  Moçambique,  a  freira  Maria  Elilda  dos 
Santos  se  refugiou  num  convento,  pois  recebe  ameaças  de  morte  desde 
que  denunciou  o  assassínio  de  crianças  para  a  retirada  de  órgãos.  Diz  a 
freira:  "Já  me  ofereceram  segurança  para  voltar  ao  Brasil,  mas  não  posso 
sair  de  Moçambique  e  deixar  as  crianças  entregues  à  própria  sorte.  Te- 
nho uma  missão  a  cumprir". 

A  Igreja  Presbiteriana  Independente  conta  com  quatro  casais  e  uma 
missionária  envolvidos  em  missão  transcultural  na  Espanha,  nos  EUA,  em 
Moçambique  e  no  Oriente  Médio. 


Missionários  presbiterianos  da  América  do 
Norte  iniciaram  trabalhos  no  então  Punjab  em 
1834.  Hoje  a  Igreja  Presbiteriana  do 
Paquistão  é  formada  por  300.000  membros 
balizados,  ZOO  igrejas  organizadas  e  200 
ministros  da  Palavra  e  Sacramentos.  Adota  a 
Confissão  de  Westminster  como  símbolo  de  sua 
fé.  Seus  pastores  são  preparados  no  Seminário 
Teológico  de  Gujranivala,  fundado  em  1877. 


Devolução  Milagrosa 

A  despeito  da  animosidade  do  Paquistão  contra  os  Estados  Unidos, 
recentemente  foram  devolvidos  à  Igreja  Presbiteriana  (EUA)  sete 
educandáríos  estabelecidos  lá  pelos  seus  missionários.  Entre  estes,  a 
Universidade  Cristã  Forman,  em  Lahore  -  a  mais  antiga  (fundada  em 
1864)  e  prestigiosa  do  pais.  O 
atual  presidente  do  Paquistão, 
Pervez  Musharraf.  formou-se  na- 
quela instituição. 

Na  década  de  70,  o  governo 
paquistanês  nacionalizou  as  es- 
colas que  funcionavam  sob 
auspícios  cristãos,  instalando  em 
todas  administrações  e  faculda- 
des islamitas.  As  instituições  de- 
volvidas á  Igreja  Presbiteriana 
estão  num  estado  lamentável  de 
deterioração,  com  a  necessidade 
de  recompor  bibliotecas  e  equi- 
pamentos de  laboratório,  bem 
como  de  reformas  gerais.  Muitas 
igrejas  nos  EUA  estão  levantan- 
do fundos  para  suprir  estas  necessidades. 

Chamando  a  devolução  dessas  escolas  "um  milagre",  oficias  da  Divi- 
são de  Ministérios  Globais  da  Igreja  Presbiteriana  (EUA)  disseram  que 
"é  difícil  superestimar  a  importância  do  retorno  destas  escolas  para  a 
comunidade  cristã  no  Paquistão.  É  uma  questão  de  sua  própria  sobrevi- 
vência". 

Veeda  lavaid,  secretária  executiva  da  Junta  Presbiteriana  de  Educa- 
I  ção  no  Paquistão,  também  confirma  que  escolas  da  igreja  são  essenciais 
I  para  o  futuro  dos  cristãos  paquistaneses.  "Instilar  valores  cristãos  e 
I  prestar  testemunho  cristão  através  de  nossas  instituições  educacionais 
■  nunca  foi  tão  urgente  como  agora.  Os  educandários  presbiterianos  alme- 
'  jam  ser  modelos  de  qualidade  naquela  república  muçulmana", 

No  Paquistão,  os  cristãos  representam  apenas  2%  da  população, 
muitas  vezes  sofrendo  dis- 
criminação e  violência  em 
i  razão  de  sua  fé. 


A  Universidade  Crislà  "Forman"  ■ 
centro  da  influência  cristã  no  Paquistão 


A  Escola  Cristã  de  Matlnpur  para  Meninas  (no  Paquistão  somente  13% 
das  mulheres  são  alfabetizadas.  As  escolas  presbiterianas  são  pioneiras 

na  educação  feminina) 


Fontes:  AFamlFia  Relormada  Mundial  (AMIR);  OGIobo;  Presbrtenanos  Hoje  (PCUSA):  Presbytenan  Outlook  (PCUSA) 
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111  ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 


NOSSAS  IGREJAS 


São  Francisco 
do  Sul  rumo  ao 
centenário 

Foi  em  clima  de  festa  que  a  IPI  de  São  Francisco 
do  Sul.  SC.  comemorou  o  99°  aniversário 
em  16/11/2003. 


Reva.  Gislaine  Machado  e  Eleodora 
Aparecido  Ferreira 

Tivemos  o  privilégio  de  acompanhar  a 
grande  festa  do  Centenário  da  IPI  do  Bra- 
sil bem  de  perto.  Agora  chegou  a  nossa 
vez  de  caminharmos  como  igreja  local 
rumo  ao  nosso  centenário. 

São  Francisco  do  Sul,  cidade  históri- 
ca, completou,  em  5/1/2004,  500  anos, 
sendo  um  dos  primeiros  solos  a  serem 
descobertos  do  Brasil.  Neste  ano  nossa 
igreja  local  completará  100  anos. 

A  IPI  do  Brasil  ergueu  sua  bandeira 
nesta  cidade  no  dia  16/1 1/1904  e,  pela 
graça  de  Deus.  a  mantém  hasteada  até  os 
dias  de  hoje.  A  história  da  igreja  local  foi 
marcada  por  muitas  lutas  e  dificuldades, 
mas  também  por  inúmeras  alegrias  e  vi- 
tórias. 

Por  esta  igreja  passaram  verdadeiros 
heróis  da  fé,  que  lutaram  para  que  o  nome 
de  Cristo  fosse  exaltado  e  anunciado.  Fa- 
zemos parte  de  uma  igreja  determinada 
e  corajosa. 

Contando  Cem 
Anos  em  Cem  Dias 

Hoje  esta  igreja  continua  firme  em 
seus  propósitos.  A  semente  lançada  em 
1904  floresceu  e  hoje  podemos  nos 
espelhar  nos  grandes  homens  e  mulheres 
que  nos  deixaram  por  herança  este  solo 
fértil  que  ainda  produz  bons  frutos. 

Estamos  rumo  ao  centenário  e  foi  com 
grande  alegria  e  muita  esperança  que  re- 
alizamos uma  grande  festa  de  gratidão  e 
louvor  a  Deus  pelos  99  anos  da  igreja, 
comemoração  em  que  contamos  com  a 
presença  de  muitos  visitantes,  Fomos  de- 
safiados pela  Palavra  do  Senhor  ministra- 
da pelo  Presb.  Paulo  e  pelo  Rev.  Alceu 
Roberto  Braga  Braga,  ambos  da  r  IPI  de 
Curitiba.  PR.  Também  fomos  agraciados 
pela  presença  do  Coral  Basiléia.  dal'  IPi 
de  Curitiba,  regido  pelo  Maestro  Samuel. 

Estiveram  nas  comemorações  os 
Revs.  loaquim  Ferreira  Bueno,  que  já 
pastoreou  essa  igreja,  e  Regina  Nlura  Sil- 
va do  Amaral,  presidente  de  nosso  presbi- 


tério. 

Na  mesma  ocasião,  o  Coral  Ebenézer, 
de  nossa  Igreja,  manifestou  a  Deus  seu 
louvor  e  gratidão,  regido  pela  Maestrina 
Presba.  Maria  Eduvirges  dos  Santos  Ro- 
meiro. 

Foi  lançado  o  projeto  de  nossa  Igreja 
local,  que  contará  a  sua  longa  história, 
com  o  nome:  "Contando  os  Cem  Anos  em 
Cem  Dias". 

Temos  muitos  motivos  para  engran- 
decer o  nome  do  nosso  Deus  e  queremos 
destacar  entre  eles  a  inauguração  do  Edi- 
fício de  Educação  Cristã  Presb.  João  Alfredo 
de  Assunção,  de  saudosa  memória. 

Em  seu  discurso  de  entrega  do  edifí- 
cio, o  pastor  da  Igreja,  Rev.  Euclides  Luiz 
do  Amaral,  comparou  o  Presb.  João  As- 
sunção aos  heróis  da  fé. 

No  dia  2 1  / 1 1  /2003.  em  sessão  sole- 
ne na  Câmara  Municipal  de  Vereadores  de 
São  Francisco  do  Sul,  nossa  igreja  foi  ho- 
menageada e  saudada  pela  sua  atuação. 

Agora  é  nossa  vez  de  contar  a  histó- 
ria. Não  só  contá-la,  mas  também  conti- 
nuar a  escrevê-la. 

A  Reva.  Gislaine  é  agente  de  O 
Estandarte  e  a  jovem  Eleodora  é 
membro  da  IPI  de  São  Francisco  do 

Sul,  SC 

(O  Estandaile  conta  com  10  assinantes 

na  IPI  de  São  Francisco  do  Sul)  JjF^ 


Rev.  Euclides  Luiz  do  Amaral  com  familiares  do  Presb.  Joio 

Alfredo  da  Assunção 


Revs.  Alceu  Roberto  Braga  e  Euclides  Luiz  do  Amaral  no  púlpito  da 

IPI  de  Slo  Francisco  do  Sul 


I 

1  <i'*yj^^-'{tjáu 


Coral  Basiléia,  da  1*  IPI  de  Curitiba       Coral  Ebenézer  na  celebração  dos  99  anos 

da  Igreja 


Eduardo  Carlos  Pereira  é  nome 
de  rua  em  Vitória  da  Conquista 

o  vereador  Gilzete  da  Silva  Moreira,  de  Vitória  da  Conquista.  BA,  enviou  carta  a  O 
Estandarte,  com  cópia  de  moção  de  aplauso  pelo  Centenário  da  IPI  do  Brasil  e  da  Lei 
Municipal  que  homenageia  o  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  concedendo  à  Av  1 8.  no  bairro 
Senhorinha  Cairo,  onde  se  encontra  o  templo  da  IPI  de  Vitória  da  Conquista,  o  nome  do 
ilustre  fundador  de  nossa  denominação. 

Na  sua  carta,  diz  ele  o  seguinte:  "Ambos  osprojetos  (oram  de  minha  autoria.  Minha 
iniciativa  se  deu  por  dois  motivos  pnncipais:  í)  Como  vereador  evangélico,  tenho  por 
compromisso  elevaras  valores  do  Reino  de  Deus  e  sua  agência  pnnapal  na  terra,  que  é 
a  igreja. . .  Carecemos  de  mais  igrejas  verde-amarelas  como  esta  (a  IPI  do  Brasil).  2}  Como 
tributo  à  grande  contribuição  que  esta  igreja  nos  tem  dado  em  Vitória  da  Conquista,  não 
só  na  pregação  do  evangelho...mas.  pnncipalmente.  na  ação  diaconal,  que  tem  sido 
bastante  iríspiradora ". 
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IPI  de  Nova  Resende  comemora 
78  anos 


Igreja  de  Nova  Resende  comemorou  com  culto  os  78  anos 


Rev.  Dtogo  Santana  Rocha  

No  dia  6/1 2/2003,  comemoramos  78 
anos  de  organização  da  nossa  amada  IPI 
em  Nova  Resende.  MG. 

O  culto  de  gratidão  por  esta  data  se 
deu  no  dia  7. 

Foi  uma  comemoração  singela;  mas 
tivemos  um  culto  de  ação  de  graças  muito 
abençoado,  com  a  participação  maciça 
dos  membros,  além  da  presença  de  mui- 
tos "simpatizantes". 

Preocupado  com  os  perigos  que  ron- 
dam a  "nossa"  igreja  e  na  tentativa  de 
desafiá-la  e/ou  incentivá-la  contra  esses 
perigos,  como  pastor  da  mesma,  aprovei- 
tei a  oportunidade  para  aplicar  uma  men- 
sagem que  teve  por  tema:  "Qual  a  sua 
religião?",  contrastando  a  religião  falsa 
com  a  verdadeira,  visando  mostrar  aos 
presentes  como  a  falsa  religião  tende  a  se 
aproveitar  da  fé  de  muitos.  Utilizei  como 
textos  básicos:  Mateus  7.1 3-23  e  Tiago 
1.26 

A  comemoração  foi  bastante  agradá- 
vel por  muitos  motivos,  dentre  os  quais, 
destacamos  dois:  primeiro,  porque  a  igre- 
ja, após  passar  por  sérios  problemas  fi- 


nanceiros, conseguiu  fecfiar  o  ano  sem 
débitos;  segundo,  porque  no  aniversário 
a  igreja  teve  a  graça  de  receber  5  novos 
membros,  por  batismo  e  profissão  de  fé. 

A  IPI  de  Nova  Resende,  hoje,  conta 
com  137  membros  maiores  e  45  meno- 
res. Possui  uma  congregação  no  sitio  Pe- 
nha do  Meio. 

"Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor  e  por 
isso  estamos  alegres". 

A  nossa  oração  é  para  que,  nos  próxi- 


mos anos,  consigamos  realizar  os  planos 
de  Deus,  sem  perdermos  de  vista  as  nos- 
sas raízes  fiistóricas  e  reformadas. 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador 

o  Rev.  Diogo  é  pastor  da  IPI  de  Nova 
Resende,  MG,  e  vice-presidente  do 
Presbitério  Sudoeste  de  Minas 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  'ij^í 
na  IPI  de  Nova  Resende) 


Rev.  Diogo  com  os  novos  membros 


Mandaguari  -  rumo  aos  58  anos 


Geraldo  Dias  da  Silva 


A  IPI  de  Mandaguari,  PR,  foi  organi- 
zada no  dia  1 2/8/1 946  e  está  se  prepa- 
rando como  celebrar,  neste  ano  de  2004, 
58  anos  de  existência. 

Muitos  pastores  passaram  por  nossa 
igreja.  Dentre  eles.  destacamos  os  Revs. 
Jonas  Dias  Martins,  Elpidio  do  Carmo 
Alves,  joão  de  Godoy.  Antônio  de  Godoy 
Sobrintio,  Azor  Bernardes  da  Silva, 
Guaraciaba  Araújo,  todos  de  saudosa  me- 
mória. Outros  que  trabalharam  conosco 
continuam  lutando  na  seara  do  Senhor: 
Revs.  Carlos  Caetano  Monteiro,  lorge 
Vieira,  Herculano  Sampaio,  Lázaro 
Henrique  Soares,  Othoniel  Gonçalves,  Jair 
Damas,  Trajano  de  Paula,  Valdir  Alves, 
Florisval  Carbona  Costa.  Nosso  pastor  atual 
é  o  Rev  Isaias  Martins. 

A  IPI  de  Mandaguari  conta  com  54 
membros  maiores  e  32  menores. 


É  uma  igreja  pequena,  mas  podemos 
dizer:  "Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor". 

O  Geraldo  é  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Mandaguari,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes 

na  IPI  de  Mandaguan)  *m 


Templo  da  IPI  de  Mandaguari, 
que  completará  58  anos  de 
organização 


Quer 
notícias 
sobre  o 
que 

acontece 
na  IPI  do 
Brasil? 
Visite  o 
portal 

www.ipib.org 

Agende  a  programação 
da  sua  igreja  no  portal 
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Vila  Romana  - 
52  anos 

Até  1933.  os  membros  da  1^  IPI  de  São  Paulo 
que  residiam  nos  bairros  da  Lapa  e  Vila 
Pompéia  congregavam  no  templo  da  rua  24  de 
Maio,  no  centro  da  cidade. 


Templo  da  IPI  de  Vila  Romana 


Diac.  Maria  de  Lourdes  Moraes 

Em  1933,  por  iniciativa  do  Diac. 
Sabino  de  Freitas  Júnior,  com  a  colabora- 
ção dos  candidatos  ao  ministério  João 
Euclydes  Pereira  e  Jorge  do  Amaral  Pinto, 
alunos  do  Instituto  José  Manoel  da  Con- 
ceição, iniciou-se  um  trabalho  na  casa  de 
Arminda  Morais  da  Silveira,  na  Lapa.  De- 
pois, alugou-se  uma  sala  na  rua 
Vespasiano,  onde  Luiz  Joaquim  dos  San- 
tos ouviu  o  evangelho  anunciado  pelo  Rev. 
Isaac  Gonçalves  do  Vale.  No  dia  31/7/ 
1 934,  ele  e  sua  familia  professaram  a  sua 
fé  perante  o  Rev.  Jorge  Bertolaso  Stella. 

Uma  sala  maior  e  melhor  foi  alugada 
na  rua  Fábia,  50,  onde  a  congregação 
permaneceu  até  1940,  quando  foi 
transferida  para  a  rua  Clélia,  1.239,  pas- 
sando a  chamar-se  Congregação  de  Água 
Branca.  São  dessa  época  diretores  me- 
moráveis como  os  seminaristas  João 
Euclydes  Pereira,  Onésimo  Augusto  Pe- 
reira, Rui  Gutierrez,  José  Salum  Vilela,  José 
Coelho  Ferraz,  José  Ortense,  Paulo  de 
Almeida,  Moacir  Vilares  de  Almeida,  Darcy 
do  Amaral  Camargo  e  Palmiro  Francisco 
da  Silva.  A  comissão  responsável  pela  con- 
gregação era  integrada  por  Anibal  Perei- 
ra da  Silva  e  Luiz  Ignácio  Alves. 

O  trabalho  se  desenvolveu.  A  esco- 
la dominical  chegou  a  ter  190  alunos 


matriculados. 

Em  17/2/1952,  foi  organizada  a  IPI 
de  Vila  Romana  pelo  Presbitério  de  São 
Paulo  com  68  membros  maiores  e  28  me- 
nores. A  comissão  organizadora  foi  inte- 
grada pelo  Rev.  Tércio  Moraes  Pereira  e 
pelos  Presbs.  José  Rodrigues  da  Costa 
Júnior.  Jayme  Domingos  Correa  e  Antônio 
Pinto  Rodrigues.  O  primeiro  pastor  da  nova 
igreja  foi  o  Rev.  Wilson  Gonçalves  Salum. 
O  primeiro  Conselho  foi  integrado  pelos 
Presbs.  Luiz  Ignacio  Alves,  José  Prudente 
da  Silva  e  Antônio  Luis  da  Silva.  A  primei- 
ra Mesa  Diaconal,  pelos  Diacs.  Nelson 
Alves,  João  Vieira  e  Aniceto  Roque  de 
Almeida.  Em  27/6/1954,  foi  eleita  a  pri- 
meira diaconisa,  Nicolina  Natali. 

No  dia  29/8/1954.  os  trabalhos  fo- 
ram transferidos  para  o  pavimento  térreo 
de  construção  que  estava  sendo  feita  em 
terreno  adquirido  na  rua  Marco  Aurélio, 
na  Vila  Romana. 

Agora,  chegando  aos  52  anos  de  or- 
ganização, a  IPI  de  Vila  Romana  continua 
vitoriosa.  Ela  é  uma  ditosa  célula  do  Rei- 
no de  Deus! 

Pastores  da  lyeja  de  VBa  Romana 

Revs.  Wilson  Gonçalves  Salum  ( 1 954- 
1953).  Melanias  Lange  (1954- 
1956),  Josué  Cintra  Damião  (1957- 
1968),  Jairo  Jacob  (1969).  João 
Bernardes  da  Silva  { 1 970- 1 978),  Eli 
do  Amaral  Camargo  (1979-1982  e 
1985-1986),  Venício  Nogueira 
(1983-1984),  Doracy  Natalino  de 
Souza  (1987-1989  e  1997-1999). 
Tiago  Escobar  de  Azevedo  (1990- 
1991),  Edson  Zemuner  (1992), 
Odilon  de  Carvalho  (1993),  Esny 
Cerene  Soares  ( 1 994- 1 995) ,  Isaque 
Trindade  (1996),  Filippo  Blancato 
(2000-2001)  e  Aury  Vieira 
Reinaldet  (2002  em  diante). 


A  Diac.  Maria  de  Lourdes  é  agente 
de  O  Estandarte  da  IPI  de  Vila 
Romana,  em  São  Paulo,  SP 

(O  EstandariB  conla  com  20  assinantes  na  IPI 
de  Vila  Romana) 


IPI  de  Rolândia: 
novo  templOi  novo 
tempo 


Rosana  Salviano  Salabai 


A  pequena  Rolândia,  PR,  está  em 
festa:  desde  o  último  dia  21  de  dezem- 
bro a  cidade  de  pouco  mais  de  40  mil 
habitantes  foi  marcada  pelo  início  das 
atividades  na  nova  sede  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  local, 
pastoreada  pelos  Revs.  Adilson  Ribeiro 
e  Fabrizio  Salabai  Barbosa. 

O  templo  recém  construído  conta 
com  modernas  estruturas  e  tem  1 . 1 1 9 
lugares  projetados  para  abrigar  os  mais 
de  800  membros  e  quase  1 ,200  parti- 
cipantes assíduos  da  igreja. 

Para  comemorar  a  data,  pela  ma- 
nhã foi  realizado  um  grande  culto  de 
batismo  e  profissão  de  fé,  quando  58 
novos  membros  foram  recebidos.  Na 
mesma  ocasião,  ocorreu  a  cerimónia  de 


posse  do  Conselho  local  para  o  ano  de 
2004. 

Já  no  culto  da  noite,  a  festa  conti- 
nuou com  a  celebração  de  Natal.  O  culto 
especial  foi  realizado  em  conjunto  por 
diversos  ministérios  da  igreja  -  entre  eles 
louvor,  teatro,  dança  e  crianças  -  e  lotou 
o  novo  templo. 

A  consagração  oficial  das  novas  ins- 
talações está  prevista  para  o  més  de 
março,  durante  as  comemorações  de 
aniversário  da  igreja.  Sem  dúvidas,  esta 
é  mais  uma  conquista  para  a  familia 
presbiteriana  independente. 

A  Rosana  Salviano  Salabai  é 
jornalista  e  assessora  de 

comunicação  da  IPI  Rolândia,  PR 


(O  Estandarte  conla  com  27 
assinantes  na  IPI  de  Rolândia)  »m 


Vista  parcial  do  interior  do  templo  com  destaque  para  o  grupo  de 
deficientes  auditivos  apoiados  pela  Igreja 
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NOSSAS  IGRE)AS 

1  ^  Igreja  de 
Guarulhos  ora  pela 
cidade 

Dia  14/12/2003.  a  igreja  realizou  um  culto  de 
ação  de  graças  pelo  443°  aniversário  da 
cidade  de  Guarulhos. 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 


Também  foi  realizada  uma  homena- 
gem ao  Rev.  losé  Alexandre  Fogaça,  pas- 
tor da  IPI  do  Brasil  com  22  anos  de  minis- 
tério, que  faleceu  no  púlpito  da  igreja  após 
ter  entregado  a  palavra  de  Deus  às  suas 
ovelhas  em  um  domingo  de  maio  de  1 99 1 . 

Tudo  come(;ou  com  o  desejo  do  Presb. 
Manoel  Chaves,  um  dos  mais  antigos  da 
igreja,  de  prestar  uma  homenagem  ao 
pastor  de  seu  coração,  dando  seu  nome  à 
praça  em  frente  da  nossa  igreja.  No  dia 
11/8/2003  foi  aprovada  uma  indicação 
pela  Câmara  dos  Vereadores  nesse  sentido, 
a  qual  foi  assinada  pelo  prefeito  municipal. 

O  culto  foi  dirigido  pela  pastora  da  1 ' 
IPI  de  Guarulhos.  Reva.  Shirley  Maria  dos 
Santos  Proença,  e  contou  com  a  presença 
do  prefeito  Prof.  Eloi  Pietá.  do  vereador 
Francisco  Cardoso  Filho  e  de  outras  auto- 
ridades. Também  participaram  o  presiden- 
te do  Presbitério  Bandeirante,  Rev.  Carlos 
Eduardo  Alves  Luciano  da  Silva,  o  presi- 
dente do  Sínodo  Oriental,  Rev.  Paulo  José 
de  Carvalho  Pires,  a  3*  vice-presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil.  Presba. 


Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  e  mem- 
bros da  familia  do  Rev.  José  Alexandre 
Fogaça:  Áurea  Fogaça  (esposa),  filhos, 
netos,  irmãos  e  irmãs,  cunhados,  etc. 

A  mensagem  ficou  sob  a  responsabili- 
dade da  Reva.  Shirley  que  leu  o  texto  das 
bem-aventuranças,  trazendo  uma  breve 
reflexão  sobre  o  verso:  "Bem-aventura- 
dos  os  humildes".  Contamos  com  a  parti- 
cipação do  Quarteto  Masculino  da  IPI  do 
Alto  de  Vila  Maria. 

Ao  término  do  culto,  a  igreja  presen- 
teou o  prefeito  com  uma  Biblia  comemo- 
rativa do  Centenário  da  IPI  do  Brasil. 

A  cerimónia  de  assinatura  do  decreto 
municipal  de  denominação  da  praça  foi 
no  próprio  local.  Em  nome  da  familia,  D, 
Áurea  manifestou  gratidão  a  Deus  pela 
vida  e  ministério  do  Rev  José  Alexandre 
Fogaça. 

A  quem  honra,  honrai 

o  Presb.  Wagner  é  agente  de  O 
Estandarte  da  1*  IPI  de  Guarulhos, 

SP 


O  prefeito  Eloi  Pietà  assina  o  decreto  que  deu  nome  do  Rev.  José  Alexandre  Fogaça 

a  praça  em  Guarulhos 


Liderança  presente:  Rev.  Carlos  Eduardo 
(Presb.  Bandeirante),  Presb*  Eleni  Rangel 
(Assembleia  Geral),  Rev*.  Shirley  (igreja 
local)  e  o  Rev.  Paulo  José  (Sínodo  Oriental) 


Quarteto  Masculino  da  IPI  Alto 
de  Vila  Maria 


Rev.  José  Alexandre  Fogaça 


(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes 

na  1'  iPI  de  Guarulhos)  ^- 


Pastor  da  IPI  do  Brasil  por  22  anos 
(1969  -  1991).  nascido  em  Itai  ,  SP. 
em  1 2/1 0/1 936  e  falecido  em  5/5/1 991 . 
Pastoreou  as  seguintes  igrejas;  1* 
e  2*  deTatuí  (3  anos);  Porto  Feliz  (4 
anos);  S,  José  dos  Campos  (9 
anos):  Parque  Brasil  (3  anos);  1'  de 
Guarulhos  (2  anos  e  meio)- 
Na  vida  secular,  o  Rev.  José  Ale- 
xandre Fogaça  exerceu  a  lunçào  de 
professor  secundário  na  rede  esta- 


dual e.  na  época  de  seu  falecimento, 
exercia  a  função  de  diretor  da  Escola. 
Deixou  a  esposa  Áurea  Hessel 
Fogaça  e  os  filfios:  Alexsander, 
Luciene  e  Cristiane. 
O  Rev,  José  Alexandre  amava  muito 
o  trabalho  do  Senhor,  Dedicava  a 
maior  parte  de  seu  tempo  às  igrejas. 
Esposo  fiel,  pai  amoroso,  deixou  mui- 
tas saudades  e  exemplos  a  serem 
seguidos. 


Á 


Presbitério  Bandeirante  ordena  ministro 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 


O  Presbitério  Bandeirante,  reunido  na 
sua  36''  Reunião  Ordinária,  no  templo  da 
Congregação  de  Vila  Galvão,  em  Guarulhos. 
SR  nos  dias  1 1 , 1 2  e  1 3  de  dezembro  de 
2003,  escolheu  sua  nova  diretoria  assim 
composta;  Rev.  Carlos  Eduardo  Alves 
Luciano  da  Silva  -  presidente;  Presb.  Ervio 
de  Mattos,  vice-presidente;  Reva.  Shirley 
Maria  dos  Santos  Proença  e  Presb.  Joel 
Pascoalino  Ferrari,  r  e  2"  secretários;  Rev. 
Alceu  Cândido  Lemes,  secretário  executi- 
vo; Presb.  Sérgio  de  Oliveira,  tesoureiro, 

O  ato  principal  desta  reunião  foi  a  or- 
denação ao  sagrado  ministério  da  palavra 
e  dos  sacramentos  do  Presb.  Alceu  Cândido 
Lemes. 

Alceu  nasceu  em  São  José  do  Rio  Preto, 
SP.  em  4/5/1949,  Morou  em  Macaubal  de 
1959  a  1969,  Frequentou  a  IPI  local  na 


época  do  pastorado  do  Rev.  Josué  de  Cam- 
pos. No  inicio  de  1 970,  veio  para  São  Pau- 
lo e.  em  1 980.  mudou-se  para  Guarulhos, 
passando  a  frequentar  a  1 '  IPI  de  Guarulhos. 
Foi  superintendente  e  professor  da  escola 
dominical  por  vários  anos;  presidente  da 
Sociedade  Varonil  e  coordenador  de  adul- 
tos; tesoureiro,  presbítero  e  secretário  do 
Conselho  por  vários  anos;  secretário 
presbíterial  de  adolescentes;  tesoureiro  do 
Sinodo  Oriental;  secretário  executivo  do 
Presbitério  Bandeirante  e  integrante  da 
atua!  Comissão  Previdenciária  da  IPI  do 
Brasil.  Casado  com  Ione  Navarro  Lemes, 
tem  4  filhas:  Fabiana.  Fernanda,  Patricia  e 
Priscila,  1  neto  e  duas  netas. 

A  cerimónia  de  ordenação  aconteceu 
no  dia  27  de  dezembro,  na  1"  IPI  de 
Guarulhos,  às  20hOO.  A  comissão  de  orde- 
nação foi  a  seguinte:  Presb.  Ervio  de  Mattos 
(relator),  Rev.  f^ilton  do  Santos  (pregador). 


Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho  (parenèse) 
e  Presbs,  Celi  Rodrigues  dos  Santos  e 
Wagner  Jardim  da  Costa  (vogais). 

O  culto  contou  com  a  participação  mu- 
sical da  irmã  Adelina  Ayres  da  Costa,  do 


s 


Familia  do  Rev.  Alceu: 
Ione,  Patricia  e  Pricila 


Comissão  de  Ordenação:  Presb. 
Eníio.  Rev'  Shirley.  Rev.  Milton, 
Rev.  Fernando.  Presbs.  Celi, 
Wagner  e  Rev.  Alceu 


Grupo  de  Louvor  da  1^  IPI  de  Guarulhos, 
dos  Jovens  da  3^  IPI  de  Guarulhos  e  do  Gru- 
po de  mulheres  da  IPI  do  Parque  Edu  Cha- 
ves. O  Rev.  Alceu  trabalhou  como  licencia- 
do no  ano  de  2003  em  todas  essas  igrejas. 
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Projeto  Jardim  Planalto 


Díac.  Audeni  e  Rodrigo  Souza 
Ramos  

Há  muitos  anos,  alguns  irmãos  da  IPI 
Paulo  Silas,  em  São  Paulo,  SP,  começaram 
a  buscar  algumas  crianças  carentes  da 
favela  do  Jardim  Planalto  para  frequentar 
a  escola  dominical.  Elas  recebiam  um  lan- 
che e  uma  aula  sobre  a  Palavra  de  Deus. 
O  número  de  crianças  foi  aumentando. 
Hoje.  precisamos  de  2  ónibus,  que  tra- 
zem cerca  de  1 50  pessoas,  entre  crian- 
ças, adolescentes  e  adultos. 

No  aniversário  da  IPI  do  Brasil,  come- 
moramos o  Centenário  com  as  crianças  do 
Jardim  Planalto  na  escola  dominical.  Du- 
rante todo  o  mês  de  julho,  contamos  como 
surgiu  a  IPI  do  Brasil,  seus  pioneiros  e 
seus  símbolos. 

Temos  um  grande  grupo  de  irmãos 
envolvidos  com  o  Projeto  Jardim  Planalto: 
1 4  professores,  além  dos  fiscais  nos  óni- 
bus. 

Em  dezembro,  reunimo-nos  no  tem- 
plo para  comemorar  o  Dia  da  Biblia  e  o 
Natal.  As  crianças  apresentaram  uma 
música  sobre  o  Dia  da  Biblia  e  uma  cantata 
de  Natal.  Foram  entregues  152 
sacolinhas  de  Natal  para  as  crianças  de 
até  1 Z  anos. 

Agradecemos  a  Deus  por  este  impor- 
tante trabalho  de  evangelização  que  está 
sendo  realizado.  Que  a  semente  plantada 


Quase  1B0  crianças  do  Jardim  Planalto  frequentam  a  Escola  Dominical  da  IPI  Paulo  Silas 


\ 


Crianças  da  favela  do 
Jardim  Planalto 
comemoram  o  Dia  da 
Biblia  e  Natal 


Alegria 

compartilhada 


DIac.  Audeni  e  Rodrigo  Souza 
Ramos 


No  dia  17/1 1/2003, anossa  amada 
irmã  Maria  Pedro,  da  IPI  de  Paulo 
Silas,  em  São  Paulo,  SP.  reuniu  algu- 
mas irmãs  em  sua  casa  para  come- 
morar mais  um  ano  de  vida. 
Houve  uma  farta  mesa  de  alimentos 
e  de  alegria,  expressada  principal- 
mente pelas  irmãs  do  grupo  de  ora- 
ção, colunas  de  nossa  igreja. 
Não  havia  diferença  de  idade:  jo- 
vens, senhoras  e  algumas  de  idade 
mais  avançada,  todas  estavam  jun- 
tas para  agradecer  a  Deus  pela  vida 
da  irmã  Maria  Pedro. 


no  coração  das  crianças  cresça  e  as  trans- 
forme em  pessoas  dignas  e,  acima  de 
tudo,  em  vidas  salvas  por  Jesus. 

A  Diac.  Audeni  e  o  Rodrigo  são 
membro  da  IPI  Paulo  Silas,  em  São 
Paulo,  SP 

(O  Eslandatle  conta  com  36 
assinantes  na  IPI  Paulo  Sitas) 


1 


Comemoração  do  Centenario  da  IPI  do 
Brasil  pelas  crianças  do  Jardim  Planalto  na 
IPI  Paulo  Silas 


Confraternização  no  aniversário  da  Irmã 
Maria  Pedro,  da  IPI  de  Paulo  Silas 


Momentos  de  União -Adolescentes 
do  Presbitério  Paulistano 


Diac.  Audeni  e  Rodrigo  Souza 
Ramos 


Os  adolescentes  da  Coordenadoria 
Regional  do  Presbitério  Paulistano  (Igre- 
jas: Paulo  Silas,  Vila  Diva.  3*  de  São  Pau- 
lo, Vila  Formosa,  Cohab  l,  Betânia,  Água 
Rasa  e  Vila  Prudente)  estiveram  reuni- 
dos em  duas  oportunidades  em  2003. 
Seus  coordenadores  são  a  Caroline  (IPI 
Cofiab  I)  e  o  Silas  (IPI  Paulo  Silas),  e  os 
orientadores,  os  Diacs.  Rogério  e  Audeni 
(IPI  Paulo  Silas). 

O  primeiro  encontro  foi  em  13/9/ 
2003,  na  3^  IPI  de  São  Paulo,  com  a  se- 
guinte programação:  louvor  e  adoração: 
meditação  pelo  Diac.  Rogério;  gincana  bí- 
blica sobre  as  viagens  missionárias  de 
Paulo;  almoço;  jogos  de  vôlei  e  futebol  de 
salão;  lanche. 

Na  gincana  bíblica,  os  três  primeiros 


lugares  ficaram  com:  Vila  Diva,  Congrega- 
ção Vila  Rosa  e  3"  Igreja.  No  vôlei,  a  colo- 
cação foi:  3'  Igreja,  Paulo  Silas  e  Vila  Diva. 
No  futebol  de  salão:  Vila  Diva,  3'  Igreja  e 
Paulo  Silas. 

Além  disso,  foi  feita  uma  campanha 
para  levantamento  de  ofertas  para  os  pro- 
jetos  "Poço  das  Ovelhas",  em 
Pernambuco,  e  "Caxias  do  Sul",  no  Rio 
Grande  do  Sul,  a  serem  encaminhadas 
para  a  Secretaria  de  Missões.  Nessa  cam- 
panha, os  três  primeiros  lugares  ficaram 
com:  3'  Igreja,  Vila  Diva  e  Paulo  Silas.  O 
total  arrecadado  foi  de  R$  430,00. 

Na  contagem  final,  ficaram  empata- 
das em  primeiro  lugar  as  igrejas  de  Vila 
Diva  e  3'  de  São  Paulo. 

Esse  trabalho  foi  um  dia  todo  de  co- 
munhão e  união,  sem  nenhuma  desaven- 
ça, apesar  do  espirito  de  competição  en- 


1 

An  \ 

13/9/2003  ■  Encorttro  de  Adolescentes  do  Presbitério  Paulistiano,  na  3*  IPI  de  São  Paulo 


tre  os  adolescentes. 

O  segundo  encontro  foi  o  "Day  Cam- 
ping",  em  1 5/1 1  /2003,  numa  chácara  em 
Cabreúva,  SR  quando  tivemos  um  lindo  dia 
de  sol.  uma  meditação  especial  feita  pelo 
Rev.  Daniel  Manoel,  muita  comida  sabo- 
rosa, piscina,  futebol  e  união  entre  as  duas 


igrejas  presentes  (Paulo  Silas  e  Vila  Diva). 

"A  alegria  no  Senhor  é  a  nossa  força." 
Não  queremos  que  a  alegria  do  mundo 
contamine  nossas  igrejas  ou  atraia  nos- 
sos adolescentes.  Precisamos  nos  unir  em 
oração  para  que  cada  adolescente  esteja 
firmado  sobre  a  rocha  que  é  Jesus. 
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Novos  membros 
na  Congregação 
do  Jardim 
Itaipu,  Goiânia 

No  dia  20/12/2003.  no  culto  de  Natal,  foi 
celebrado  o  batismo  de  7  crianças  e  6  pessoas 
foram  recebidas  como  membros  por  profissão 
de  fé.  Hoje  a  congregação  conta  com  mais  de 
80  pessoas 


Solange  de  Marchi  Brochado  

Há  quase  9  anos.  iniciou-se  um  ponto 
de  pregação  no  Jardim  Itaipu,  em  Goiânia, 
GO,  na  casa  da  irmã  Vitória,  membro  da 
IPI  do  Jardim  América  que  se  mudou  para 
lá.  Durante  7  anos.  o  trabalho  funcionou 
em  sua  casa.  Os  irmãos  do  Jardim  Améri- 
ca dedicaram  tempo,  trabalho  e  recursos 
para  mantê-lo.  Durante  anos,  o  Presb. 
Alberto  e  sua  esposa  Ernilei  se  descola- 
ram, todos  os  domingos  de  manhã,  da  sede 
para  o  Jardim  Itaipu  para  realizar  o  traba- 
lho, bem  como  alguns  pastores  e  missio- 
nários. 

Finalmente,  em  julho  de  2002,  con- 
seguimos alugar  um  salão  para  organi- 
zarmos a  congregação.  No  ano  de  2003, 
iniciamos  parceria  com  a  Secretaria  de 
Missões. 

Deus  nos  deu  muitas  alegrias  nos  últi- 


mos meses.  Vimos  Jesus  operar  milagres 
naquela  comunidade  muito  carente.  Pes- 
soas que  moravam  em  situação  precária, 
hoje  estão  morando  em  casas  melhores; 
muitos  enfermos  foram  curados;  muitos 
viciados  foram  libertos;  e  os  que  tinham 
fome  foram  libertos. 

Fizemos  nos  últimos  3  meses  doação 
de  cerca  de  100  cestas  básicas,  além  de 
remédios,  roupas,  materiais  de  constru- 
ção e  brinquedos. 

No  dia  20/12/2003,  no  culto  de  Na- 
tal, foi  celebrado  o  batismo  de  7  crianças 
e  6  pessoas  foram  recebidas  como  mem- 
bros por  profissão  de  fé.  Com  mais  de  80 
pessoas,  o  culto  foi  muito  alegre.  Os  no- 
vos membros  testemunharam  a  mudança 
em  suas  vidas. 

Mais  1 2  pessoas  estão  sendo  prepa- 
radas para  serem  recebidas  no  próximo 
ano. 


No  culto  de  Natal  6  pessoas  fizeram  a  profissão  de  fé  e  7  crianças 

foram  batizadas 


Cerca  de  80  crianças  participam  das 
atividades  da  Congregação  do 
Jardim  Itaipu 


Temos  hoje  1 0  famílias  firmes  no  tra- 
balho, A  grande  maioria  são  crianças.  Con- 
tamos cerca  de  30  crianças  participando 
em  nossas  atividades. 

Neste  ano  de  2004,  pretendemos 
edificar  um  templo  no  terreno  que  já  pos- 
suímos no  bairro. 

"Grandes  coisas  fez  o  Senhor  por  nós 


e  por  isso  estamos  alegres." 

A  Solange  é  esposa  do  Rev.  Silas  de 
Assis  Brochado,  pastor  da  IPI  do 
Jardim  América,  em  Goiânia,  GO,  e 
responsável  pelo  campo  de  Itaipu 

fO  Estandarte  conta  com  10  ;i25f 
assinantes  na  IPI  do  Jardim  América,  'í** 
em  Goiânia) 


Dia  do 
Ancião 

A  Sociedade  de  Senhoras  da  1*  iPI 
de  Carapicuiba,  SP.  comemorou  o  Dia  do 
Ancião,  em  25/9/2003. 

Foi  um  dia  memorável!  . 

Tivemos  a  oportunidade  de  passar 
momentos  agradáveis  com  pessoas  que 
passam  para  nós  experiências  e  sabe- 
doria. 

Tudo  isso  baseado  na  Palavra  de 
Deus,  em  1  Tessalonicenses  5.18. 

O  trabalho  foi  dirigido  pelo  Rev. 
Evangivaldo  Queiroz. 

(O  Estandarte  agradece  oferta  da  imã  Otga 
Teixeira  Sampaio  Nunes) 


1 0     Fevereiro  de  2004 


111  ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 

jl 

1 T 1 1 » j 

PE   

UHiVI 

1 

[  NOSSAS  IGREJAS  A 

São  Mateus  em 
notícias 


Inácio  Sebastião  da  Silva 


Ordenação  de 
Presbítero  e 
Diaconisa 

No  dia  23/11/2003,  em  cerimónia 
dirigida  pelo  Rev.  Elias  de  Andrade  Pinto, 
pastor  da  1'  IPI  de  São  Mateus,  em  São 
Paulo,  SR  foram  ordenados  presbítero  o 
irmão  Antônio  Barbosa  de  Castro  e 
diaconisa  a  irmã  lucilde  de  Moura  Santos. 

O  Toninho  é  lider  da  equipe  de  louvor. 
A  lucilde  é  esposa  do  Diac.  Reginaldo  da 
Silva. 


Aniversário  do 

Conjunto 

Manancial 

No  dia  29/11/2003,  a  1^  IPI  de  São 
Mateus  comemorou,  com  muita  alegria,  as 
bênçãos  recebidas  durante  o  ano  findo. 

Uma  das  bênçãos  foi  o  primeiro  aniver- 
sário do  grupo  Manancial,  formado  por  Már- 
cia, Tatiana,  Andresa,  Angélica,  Suzane  e 
Aline. 

A  mensagem  foi  proclamada  pelo  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  pastor  da  IPI 
do  Cambuci,  em  São  Paulo,  SR  e  professor 
do  Seminário  de  São  Paulo. 

Aniversário  da 
Congregação  de 
Cidade  de 
Tiradentes 

A  nossa  querida  congregação  comple- 
tou 12  anos  de  atividades,  no  dia  8/11/ 
2003.  Foi  realizada  uma  bonita  festa,  com 
a  participação  de  irmãos  da  Congregação 
de  Jardim  Santo  André  e  da  1'  IPI  de  São 
Mateus.  O  diretor  da  congregação  é  o 
Presb,  Sandro  Soares  e  conta  com  a  cola- 
boração da  Diac.  Ivaci  Souza  Ramos 


Rev.  Elias  de  Andrade  Pinto  com  o 
Presb.  Antônio  Barbosa  de  Castro  e  a 
Diac.  Jucilde  de  Moura  Santos 


Aniversário  do  Conjunto  Manancial  da 
1*  IPI  de  São  Mateu». 


I 


Aniversário  da  Congregação  de 
Cidade  Tiradentes 


O  Inácio  Sebastião  é  agente  de  O  Estandarte  da  1*  IPI  de  São 

Mateus,  em  São  Paulo,  SP 

{O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  f*  IPI  de  São  Mateus)     •  ■ 


Escola  Bíblica  de  Férias 
para  Adultos 


Rev.  Milton  dos  Santos 


A  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria,  em  São 
Paulo,  SP,  na  semana  de  comemorações 
do  Centenário  da  IPI  do  Brasil,  progra- 
mou uma  inédita  Escola  Bíblica  para  Adul- 
tos, de  28/7/2003  a  3/8/2003.  Foi  uma 
experiência  nova  bem  sucedida  que  nos 
levou  à  análise  de  alguns  temas  impor- 
tantes e  atuais  para  a  igreja,  reunindo 
cercada  150  pessoas. 

A  dinâmica  da  escola  obedeceu  ao 
seguinte  esquema:  Conceituação,  Finali- 
dade, Forma  e  Fim  Último  em  cada  tema. 
No  fim  último,  tivemos  as  considerações 
e  diretrizes  sugeridas  em  cada  assunto 
desenvolvido. 

Os  temas  abordados  foram: 
Dia  28  -  Responsabilidade  do  Cul- 
to em  uma  Igreja  Local; 
Dia  29  -  Desafios  Missionários  para 
uma  Igreja; 

Dia  30  -  Aborto  Legal  e  o  Direito  à 
Vida; 

Dia  r  -  Assistência  Social  como  for- 
ma de  Evangelismo; 
Dia  Z  -  Sistema  Prisional  e  Segu- 
rança Civil. 


Os  temas  foram  introduzidos  pelo 
Sem.  Hebert  Rodrigues  de  Souza,  Presb. 
Prof.  Osvaldo  de  Moraes.  Presb.  Dr  Joel 
Pascoalino  Ferrari.  Rev.  Saul  Ramos  de 
Oliveira  e  Rev.  Jesus  Ross  Martins.  O  Rev. 
Reginaldo  de  Almeida  Ferro  coordenou  os 
debates  e  o  Rev.  Milton  dos  Santos  regis- 
trou as  conclusões  e  diretrizes. 

Ainda  pudemos,  no  dia  31/7/2003, 
comemorar,  com  a  IPI  de  Vila  Sabrina,  o 
Centenário  da  nossa  igreja  e,  no  dia  3/9/ 
2003.  realizamos  a  comemoração  domés- 
tica do  nosso  Centenário. 

Foi  uma  experiência  muito  agradável, 
sugerindo  outras  oportunidades  para  que 
voltemos  a  outras  experiências  como  esta. 

Temos  todo  o  material  organizacional 
da  Escola  Biblica  de  Férias  para  Adultos, 
bem  como  os  relatórios  conclusivos  com 
suas  recomendações.  Consulta  é  possível 
no  telefone  e  fax  6951-7299  ou  ainda 
pelo  e-mail  iptavm@terra.com.br. 

Assim,  experimentalmente  comemoramos 
o  nosso  Centenário,  olhando  para  o  futuro  fun- 
damentados nas  expenèncias  do  passado. 

O  Rev.  Milton  é  o  pastor  da  IPI  do 
Allo  de  Vila  Maria,  em  São 
Paulo,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  50  «ff* 
assinantes  na  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria)  é"m 


Chá  para 
mulheres 
no  Jardim 
Califórnia 


Presb^  Maria  Conceição  Toledo 
Pltterl  

No  dia  22/1 1/2003.  na  IPI  do  Jardim 
Califórnia,  em  Osasco,  SP,  foi  realizado  o 
VII  Cfiá  de  Mulheres  com  a  participação 
de  100  mulheres.  Foi  um  evento  realiza- 
do pela  Coordenadoria  de  Adultos,  que 
estava  sob  a  direção  da  irmã  Elizama  S.  R 
da  Silva. 

O  tema  foi  "A  Mulher  Cristã  na  Socie- 
dade de  hoje",  tendo  sido  palestrante  a 
irmã  Mirian  Chaves. 

Foi  uma  tarde  agradável  com  o  sor- 
teio de  vários  brindes,  quitutes  saborosos 
preparados  pelas  queridas  irmãs  e  com 
uma  breve  participação  da  jovem  fisiote- 


rapeuta  Lilian  de  Avila  Lima  Souza,  que 
falou  sobre  Saúde  na  Terceira  Idade. 

O  momento  mais  esperado  foi  o  desfi- 
le de  modas,  no  qual  participaram  as  ir- 
mãs acima  de  55  anos,  as  quais  deram 
mais  beleza  a  esse  evento. 

Deus  abençoe  a  todas  organizadoras 
desse  chá.  Na  foto,  temos  maravilhosas 
modelos  do  desfile  de  modas:  Acir.  Eunice 
Rosa,  Paula,  Malvina.  Marina.  Lídia, 
Severina  e  Alzira. 

A  Maria  Conceição  é  presbítera  da 
IPI  de  Jardim  Califórnia,  em  Osasco. 

SP 


(O  Estandarte  conta  com  15  J 
assinantes  na  IPI  de  Jardim  Califórnia)  "5 
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Uma  historia  que 
faz  bem 

Presb.  Laurindo  Alves  da  Silva,  homem  de 
origem  humilde,  nascido  em  Bofete 
(13/5/1913).  é  leitor  da  Bíblia  desde  os 
1 2  anos.  Hoje.  com  90  anos,  já  a  leu  22  vezes, 


Rev.  Jonas  de  Araújo 


Valemo-nos  do  espaço  de  O  Estan- 
darte para  fazermos  menção  a  alguns 
dados  biográficos  e  a  experiências  vividas 
pelo  respeitado  e  estimado  Presb.  Laurindo 
Alves  da  Silva,  presbítero  emérito  da  IPl 
Central  de  Votorantim,  SR 

Em  sua  adolescência,  viveu  uma  ex- 
periência que  o  marcou  profundamente. 
Seu  pai,  fiomem  honestíssimo  e  trabalha- 
dor, havia  perdido  tudo  o  que  tinfia  por 
conta  de  um  sócio.  Foi  aconselhado  a 
matá-lo.  Saiu  em  sua  direção  para 
executá-lo,  mas,  a  caminho,  foi  interrom- 
pido pela  voz  do  filho  (Laurindo)  que,  agar- 
rado às  suas  pernas,  implorava-lhe:  "Meu 
pai,  não  faça  isso!  O  senhor  já  perdeu  tudo 
e  agora  vai  perder  a  sua  alma  e  seus  filhos 
passarão  fome!  Volte  e  guarde  essa  arma! 
Eu  vou  sair  da  escola  e  vou  trabalhar  com 
o  senhor!"  Palavras  boas,  santas  e 
encorajadoras  que  impactaram  o  coração 
desesperado  daquele  homem, 
demovendo-o  de  tão  infeliz  ideia.  Graças 
ao  bondoso  Deus,  logo  conseguiram  ad- 
quirir uma  junta  de  bois  e  recomeçar  a 
vida  outra  vez.  Seu  pai,  homem  valente  e 
amoroso,  agora  já  era  frequentador  assí- 
duo da  IPl  de  Bofete,  onde.  sentindo  o 
chamado  do  evangelho,  de  maneira  efeti- 
va  respondeu  a  ele  com  o  ato  da  pública 
profissão  de  fé,  tendo  sido  balizado. 

Em  1942,  "seu"  Laurindo  veio  para 
Votorantim  para  trabalhar  nas  Indústrias 
Votorantim  S.A,  e  passou  a  frequentar  a 
IPl  de  Sorocaba,  onde  publicamente  pro- 
fessou a  sua  fé  e  foi  balizado  em  30/7/ 
1 944.  Em  2/4/1 952.  foi  eleito  para  o  ofi- 
cio de  presbítero,  permanecendo  naquela 
igreja  até  1960,  ano  da  organização  da 
IPl  de  Votorantim,  onde  permaneceu  ati- 
vamente  por  44  anos  no  exercido  do 
presbiterato. 

Homem  dedicado  e  de  grande  consa- 
gração a  Deus,  sempre  valorizou  muito  o 
ensino  e  a  pregação,  o  testemunho  para 
com  os  de  fora  e  o  amor  pela  igreja  local. 

Reconhecidamente  atencioso,  respei- 
tado e  estimado  por  todos,  "seu"  Laurindo 
foi  um  batalhador  aguerrido  por  ocasião 
da  emancipação  de  Votorantim  à  catego- 
ria de  município,  atuação  não  esquecida 


até  o  presente  tempo,  pois  constantemen- 
te é  solicitado  para  dar  entrevistas  a  res- 
peito desse  fato  histórico  em  nossa  re- 
gião. 

Foi  eleito  vice-prefeito  para  o  periodo 
1965  a  1969,  Pai  de  três  filhas  (Idair. 
Laiz  e  Luci),  igualmente  dedicadas  e  in- 
cansáveis batalhadoras,  também  se  sen- 
tem movidas,  como  o  pai.  para  a 
evangelização. 

Hoje  com  90  anos.  Seu  Laurindo,  já  é 
tataravô  e  continua  a  ter  sonhos: 


Sonha  em  ver  os  filhos  da 
igreja,  que  estão  dispersos,  de 
volta  ao  convívio  dos  irmãos  e 
à  comunhão  para  serem 
assistidos  e  abençoados; 

Sonha  com  que  haja  trabalho 
e  pão  para  todos; 

Sonha  com  que  os  poderosos  e 
donos  de  terras  aprendam  a 
repartir  (cf.  1  Timóteo  6.17- 
19). 


Esta,  sem  dúvida,  é  uma  história  que 
merece  ser  contada  às  novas  gerações, 
pois  faz  bem  ao  coração,  edifica  a  igreja  e 
engrandece  o  Reino  de  Deus! 

Graças  ao  Senhor,  nosso  Deus,  por  sua 
vida  presente  entre  nós. 

O  Rev.  Jonas  é  pastor  da  IPl  Central 
de  Votorantim 


COLUNA  DO  AGENTE 

Uma  singela 
homenagem 


Inés  BaquettI, 
agente  da  IP!  de 
Apucarana,  PR 


II 


A  IPl  de  Apucarana,  PR.  apresenta  à  IPl  do 
Brasil  sua  agente  de  O  Estandarte,  a  Diac. 
Inês  Baquetti. 

Há  alguns  anos,  ela,  ainda  inexperiente, 
recebeu  essa  tarefa  e,  a  cada  dia,  tem  se  preo- 
cupado e  trabalhado  para  angariar  novos  assi- 
nantes. 

Seria  salutar  cada  família  da  IPl  do  Brasil 
ter  um  exemplar  do  nosso  abençoado  órgão  ofi- 
cial. Nossa  agente  vai  continuar  nesse  empenho. 

Parabéns,  irmã  Inês!  "Sê  forte  e  corajosa"  e  faze  a  obra!  "Não  temas  e 
nem  te  desanimes"  (1  Cr  28.20)   

Cleiri  B.  da  Silva  Gonçalves,  membro  da  IPl  de  Apucarana,  PR  **■ 

(O  Estandarte  conta  com  18  assinantes  na  IP!  de  Apucarana) 


"Aceitei  o  desafio  com 
fé  e  esperança" 


No  dia  14/12/2003.  com  muita 
surpresa  fui  nomeada  para  ser  a  nova 
agente  de  O  Estandarte  da  V  IPI  de 
Osasco,  SR  Tenho  certeza  que  nada 
acontece  por  acaso.  Aceitei  o  desafio 
com  alegria  por  saber  que,  pela  fé,  com 
74  anos,  ainda  posso  realizar  algo  di- 
ferente e  novo. 

Tudo  aquilo  que  o  meu  Senhor  co- 
loca nas  mais  mãos  para  eu  fazer,  como 
serva,  eu  tento  fazer  da  melhor  ma- 
neira e  com  muito  amor 

É  com  esta  fé  e  esperança  que  me 
dirijo  a  todas  as  ovelhas  da  nossa  ama- 
da igreja,  Vamos  ser  fiéis  assinantes  e  leitores  de  O  Estandartel  Como  nova 
agente,  vou  tentar  vencer  todos  os  obstáculos  e  dar  a  minha  contribuição  para 
a  edificação  do  corpo  de  Cristo. 

Mafalda  Natale  Rodriguez,  agente  de  O  Estandarte  da  1'  IPl  de  ^ 

Osasco,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  97  assinantes  na  f  IPI  de  Osasco)  *  ""^fll 


12,00 


(de  fevereiro  a  julho/2004) 


O  agente  é  o  canal  de  comunicação  entre  a 
igreja  e  o  jornal.  Procure  o  agente  na  igreja. 
Se  não  tiver,  solicite  ao  Conselho  a  nomeação 


de  um. 
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POUCAS  E  BOAS 

■  Bodas  de  Ouro: 
Odette  e  Rev.  Venício 

No  dia  6/1 2/2003.  no  templo  da  IPl  Paulo 
Silas,  em  São  Paulo.  SR  o  casal  Odette  e 
Rev.  Venicio.  em  culto  de  ação  de  graças, 
recebeu  muitos  familiares,  amigos  e  irmãos 
para  comemorar  50  anos  de  união  e  felici- 
dade conjugal. 

Ela  nasceu  em  Volorantim,  em  1 3/5/193 1 , 
e  ele  em  Limeira,  em  21/3/1932.  Vieram 
morar  no  bairro  do  Tatuapé,  em  São  Paulo, 
onde  passaram  a  frequentar  a  Congrega- 
ção da  5^  Parada,  hoje  1  *  IPl  de  Taluape.  onde  se  casaram  em  28/1 1  / 1 953.  em 
cerimónia  oficiada  pelo  Rev.  Isaar  Carlos  de  Camargo,  de  saudosa  memória. 
Tiveram  duas  filhas  (Cilene  e  Enid)  já  falecidas,  Em  1 966,  adotaram  Célia  Maria, 
que  lhes  deus  os  netos:  Jairo,  Jemina,  Guilherme  e  Graziele. 
O  Rev.  Venicio  foi  ordenado  em  1 8/ 1  / 1 970  e  pastoreou  várias  igrejas,  até  sua 
jubilação.  em  1 6/4/2002,  na  IPl  Paulo  Silas. 
Atualmente,  o  casal  colabora  nos  trabalhos  da  3'  IPl  de  São  Paulo 

Diac.  Audeni  e  Rodrigo  Souza  Ramos, 
da  IPl  Paulo  Silas,  em  São  Paulo,  SP 

*■ 

^  m  (O  Estandarte  conta  com  36  assinantes  na  IPl  Paulo  Silas) 

■  Bodas  de  Prata:   Denilza  e 
Orlando 

No  dia  23/12/2003.  foi  celebrado,  na  1* 
IPl  de  Osasco,  SR  um  culto  de  gratidão  a 
Deus  pelos  25  anos  de  matrimónio  do  ca- 
sal Diac.  Denilza  de  Souza  Melo  e  Diac. 
Orlando  de  Souza  Melo. 
O  culto  contou  com  a  presença  dos  Revs. 
Dimas  Barbosa  Lima,  Gerson  Correia  de 
Lacerda  e  Sérgio  Pereira  de  Souza,  mem- 
bros e  familiares. 

Houve  a  participação  do  coral  J.  S.  Bach  e  dos  irmãos  Ruth  e  Ricardo  (duelo). 
Deus  agradou  o  casal  com  os  filhos  Fernanda  e  Luiz  Fabiano. 
A  familia  comemorou  e  agradeceu  ao  Senhor  por  todas  as  bênçãos  recebidas 
no  decorrer  de  todos  esses  anos. 

A  Denilza,  o  Orlando  e  os  filhos  são  membros  da  1 '  IPl  de  Osasco.  SP 


^árl  (O  Estandarte  conta  com  97  assinantes  na  I'  IPl  de  Osasco) 

Casamento:  Fernanda  e 
Peterson 


No  dia  12/12/2003,  uniram-se  pelo  sa- 
grado matrimónio  os  jovens  Fernanda  e 
Peterson,  membros  da  IPl  do  Cedrinho. 
em  Sorocaba.  SR  A  cerimónia  religiosa  com 
efeito  civil  foi  oficiada  pelo  Rev.  André  Luiz 
Paes.  no  templo  da  5'  IPI  de  Sorocaba 
Os  noivos  são  membros  atuanles  da  igre- 
ja, onde  fazem  parte  do  grupo  de  louvor 
"Resplandecer".  O  jovem  Peterson  tem  se 
destacado  com  seu  boneco  Zezinho.  aten- 
dendo convites  de  várias  entidades  de 
Sorocaba. 

Rev.  André  Luiz  Paes 

fO  Estandarte  conta  com  12 
"m     assinantes  na  IPl  do  Cedrintio. 
■  ■  Sorocaba,  SP) 


Em  sua  época  como  professor  do  Seminário,  o  austero  Rev. 
Jorge  Bertolaso  Stella  ouviu  de  um  dos  alunos  a  denúncia  de  que 
um  outro  estudante,  de  vez  em  quando,  às  refeições,  estava 
tomando  vinfio. 

Assim  que  se  apresentou  uma  oportunidade,  o  pastor  procu- 
rou obter  do  jovem  a  confirmação.  Este,  constrangido,  não  ne- 
gou, dizendo  que  misturava  a  bebida  com  água  e  açúcar  para 
torná-la  mais  fraca, 

Ao  ouvi-lo  o  professor  surpreendentemente  retrucou: 

-Mas,  assim,  o  irmão  estraga  o  vinho! 

Detalhe:  o  saudoso  Rev.  Bertolaso  era  natural  da  Itália  e, 
como  tal... 


o  primeiro  caso  foi  enviado  pelo  Presb.  Aníbal  Ferreira  Machado. 

da  IPl  de  Vila  Santa  Maria,  em  Sào  Paulo,  SP. 


Jíí^  açíAair  A 

Conheci  um  senhor  que  se  chamava  Antônio  e  sua  mulher  se 
chamava  Chiquinha.  Um  dia,  eles  receberam  visita  e,  depois  de 
alguma  conversa,  ele  disse  para  sua  esposa: 

-Faiz  um  café  prá  nóis,  muié. 

Ela  respondeu: 

-Não  tem  açúcar,  Antônio. 

Ele  disse: 

-Faz  uma  garapa,  então. 

Esse  caso  velo  de  Cesário  Lange, 
encaminhado  pelo  irmão  Enos  Torres 


Na  aula  primária,  um  aluno  da  escola  dominical  falava  sobre 
o  profeta  Jonas,  que  foi  engolido  por  um  grande  peixe.  A  profes- 
sora contestou  a  assertiva,  alegando  que  nenhum  peixe  teria 
um  goela  tão  grande  que  pudesse  absorver  um  homem  adulto.  A 
criança  falou: 

-Quando  eu  for  pro  céu,  vou  perguntar  qual  a  espécie  de 
peixe  que  engoliu  o  profeta, 

Querendo  embaraçá-lo.  a  professora  retrucou: 
-E  se  Jonas  não  estiver  no  céu? 
O  aluno  respondeu: 

-Ai,  eu  deixo  para  a  senhora  perguntar... 
o  irmão  Douglas  Monteiro,  de  Curitiba,  contribuiu  com  mais  este. 


yi&U  {rcUU  dl  bohtiM  A 

"Precisamos  orar  intensamente  pelo  problema  de  saúde  da 
irmã  Cândida,  Não  tem  Cristo  que  resolva". 

"Os  irmãos  e  irmãs  que  não  sabem  ler  devem  devolver  os 
boletins  da  igreja  no  final  do  culto,  assim  que  já  tiverem  usado". 

"O  novo  zelador  é  o  irmão  Manuel.  Não  é  casado,  mas  faz 
tudo  que  os  outros  mandam", 

Contribuição  do  Rev.  Pauto  de  Melo  Cintra  Damiio 


^  f  pauloproTnca@bol.com.br 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo 
(Mande  sua 
colaboração 
para  esta 
coluna  ao 
seguinte 
endereço:  Rua 
Jacirendi.  91. 
apto.  123  A - 
CEP  03080-000 
-  São  Paulo.  SP) 
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IGREJA) 
PRtSBITfRIANAl  ^ 
INDIPINDf\T[  Dt)  BRASI 


Abertura  do  trabalho:  1997 
Membros:  40  (maiores)  20  (menores) 
População:  1.360.590  habitantes  (2000) 
Religiões:  Católico  74%,  Evangélico  9% 


É  conhecido  do  povo  presbiteriano  independente  o 
ardor  missionário  dos  fundadores  de  nossa  igreja  e 
também  como  por  muito  tempo  nossa  igreja  foi  conhe- 
cida como  a  "Igrejinha  dos  Milagres"-  Recentemente 
pude  folhear  as  páginas  do  livro  número  1  do  Presbité- 
rio da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil.  Nele 
estava  registrado  o  relatório  do  Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira  sobre  o  estado  espiritual  da  igreja.  O  texto  ao 
lado  é  parte  de  seu  relatório. 

Chamou-me  a  atenção  a  seguinte  declaração:  "A 
animação,  apesar  das  grandes  dificuldades  que  nos 
cercam,  continua  a  ser  a  nota  característica  de  nosso 
movimento ". 

Após  algumas  conversas  e  algumas  visitas  às  igre- 
jas, também  a  nossa  constatação  é  que  o  povo  está 
animado  com  o  andamento  da  igreja  no  pais.  Assim 
estamos  nós.  da  Secretaria  de  Missões,  com  os  cam- 
pos missionários  no  estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 

No  ano  de  2004.  97  anos  depois  do  relatório  do 
Rev.  Eduardo,  temos  visto  os  "sinais  consoladores  da 
presença  do  Espirito  do  Senhor".  As  noticias  que  te- 
mos do  trabalho  no  sul  muito  nos  animam.  Já  temos  2 
igrejas  organizadas,  uma  em  Passo  Fundo  e  outra  em 
Porto  Alegre.  Estas  igrejas  são  formadas  por  pessoas 
que,  ao  sentirem  o  toque  do  Espirito  de  Deus,  busca- 
ram ou  foram  alcançadas  pelos  missionários  e  pude- 
ram ouvir  as  boas  novas  de  salvação. 

Há  uma  frase  comum  entre  os  missionários  que 
estão  no  Rio  Grande  do  Sul:  "Nós  amamos  o  povo  gaú- 
cho!" E  a  Secretaria  de  Missões,  através  deles,  tam- 
bém ama  o  povo  do  sul  de  nosso  pais.  E  sei  que  você 
também  está  nessa  confiança  reciproca, 

No  mês  de  fevereiro,  comemoramos  o  Dia  de  Mis- 
sões, no  dia  28.  Por  isso,  conclamamos  a  todo 
presbiteriano  independente  para  que.  no  dia  29  de 
fevereiro,  em  meio  ao  culto  de  adoração  nas  igrejas, 
dobremos  os  joelhos  em  oração  e.  levados  pelo  desafio 
da  proclamação  da  Palavra  de  Deus,  levantemos  as 
ofertas  missionárias  que  serão  destinadas  para  o  cam- 
po de  Porto  Alegre. 

Em  2003,  sentimos  o  ardor  da  gratidão  que  a  IPI 
do  Brasil  demonstrou  no  Ginásio  do  Ibirapuera. 

Em  2004,  queremos  crescer  e  expandir  a  bandeira 
do  evangelho  de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo  para  o  povo 
gaúcho. 

Junte-se  a  nós! 

O  Rev.  Joaquim  é  o  coordenador  missionário 
da  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil 


R$  50.000,00 

ESTE  É  O  ALVO 


I 


"O  relatório  geral  é 
satisfatório.  A  animação, 
apesar  das  grandes 
dificuldades  que  nos 
cercam,  continua  a  ser  a 
nota  característica  de 
nosso  movimento.  A 
harmonia  fraterna  de 
todos  os  membros  da 
família  independente 
desde  o  extremo  norte 
até  Sancta  Catharina,  a 
confiança  recíproca  que 
reina  por  toda  a  parte, 
são  signaes 
consoladores  da 
presença  do  Espírito  do 
Senhor" 

(Relatório  do  Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira,  em  1907.  sobre  o  estado 
espiritual  da  IPI  do  Brasil) 


Is  O 


SECRETARIA  DE  MISSÕES 


Cristo  mudou 
meu  viver! 

o  jovem  missionário  Mahnaldo.  relata  a 
experiência  com  drogas  e  sua  reconciliação 
com  Deus 


Marinaldo  Santos  da  Silva 


Com  1 2  anos, 
abandonei  os 
estudos  e  os 
amigos  que 
não  estavam 
na 

marginalidade. 
Passei  a 
roubar  todos 
os  dias,  pois  já 
era  viciado  em 
crack, 
maconha, 
bebida  e 
cocaína.  Em 
apenas  5 
anos,  minha 
vida  se 
arruinou. 
Tornei-me 
conhecido  no 
bairro  como 
marginal 
perigoso. 


Nasci  em  São  Paulo,  SR  Fui  criado  em  um 
bairro  muito  perigoso  da  zona  sul,  chamado 
Capão  Redondo.  Perto  de  minha  casa  ficava  uma 
boca  de  drogas.  Meus  pais,  apesar  de  pobres, 
nunca  deixaram  faltar  nada  em  casa.  Eles  esta- 
vam sempre  trabalhando.  Aconselhavam-me  a 
não  ficar  junto  daquelas  pessoas  que  vendiam  e 
usavam  drogas,  Mas  eu  sempre  respondia  que 
só  éramos  amigos.  Eles  me  aconselhavam  a  não 
ter  amizade  com  aquelas  pessoas.  Mas  eu  res- 
Foio  ch^gatão  pondia  que  não  iria 
me  envolver  com  as 
drogas,  pois  sabia  o 
que  era  bom  e  ruim 
para  mim. 

Com  12  anos, 
abandonei  os  estu- 
<^^^    dos  e  os  amigos  que 
não  estavam  na 

  marginalidade. 

\  il^^l  ^  roubar  to- 

J^^l  i^os  os  dias,  pois  já 
^^^^H  era  viciado  em 
-^^^^^  crack,  maconha,  be- 
bida e  cocaína.  Em 
apenas  5  anos,  minha  vida  se  arruinou.  Tornei- 
me  conhecido  no  bairro  como  marginal  perigo- 
so. Perdi  mais  de  30  companheiros  assassina- 
dos. Fui  preso  várias  vezes,  mas  sempre  saia  por 
ser  menor  de  idade. 

Foi  quando  comecei  a  me  esforçar  para  dei- 
xar as  drogas.  Fiz  várias  triagens  com  psicólo- 
gos, no  Proad  e  no  Prosam,  mas  sem  nenhuma 
vitória.  Cada  dia,  eu  piorava  mais. 

Certo  dia,  estávamos  pela  madrugada  usan- 
do drogas  na  casa  de  um  companheiro.  A  televi- 
são estava  ligada  em  uma  programação  evangé- 
lica, que  mostrava  pessoas  que  testemunhavam 
ter  sido  libertas  das  drogas  por  Cristo.  Eu  não 
acreditava  nas  suas  palavras. 

Dizia  que  estavam  sendo  pagas  para  dize- 
rem aquilo. 

Minha  mãe  encontrou-se  com  uma  senhora 
que  lhe  perguntou  se  eu  não  tinha  vontade  de  ir 
para  uma  casa  de  recuperação  em  Alfenas,  no 
sul  de  Minas.  Aceitei  ser  internado.  Lá,  todos  os 
dias  pela  manhã,  tínhamos  30  minutos  de  ora- 
ção antes  do  almoço,  l  horas  de  estudo  bíblico, 
espaço  vago  para  a  leitura  da  Palavra  de  Deus  e, 
antes  do  jantar,  mais  1  hora  de  oração. 

Foi  assim  que  comecei  a  perceber  que  meu 
problema  não  eram  somente  as  drogas.  Eu  pre- 


cisava  me  reconciliar  com  Deus.  Abri,  então,  o 
meu  coração  ao  Senhor  Jesus  Cristo,  recebendo- 
0  como  Senhor  dos  meus  caminhos. 

Após  ter  terminado  o  período  de  recupera- 
ção, passei  a  ser  membro  da  IPI  de  Alfenas,  a 
quem  muito  devo,  pois  não  tenho  nenhum  pa- 
rente naquela  cidade.  A  IPI  de  Alfenas  acolheu- 
me  como  a  um  filho.  Por  muitos  meses,  meu  sus- 
tento veio  da  Mesa  Diaconal,  até  que  consegui 
um  emprego  como  servente  de  pedreiro. 

Após  alguns  anos  na  igreja,  sentindo  profun- 
do amor  pelas  almas  perdidas,  conversei  com  o 
Rev.  Itamar,  pastor  da  IPI  de  Alfenas,  sobre  meu 
desejo  de  ir  para  o  seminário.  Voltei  a  estudar, 
fui  examinado  pelo  Conselho  da  Igreja  e  encami- 
nhado para  o  presbitério.  Por  um  ano,  assumi  a 
Congregação  de  Paraguaçu,  em  preparação  para 
ir  para  o  seminário. 

No  começo  de  2003,  vim  para  a  cidade  de 
Belo  Horizonte,  MG,  a  fim  de  inidar  um  novo 
trabalho  de  nossa  denominação,  em  parceria  com 
a  Secretaria  de  Missões.  O  trabalho  fica  no  bair- 
ro Santa  Efigênia  e,  graças  a  Deus,  tem  dado 
muitos  frutos. 

Hoje,  7  anos  depois  de  ter  sido  internado  na 
casa  de  recuperação,  sinto-me  o  homem  mais 
feliz  e  abençoado  deste  mundo.  Em  primeiro  lu- 
gar, por  ter  certeza  do  perdão  de  meus  pecados 
e  pela  convicção  da  minha  salvação  em  Cristo 
jesus, 

Deus  fez  com  que  houvesse  progresso  em 
muitas  áreas  da  minha  vida,  Terminei  meus  es- 
tudos. Casei-se  com  uma  jovem  chamada  Keller 
Cristina.  Tenho  uma  família  abençoada.  Cons- 
truímos nossa  própria  casa.  Meus  pais  e  familia- 
res dormem  tranquilos  e  são  felizes.  Passei  no 
vestibular  e,  em  2004,  serei  um  seminarista. 

Se  eu  não  tivesse  me  encontrado  com  Jesus, 
eu  não  estaria  aqui  dando  este  testemunho.  Cer- 
tamente, estaria  preso  ou  morto  ou,  então,  vi- 
vendo uma  vida  destruída,  sem  futuro  algum. 

Cristo  veio  para  nos  ensinar  o  caminho  da  sal- 
vação e  nos  dar  vida  abundante  de  paz  e  alegria. 

Não  sei  como  tem  sido  a  sua  vida,  se  você 
tem  sofrido  e  visto  seus  sonhos  se*  desfazerem. 

Mas  uma  coisa  é  certa:  Cristo  te  chama.  Ele 
disse:  "Vinde  a  mim  todos  os  que  estais  cansa- 
dos e  oprimidos,  e  eu  vos  aliviarei". 

Cristo  mudou  meu  viver  e  pode  mudar  tam- 
bém o  seul 


o  Marinaldo  trabalha  como  missionário 
na  Secretaria  de  Missões  em  Belo 
Horizonte 


Novo  ano! 
Nova  Casa!!! 

Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento 


É  com  prazer  que  anunciamos  a  nova  sede 
do  CTM-SUL,  fruto  da  bela  parceria  com  a  IPI  do 
Estreito,  em  Florianópolis,  SC. 

Estaremos  alojados  na  Ilha  de  Santa 
Catarina,  na  praia  da  Cachoeira,  no  acampamen- 
to que  a  referida  igreja  possui  no  local. 

Com  isto,  finalmente,  poderemos  oferecer 
moradia  aos  nossos  alunos.  Temos  um  amplo 
espaço  à  nossa  disposição. 

o  Rev.  Jonas  é  o  diretor  do  CTM  Sul,  em 
Floflanópolls,  SC 


CENTRO  DE  TREINAMENTO 
MISSIONÁRIO -CTM-SUL 


Caixa  Postal,  7523  -  Ag.  Santos 
Saraiva  -  88070-971 
Florianópolis  -  SC 
Tels.    (48)  244-6721  (Escritório)  ; 

(48)  348-6748  (Rev.  Jonas 

Furtado  do  Nascimento)  ; 

(48)  369-1900  (Prof^*  Marta 

Kerr  Carriker) 


CTM  Centro- 
Oeste  mudou  para 
o  centro  de  Cuiabá 


Os  CTM's  são  escolas  missionárias  com  a 
finalidade  de  treinar  discípulos  integralmente 
comprometidos  com  o  testemunho  de  Cristo  e 
com  o  crescimento  da  Igreja,  oferecendo  um  trei- 
namento teórico  e  prático,  visando  à  formação 
integral  dos  alunos. 

Com  este  objetivo,  o  CTM  Centro-Oeste  mu- 
dou sua  sede  para  o  centro  da  cidade  de  Cuiabá, 
visando  atender  melhor  seus  alunos  e  oferecer 
para  a  comunidade  em  geral  cursos  de  forma- 
ção de  liderança  eclesiástica. 


CENTRO  DE  TREINAMENTO 

MISSIONÁRIO 

CTM-CENTRO-OESTE 


R.  Cursino  Amarantes,  190,  Centro. 

Cuiabá  -  MT 

Tels.    (11)  3258-1422 

Secretaria  de  Missões 
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T,ata-se  do  e^men^  das  Escrrtu- 

ras Sagradas.  Preparaaa^ 

Sorocaba,  SP,  a  ^^i^  comum  Re- 

de um  dos  te.rtos  do 

visado  designado  para  urn  d  2004,  o 

cai  r,o  corante  m;%^'^.76,  ^  29,  o 
texto  è  o  do  Salmo  91  .M  10.  h 


O  Lecionario 

Comum  Revisado 


Manual  do  Culto 


o  Lecionario  para 
Domingos  e  Principais  Dias  Festivos 

O  Cicitf  Pascal 
QuamiDD 

A  OuBiísmi  í  um  período  dr  i|U3tciila  Jius  ulcis  i  sei»  Unmin- 
goi,  lntcM-:.c  na  OumlJi-lcirii  dc  CiiiMs  t  Uimino  na  Seinans  Sania. 
Duranic  cMc  periodo.  a  Igreja,  ciilnslucido,  piocljma.  rclcmbis,  c  lei- 
ponilc  1  nionc  cipiall^riu  dc  Cnslo  Cur  liiuigicj;  primeirai  cinco 
mina\.  kiko:  Domingo  lit  Ramoi  ou  da  Pjixá»,  vrcincllio  ííou  roxo; 
Seiís-feiíia  úí  PaiiHo.  prelo  ou  ncnliunia  cor. 
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O  Rev.  Richard 

Integra  a  equipe  pastoral  da  1^  IP! 
de  São  Paulo,  SP,  e  a 
Congregação  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo;  trabalha 
como  missionário  no  Brasil  desde 
1947.  escreve  a  pedido  de  O 
Estandarte  desde  1981 

O  Rev.  Lysias 

É  pastor  da  5"  IPI  de  Sorocaba,  SP. 
e  está  lecionando  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


No  mundo  protestante,  o  século  XX  foi  mar- 
cado pelo  redescobrimento  do  antigo  calendário 
do  Ano  Cristão,  evoluído  ao  longo  dos  primeiros 
500  anos  do  cristianismo. 

Associada  com  a  recuperação  do  primitivo 
Ano  Cristão,  ocorreu  também  a  conscientização 
da  necessidade  do  uso  de  um  lecionàrio  de  tex- 
tos bíblicos  para  acompanhá-lo,  dando  conteú- 
do teológico  aos  seus  dias,  períodos  e  ciclos. 
Vários  leclonários  haviam  sido  compilados  na 
história  da  igreja,  mas  nenhum  deles  satisfazia 
as  exigências  bíblicas,  teológicas,  ecuménicas, 
litúrgicas  e  pastorais  das  igrejas  do  século  XX. 
mergulhadas  num  mundo  cada  vez  mais  afasta- 
do dos  valores  cristãos. 

Representando  16  denomina- 
ções protestantes,  o  comité  deno- 
minado "Consulta  sobre  Textos  Co- 
muns" foi  criado  em  meados  dos 
anos  60  para  servir  como  fórum 
de  assessoria  para  a  renovação 
litúrgica  em  progresso  em  algumas 
igrejas.  Em  1978,  este  comité  foi 
incumbido  da  tarefa  de  formular 
um  lecionàrio  que  teria  a  aprova- 
ção de  todas  as  igrejas  envolvidas. 
Esta  tarefa  levou  5  anos  para  ser 
completada  e,  em  1983,  o 
Lecionàrio  Comum  foi  publica- 
do, destinado  ao  uso  provisório  nas 
igrejas,  para  sua  avaliação  e  criti- 
ca. Após  um  período  de  prova,  as 
observações  e  criticas  foram  ana- 
lisadas e  incorporadas  no  atual 
Lecionàrio  Comum  Revisado, 
publicado  em  1992.  Nunca  antes 
na  história  cristã  houve  um 
lecionàrio  preparado  com  tanto  es- 
mero. O  Lecionàrio  Comum  Revi- 
sado foi  adotado  tanto  no  Manual 
do  Culto  como  na  Agenda  da  IPI  do  Brasil 

O  uso  deste  Lecionàrio  é  recomendável  pe- 
las seguintes  razões; 

Nunca  antes  na 
história  cristã  houve 
unn  lecionàrio 
preparado  com  tanto 
esnnero.  O  Lecionàrio 
Comum  Revisado  foi 
adotado  tanto  no 
Manual  do  Culto  como 
na  Agenda  da  IPI  do 
Brasil 


1 .  Devolve  as  Escrituras  ao  lugar  cen- 
tral do  culto,  que  de  direito  lhes  per- 
tence. Cremos  que  por  meio  das  Escri- 
turas o  Espírito  Santo  dá  testemunho 
de  Jesus  Cristo,  a  Palavra  encarnada  de 
Deus.  Esta  Palavra  revelada  é  o  enfoque 
central  do  culto  cristão.  Sem  a  Palavra 
de  Deus,  o  culto  não  seria  um  encontro 
vivo  e  eficaz  entre  Deus  e  o  seu  povo. 
Seria  apenas  um  monólogo  humano  ou, 
na  pior  das  hipóteses,  um  ato  de  magia. 

2.  Facilita  o  planejamento  do  culto 
com  antecedência,  contribuindo  para 
sua  unidade  em  torno  do  tema  aborda- 
do nas  leituras  bíblicas  indicadas.  As- 
sim, todos  os  elementos  do  culto  -  ser- 
mão e  sacramento,  hinos,  canto  coral  e 
orações  -  proclamam,  a  uma  só  voz,  a 
graça  e  verdade  de  Deus  reveladas  em 
seu  Filho.  No  culto  Reformado,  é 
axiomático  que  o  conteúdo  bíblico  deve 
funcionar  como  o  centro  de  integração 
para  todos  os  atos  litúrgicos. 

3.  Estimula  o  preparo  de  sermões 
expositivos,  que  nutrem  os  fiéis  com 
o  "genuino  leite  espiritual"  da  Palavra 
de  Deus.  A  escolha  dos  textos  de  prefe- 
rência pessoal  do  pregador  tanto  pode 
deixar  de  lado  temas  importantes  da 
Bíblia,  como  pode  dar  indevida  ênfase  a 
outros.  Quem  segue  a  orientação  do 
Lecionàrio  se  acha  obrigado  a 
aprofundar-se  em  partes  da  Bíblia  nun- 
ca antes  exploradas,  e  até  difíceis  de 
interpretar.  Mas  vale  a  pena,  pois  o  pre- 
gador há  de  descobrir  riquezas 
inimagináveis  na  Palavra  do  Senhor  para 
repartir  com  seu  povo.  Ademais,  o  uso 
fiei  do  Lecionàrio,  domingo  após  domin- 
go, garante  que  a  mensagem  plena  das 
Escrituras  seja  ouvida  pela  congrega- 
ção, 

4.  Serve  como  guia  para  membros  e 
grupos  da  igreja,  que  se  reúnem 
durante  a  semana  para  estudar  os  tex- 
tos designados  para  o  domingo  seguin- 
te. Dessa  forma,  são  preparados  para 
uma  participação  mais  consciente  e  ati- 
va  no  culto, 

5.  Expressa  a  unidade  visível  da  Igre- 
ja de  Jesus  Cristo,  que  se  reúne  em 
toda  a  face  da  terra  no  mesmo  dia  para 
adorar  o  mesmo  Deus,  ouvindo  e  aca- 
tando os  mesmos  textos  lidos  e  procla- 
mados da  mesma  Palavra  do  Senhor. 
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ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado- Ano  C 

Amigos  de  Deus 


►  Salmo  91.9-16 

►  Textos  complementares: 
Dt  26.1-11; 

Lc  4.1-13; 
Rm  10.8-13 


ossos  textos  complementares 
ressaltam  o  contraste  entre  a 
fidelidade  de  Deus  como  ami- 
go do  seu  povo  e  a  fragilidade  dos 
seres  humanos  na  correspondência 
desta  amizade  divina.  Em 
Deuteronômto,  os  judeus  são  convi- 
dados a  comparecer  à  presença  de 
Deus,  declarar  em  público  o  reconhe- 
cimento dos  bens  recebidos  e  ofertar 
alguma  coisa  como  prova  de  sua  gra- 
tidão Em  Lucas,  jesus,  que  veio  por 
causa  desta  grande  amizade  para 
com  as  pessoas,  encontra-se  sozi- 
nho e  entregue  às  provocações  de 
seu  maior  inimigo,  o  diabo.  Paulo  de- 
clara que  Deus  está  perto,  ofertando 
o  seu  carinho,  e  que  as  pessoas  têm 
de  confessar  e  invocar  a  presença 
de  Deus  para  que  sejam  participan- 
tes da  oferta  anunciada.  Examina- 
remos no  salmo,  com  a  ajuda  de  nos- 
sos textos  complementares,  a  reci- 
procidade entre  a  amizade  de  Deus 
e  a  das  pessoas. 


Onde  os  antigos  se  encontram 

Há,  de  inicio,  uma  dificuldade  de  tradução,  quanto 
ao  sentido  da  palavra  "altíssimo".  Se  ela  refere-se  a 
Deus.  fica  a  idéia  de  que  Deus  faz  em  Deus  a  habita- 
ção. Os  tradutores  supõem  uma  omissão  no  original: 
"tu  dizes".  Assim  a  Invocação  não  seria  feita  pelo 
salmista,  mas  pela  pessoa  abençoada  que  ele  está 
descrevendo.  Esta  pessoa  é  que  faz  no  Altíssimo  a  sua 
habitação.  Mas  a  alternância  do  uso,  no  salmo,  das 
primeira,  segunda  e  terceira  pessoas,  ilustra  bem  o 
que  desejamos  expor,  a  grande  aproximação  entre 
Deus  e  aqueles  que  se  declaram  seus  amigos.  O  autor 
refere-se  ao  lugar  onde  os  amigos  se  encontram:  a 
habitação,  a  tenda,  o  refúgio.  Deus  quer  levar  os  seus 
amigos  para  um  lugar  bem  alto  e  distante.  O  Cântico  das 
Primícias,  em  Deuteronòmio,  lembra  quando  Abraão  dei- 
xou, por  ordem  divina,  sua  terra,  em  busca  de  uma 
nova  morada.  Jesus  está  em  Jerusalém,  no  monte,  mas 
pensa  na  morada  onde  seu  Pai  é  adorado.  Paulo  quer 
que  as  pessoas  continuem  buscando  a  salvação  ao 
longo  da  estrada  da  pregação  da  palavra  da  fé. 

Saindo  dos  terrenos  minados 

Por  que  Deus  quer  transportar  seus  amigos  para 
lugar  tão  distante?  É  que  o  lugar  onde  eles  se  encon- 
tram está  minado  pelas  pragas  e  pela  maldade  huma- 
na. Antes,  o  salmo  já  descreveu  isto  com  mais  porme- 
nores. E  este  é  o  tema  do  Cântico  das  Primícias.  Abraão 
julgava-se  seguro  na  Caidéia,  mas  Deus  quis  levá-lo 
para  bem  longe,  pois  só  assim  Abraão  construiria  uma 
tenda  imune  à  destruição  do  anonimato.  A  terra  de 


Jesus,  nem  mesmo  Jerusalém,  a  cidade  amada,  pode 
dar  a  ele  a  segurança,  pois  estava  entregue  ao  seu 
pior  inimigo,  que  dominava  no  deserto,  nos  montes  e 
até  no  lugar  mais  sagrado,  o  templo  de  Jerusalém. 
Como  será  esta  proteção?  Antes,  o  salmo  havia 
usado  uma  série  de  figuras:  sombra,  asas,  coura- 
ça. Agora,  ele  usa  um  meio  termo  entre  a  figura  e  a 
realidade.  Refere-se  ao  auxilio  dos  anjos  que,  obe- 
decendo às  ordens  divinas,  preocupam-se  com  a 
proteção  dos  amigos  de  Deus.  Eles  aparecem  nos 
momentos  mais  difíceis  na  vida  de  seus  protegidos. 
Encontraram-se  com  Abraão.  São  o  único  apoio 
para  Jesus  na  tentação  do  deserto,  servindo-o,  se- 
gundo o  paralelo  de  Marcos.  Esta  é  a  função  dos 
anjos  no  salmo.  Eles  estão  montando  guarda  junto 
aos  amigos  de  Deus.  Os  caminhos  de  Abraão,  de 
Jesus,  dos  judeus  e  da  igreja  do  Novo  Testamento 
são  caminhos  longos,  cheios  de  segredos,  e  so- 
mente os  anjos,  superiores  à  espécie  humana,  podem 
segurar  as  mãos  daquele  que  se  sente  desamparado 
e  livrar  seus  pés  das  pedras  do  caminho. 

A  vida  no  novo  abrigo 

O  salmo  já  havia  dito  que  sob  o  abrigo  do  Altíssimo 
a  pessoa  estaria  livre  dos  laços  inimigos,  da  peste,  e  de 
todas  as  ameaças  diurnas  e  noturnas.  Agora  ele  refe- 
re-se ao  leão,  à  áspide  e  à  outra  espécie  de  serpente. 
Então,  os  amigos  de  Deus  adquirem  literalmente  uma 
imunidade,  passam  a  possuir  um  "corpo  fechado", 
podendo  expor-se  a  toda  sorte  de  perigos  sem  sofrer 
nenhum  dano?  Esta  é  a  exegese  do  diabo.  Segundo 


ele,  Jesus  podia  saltar  do  pináculo  do 
templo,  que  os  anjos  o  pegariam  no  ar, 
e  poderia  comer  as  pedras  do  deserto, 
que  em  sua  boca  se  transformariam  em 
pão.  Mas  o  texto  dos  evangelhos  mos- 
tra o  contrário.  Jesus  não  veio  ao  mun- 
do para  ser  cercado  de  privilégios,  mas 
para  alimentar-se  das  palavras  que  saem 
da  boca  de  Deus,'  mesmo  que  estas  pa- 
lavras ordenem  a  sua  condenação.  Veio 
para  adorar  a  Deus,  rejeitando  todas  as 
tentações  que  quisessem  removê-lo 
deste  propósito.  No  cântico  das  primícias, 
também  os  amigos  de  Deus  enfrentam 
os  maus  tratos,  a  pobreza,  a  opressão. 
Observando  o  simbolismo  bíblico  das  pa- 
lavras "leão",  e  "serpente",  identificado 
literalmente  em  Lucas  como  o  diabo,  e 
as  expressões  "pisar",  "calcar  aos  pés", 
podemos  ampliar  a  visão  com  respeito  à 
proteção  divina,  muito  além  da  idéia  da 
posse  de  um  talismã,  que  nos  protege- 
ria com  milagres  a  todo  o  momento. 

Cultivando  a  amizade  ' 
reciproca 

A  proteção  divina  é  resultado  da 
amizade  reciproca  entre  Deus  e  o  seu  povo.O  salmo 
contrapõe  as  provas  de  amizade  dadas  por  Deus  e  as 
que  são  dadas  pelas  pessoas.  Quando  o  povo  apega- 
se  ao  seu  Deus  com  sincero  amor,  é  por  todos  reco- 
nhecido como  amigo  de  Deus.  O  amigo  conhece  o 
nome  de  Deus.  ouve  a  sua  voz,  na  angústia  invoca  o 
auxílio  do  Senhor,  como  fizeram  os  hebreus  no  Egito, 
Jesus  no  deserto  e  os  crentes  de  Romanos,  e  Deus 
responde,  livrando-o  das  ameaças  de  destruição,  ga- 
rantindo a  perpetuidade  de  sua  semente  e  a  sua  sal- 
vação. Porque  todo  aquele  que  invocar  o  nome  do 
Senhor  será  salvo. 

O  excedente  da  amizade  de  Deus 

O  salmista  poderia  encerrar  aqui  a  exposição  de 
seu  tema.  Mas  todos  os  nossos  textos  mostram  as 
diferenças  infinitas  entre  as  provas  do  amor  divino  e 
a  reciprocidade  humana.  Assim  o  salmo  termina  di- 
zendo que,  esgotadas  as  provas  humanas  de  ami- 
zade. Deus  continua  prometendo  infinitos  favores  ao 
seu  povo:  estar  com  ele  em  todos  os  momentos  da 
angústia.  O  Hino  das  Primícias  é  testemunha  do  cum- 
primento desta  promessa.  Deus  promete  livrar  as  pes- 
soas de  todas  as  ameaças  e  glorificá-las  no  final  de 
suas  provações.  A  experiência  de  Jesus  é  prova  do 
cumprimento  desta  promessa.  Promete  dar  a  salva- 
ção que  prolonga  a  duração  dos  dias  na  direção  da 
eternidade,  e  a  salvação,  pregada  por  Paulo,  é  tes- 
temunho do  cumprimento  desta  promessa.  Feliz  é  a 
pessoa  que  se  abriga  na  companhia  de  tão  grande 
amigo. 
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SECRETARIA  DE  MUSICA 
E  LITURGIA 


Cânticos  e  Teologia 


Rev.  Ismael  Gomes  Júnior  

É  com  grande  satisfação  que  a  Secre- 
taria de  Música  e  Liturgia  da  IPI  do  Brasil, 
através  de  O  Estandarte,  vem  sugerir  uma 
reflexão  sobre  o  culto,  tendo  em  vista  o 
tema  "Cânticos  e  Teologia". 

A  principio,  parece  tema  restrito  àque- 
les que  se  interessam  por  teologia.  Deve- 
mos desmistificar  a  teologia  e  compreendê- 
la  como  a  interpretação  que  a  igreja  faz  da 
Palavra  de  Deus  para  o  cotidiano  da  vida 
cristã,  Todos  nós  temos  as  nossas  "teologí- 
as",  ou  seja,  as  nossas  interpretações  da 
Bíblia.  Podemos  afirmar  que  tudo  o  que  é 
ensinado  na  igreja  é  a  fomentaçâo  dinâmi- 
ca da  teologia.  A  IP!  do  Brasil  tem  bases 
teológicas  próprias,  que  são  disseminadas 
por  meio  da  educação  teológica,  educação 
cristã  e  meios  de  comunicação.  Enfim,  teo- 
logia não  é  apenas  para  pastores  e  teólo- 
gos; é  para  toda  a  igreja,  e  está  presente 
no  cotidiano  da  igreja. 

Cânticos  e  hinos  nos 
ensinam  teologia 

Podemos  afirmar,  sem  medo  de  errar, 
que  aquilo  que  cantamos  em  nossos  cultos 
tem  a  função  de  sedimentar  princípios  teo- 
lógicos em  nossa  mente  e  coração,  bem 
como  na  vida  da  igreja.  A  igreja  canta  o  que 
crê.  Por  isso,  faz-se  necessária  a  análise 
daquilo  que  a  igreja  contemporânea  está 
cantando. 

Recentemente,  pesquisei  o  histórico  da 
trajetõria  hinológica  de  algumas  igrejas 
presbiterianas  independentes.  Algo  que  se 
destacou  foi  a  "centralidade"  da  música  na 
igreja,  para  as  pessoas  entrevistadas.  Uma 
das  frases  que  me  chamou  à  atenção  foi  "o 
Salmos  e  Hinos  ( 1  '^hinário  evangélico  brasi- 
leiro e  utilizado  por  várias  igrejas)  é  a  minha 
segunda  Biblia.  ou  melhor,  é  a  minha  Biblia 
musicada ".  Em  uma  das  igrejas  pesquisadas, 
quase  70%  dos  crentes  concordaram  com 
este  pensamento.  Observamos  com  isso  que 
os  hinos  têm  função  pedagógica  na  vida  da 
igreja,  a  ponto  de  suas  letras  serem  conside- 
radas como  parte  do  cânon  bíblico.  Ainda 
que  algumas  letras  de  hinos  não  estejam  de 
acordo  com  a  teologia  ensinada  na  prega- 
ção ou  escola  dominical,  o  que  se  aprende  é 
a  teologia  neles  implicrta. 

Podemos  aplicar  a  mesma  concepção 


da  função  pedagógica  dos  hinos  aos 
cânticos  contemporâneos.  Daí  a  importân- 
cia de  se  observar  o  que  cantamos  na  igre- 
ja. Será  que  aquilo  que  cantamos  atualmen- 
te  representa  interpretação  bibllco-teológi- 
ca  consistente?  O  que  cantamos  na  igreja 
está  de  acordo  com  o  que  cremos  enquan- 
to instituição?  Estas  perguntas  merecem 
maior  reflexão  por  parte  daqueles  que  cui- 
dam da  música  na  igreja. 

A  discussão  sobre 
variedade  de 
instrumentos  e  bandas 
na  igreja  foi  superada 

Há  algum  tempo  atrás,  discutia-se  mui- 
to sobre  os  tipos  de  instrumentos  adequa- 
dos para  utilização  no  culto;  depois,  se  as 
bandas  (bateria,  guitarra,  contra  baixo,  te- 
clado, percussão  e  sopros)  teriam  o  seu 
espaço  no  culto.  Atualmente,  estas  discus- 
sões foram  superadas,  Todos  os  instrumen- 
tos são  possíveis  no  culto  e  as  bandas  es- 
tão presentes  nas  igrejas.  Dificilmente  en- 
contramos uma  igreja  que  não  possua  ba- 
teria, guitarra,  caixas  acústicas,  etc,  Ago- 
ra, precisamos  concentrar  nossa  atenção 
nas  letras  dos  cânticos  entoados  na  igreja. 

E  impossível  contar  o  número  das  fon- 
tes de  onde  vêm  os  cânticos  entoados  nas 
igrejas  presbiterianas  independentes.  O 
mercado  fonográfico  de  música  cristã  con- 
temporânea tornou-se  bastante  diversifi- 
cado, Além  dos  milhares  de  CDs  lançados 
pelas  gravadoras  mensalmente,  temos  as 
produções  independentes,  Cada  igreja  lan- 
ça o  seu  próprio  CD  E  a  maioria  das  igrejas 
utiliza  os  CDs  como  fontes  de  novos  cânticos. 
Conseqentemente,  as  teologias  que  canta- 
mos e  aprendemos  dos  cânticos  também 
vêm  das  mais  variadas  denominações.  É  jus- 
tamente este  ponto  que  necessita  de  refie- 
xão  séria,  seguida  de  estabelecimento  de 
postura  firme  por  parte  de  nossas  igrejas. 
Diante  da  multiplicidade  de  oferta  de  cânticos 
cristãos  contemporâneos,  faz-se  necessá- 
ria a  "filtragem"  do  que  entoamos  em  nos- 
sas igrejas  locais. 

O  Rev.  Ismael  é  pastor  da  IPI  de  São 
Manuel,  SP,  e  relator  da  Secretaria 
de  Música  e  Liturgia  da  IPI  do  Brasil 

^  ismaeljr@laser.com.brj 
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Se  não  houver  o  menor  fundamento  bíblico- 
teológico  na  letra  do  cântico,  não  podemos 
utilizá-lo  apenas  porque  tem  melodia  bonita 
e  harmonia  agradável. 


Estabelecendo  princípios  para 
escollia  de  cânticos 

o  problema  é  como  filtrar  a  música  na  igreja,  se  os  meios  de  comunicação  de 
massa  têm  o  poder  de  divulgar  e  determinar  os  cânticos  que  devem  ser  entoados. 

Não  fiá  um  procedimento  que  seja  considerado  correio  e  infalível.  O  caminho 
seria  maior  sintonia  entre  o  pastor  da  igreja,  que  conhece  teologia,  e  os  musicistas, 
que,  na  maioria  das  vezes,  têm  bom  conhecimento  musical  e  instrumental,  porém 
pouco  sabem  sobre  teologia.  Este  diálogo  deve  ser  franco  e  transparente.  Não  há 
como  controlar  o  que  os  crentes  ouvem  ou  assistem  (nem  é  esta  a  função  da 
igreja),  porém  há  como  orientar  o  que  convém  ou  não  utilizar  na  igreja. 

■  Uma  das  primeiras  observações  que  podemos  fazer  em  relação  aos 
cânticos  é  sobre  sua  base  biblico-teológica.  Se  não  houver  o  menor 
fundamento  bíblíco-teológíco  na  letra  do  cântico,  não  podemos  utilizá-lo 
apenas  porque  tem  melodia  bonita  e  harmonia  agradável.  Há  um  cântico 
antigo,  que  foi  hitwà  década  de  80  e  que  até  hoje  algumas  igrejas  cantam. 
E  aquele  que  diz:  "Ao  único  que  é  digno  de  receber  a  honra  e  a  glória,  a 
honra  e  o  poder",  O  refrão  diz  assim:  "Coroamos  a  ti,  ó  Rei  Jesus".  Bíblica 
e  teologicamente  ela  é  insustentável.  Não  é  o  ser  humano  que  coroa  o  rei 
Jesus.  Foi  Deus  quem  o  exaltou  (Ef  2.5-11).  Esta  música  tem  melodia  e 
harmonia  agradáveis,  porém  ensina  que  estamos  acima  de  Cristo. 
A  segunda  observação  diz  respeito  à  coerência  e  clareza  das  letras.  No 
antigo  Salmos  e  Hinos,  encontramos,  por  exemplo,  a  seguinte  letra:  "Se 
da  vida  as  vagas  procelosas  são".  É  necessário  fazer  interpretação  de 
texto  para  compreender  o  que  o  hino  está  dizendo.  Neste  caso  seria:  'Se 
as  ondas  da  sua  vida  são  turbulentas "  (comparando  a  vida  ao  barco  no 
meio  do  mar) .  É  um  hino  tradicional  que  não  comunica  com  clareza  a  idéia 
do  autor  à  geração  atual  de  crentes.  Certa  vez,  um  autor  de  música  cristã 
contemporânea  fez  um  comentário  sobre  outro  cântico  que  diz  em  sua 
let  ra :  "Toda  vez  que  eu  olho  para  o  meu  Senhor,  eu  sinto  uma  água  viva 
que  sai  de  dentro  de  mim".  Na  realidade,  ninguém  sente  água  viva  que  sai 

1^       de  dentro;  o  que  a  Bíblia  diz  é  que  flui  em  nós  uma  vida  semelhante  a  um 
rio  de  águas  vivas. 

■  A  terceira  observação  é  sobre  momento  do  culto  em  que  cada  cântico 
pode  ser  entoado.  Como  ramo  da  igreja  reformada,  nosso  culto  possui 
partes  coerentes  que  devem  ser  observadas  em  quatro  movimentos: 

I liturgia  da  entrada  (adoração  e  confissão);  liturgia  da  Palavra  (proclama- 
ção, afirmação  de  fé,  ofertório,  batismo,  ordenação,  profissão  de  fé); 
liturgia  da  mesa  (convite  à  mesa.  ação  de  graças,  Instituição  da  Ceia  do 
Senhor,  partir  do  pão  e  comunhão  do  povo);  envio  (desafio  à  missão  e 
consagração  para  o  serviço).  Em  que  parte  do  culto  cada  cântico  deve 
ser  entoado?  Esta  deve  ser  a  pergunta  em  relação  aos  cânticos.  Apesar 
do  número  imenso  de  cânticos,  todos  parecem  multo  iguais,  sem  diversi- 
ficação de  temas, 

■  A  quarta  observação  é  exatamente  em  relação  àqueles  que  são  respon- 
sáveis pelo  culto.  Como  sou  pastor  e  também  musicista,  observo  a  impor- 
tância da  música  em  meu  ministério  pastoral  e  a  importância  da  teologia 
em  meu  ministério  musical,  É  muito  importante  que  os  musicistas  de  nos- 
sas igrejas  pensem  na  possibilidade  de  se  aprofundarem  no  conhecimen- 
to teológico.  Isto  é  possível,  mesmo  sem  frequência  a  curso  regular  de 
teologia.  É  só  despertar  interesse  pela  leitura  de  bons  textos  de  teologia 
e  aprender  com  o  pastor  da  igreja.  Por  outro  lado,  é  também  importante 
que  todo  pastor  se  interesse  pelo  conhecimento  musical.  Não  há  necessi- 
dade de  se  tocar  algum  instrumento.  O  pastor  pode  aprender  música  com 
os  próprios  musicistas  da  igreja,  e  entender  um  pouco  de  melodia,  harmo- 
nia, bom  gosto  musical,  etc.  A  Igreja  que  conseguir  estabelecer  diálogo 
entre  pastor  e  musicistas  dificilmente  terá  em  seu  meio  cânticos  com  teo- 
logias estranhas  à  sua  fé. 
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ARTIGO 

As  religiões 
de  hoje  e  a 
verdadeira 
adoração 

Presb.  Naur  do  Valler  Martins 

Um  grande  e  respeitado  advogado,  meu  ami- 
go de  muitos  anos,  com  a  experiência  de  seus 
74  anos  de  vida,  numa  reunião  para  a  feitura  de 
um  contrato,  ao  final,  perguntou-me:  "Naur.  você 
que  é  presbiteriano,  o  que  acha  dessas  novas 
religiões,  entre  elas  as  ditas  evangélicas?"  E 
completou:  "O  que  vejo  na  TV  é  demais  para 
mim.  Você  acha  que  eles  são  sinceros  e  acredi- 
tam naquilo  que  falam  e  fazem  ou  são  mesmo 
uns  charlatões?" 

Pergunta  difícil  de  responder,  mas  disse-lhe 
que  acredito  nos  ensinamentos  que  aprendi  nas 
Escrituras  Sagradas  onde  encontro  o  que  Deus 
quer  de  seus  verdadeiros  adoradores  e  a  forma 
dessa  adoração.  Falamos  um  pouco  mais  e  pro- 
meti voltar  ao  assunto  com  ele,  mais  preparado. 

Encontrei  no  livro  de  Amós  uma  riqueza  de 
ensinamentos  que  nos  possibilita  entender  o  que 
ocorre  hoje  em  dia  com  o  surgimento  de  tantas 
igrejas,  com  atuação  a  mais  diversa  e  até  estra- 
nha para  nós.  No  período  em  que  Amós  viveu,  o 
povo  era,  sem  dúvida,  profundamente  religioso. 
Os  cultos  tinham  muita  atividade  (4.4,5),  pois  o 
povo  gostava.  Mas  o  ritual  era  vazio  e  as  obser- 
vâncias  não  tinham  significado.  Como  hoje,  ha- 
via naquela  época: 

1.  Religião  sem  adoração  -  (4.4,5); 

2.  Religião  sem  Deus  -  (5.21-27); 

3.  Religião  sem  moral  -  (8.4-7). 

A  adoração  é  uma  parte  integrante  da  per- 
sonalidade humana.  O  ser  humano  precisa  sem- 
pre adorar  alguma  coisa;  se  não  adorar  a  Deus, 
adorará  a  si  mesmo,  a  seus  bens  ou  a  qualquer 
outra  coisa.  Os  falsos  cultos  buscam  atrair  a  aten- 
ção tanto  de  ricos  como  de  pobres,  conhecendo 
o  desejo  inato  do  ser  humano  de  adorar 

Existe  um  meio  certo  e  outro  errado  de  ado- 
rar; existe  um  motivo  verdadeiro  e  outro  falso. 
Precisamos  buscar  a  razão  para  o  culto  e  apren- 
der a  aproximarmo-nos  de  Deus  e  reverenciá-lo 
da  maneira  que  lhe  seja  agradável,  de  modo  a 
reconhecer  sua  santidade  e  poder 

O  Senhor  Jesus  deu  a  mais  profunda  revela-  , 
ção  a  respeito  da  verdadeira  adoração,  ao  falar  \ 
à  mulher  junto  a  um  poço  (João  4.21-24).  I 

O  que  realmente  importa  é  que  a  nossa  ado- , 
ração  seja  como  Jesus  ensinou.  Amém! 

O  Presb.  Naur  é  membro  da 
1'  IPI  de  São  Paulo 

^1  ^  naur-martins@uol.com.^ 


Religiosidade  Vazia 


Uma  pessoa  madura, 
em  atendimento 
pastoral,  desabafou: 
"Senti-me  tocado 
pelo  Espírito  Santo. 
Sou  neoconverso. 
Passei  por  várias 
igrejas,  visando 
conhecer  e 
Identificar 
semelhança  bíblica 
nas  celebrações  e 
no  convívio 
comunitário. 
Diferente  da  maioria, 
ainda  não  me  sinto 
suficientemente 
convencido  de  que 
as  práticas  litúrgicas 
e  as  movimentações 
sociais  das  igrejas 
que  visitei  sejam 
capazes  de  colocar- 
me  em  posição  de 
mudança  e  de 
participação  no 
serviço  cristão, 
como  creio  que  são 
exigências  da 
Palavra  de  Deus  para 
a  vida  das  pessoas 
alcançadas  pela 
graça  de  Jesus. 
Resumo  a 
movimentação 
eclesial  de  nosso 
tempo  como  sendo, 
simplesmente,  fruto 
de  uma 

RELIGIOSIDADE 
VAZIA". 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Essa  constatação  me  fez  refletir  profundamente  quanto  à  possibilidade  de  um  compa- 
rativo bíblico,  haja  vista  que  os  críticos  maduros  dos  movimentos  religiosos  hodiernos  são 
tachados,  pejorativamente,  de  inconvenientes  ou  de  conversão  dúbia,  Recordei-me.  en- 
tão, da  ação  profética,  legitima  e  ácida  de  Isaias,  Como  oráculo  de  Deus.  indagou.'  Oe  que 
me  servem  a  mim  a  multidão  de  vossos  sacrifícios?  [^.^  1 ). 

Baseados  na  religiosidade  vazia  dos  tempos  de  Isaias,  reflitamos  um  pouco, 
analogamente,  sobre  os  perigos  da  religiosidade  vazia  de  nosso  tempo: 


Mos  tempos 

de  Isaias  a 

religiosidade 

judaica 

consistia 

de: 


Deus  estava 

triste  com  a 

religiosidade 

judaica 

porque 

haviai 


Em  nosso 
tempo, 
como  está  a 
religiosidade 
cristã? 


Deus  pode 
estar  triste 
com  a  nossa 
relíSiasHtada. 


Uma  multidão  de  sacrifícios.  Mas  Deus  disse:  dequeme servem? 
Holocaustos  de  carneiros  e  da  gordura  de  animais  cevados.  Mas 
disse  Oeus:  fstou  farto; 

Sangue  de  novilhos,  de  cordeiros  e  de  bodes.  Mas  Deus  disse:  lí/ào 
me  agrado; 

Ofertas,  Mas.  porque  eram  vãs.  disse  Deus:  Não  continueis  a  trazer; 
Incenso.  Mas  Deus  disse;  Épara  mim  at}ominação;  M 
Luas  novas,  sábados  e  convocações  das  congregações.  Mas  Deus 
disse.'  Também  as  abomino. 


Iniquidade  associada  ao  ajuntamento  solene,  aos  cultos.  Então  disse 
Deus:  Não  posso  suportar; 

Mãos  cheias  de  sangue,  cheias  de  pecado,  £ntão  disse  Deus:  Quando 
estendeis  as  vossas  mãos,  escondo  de  vós  os  meus  olhos;  quando 
multiplicais  as  vossas  orações,  não  as  ouço. 


Pensemos  nos  aspectos  a  seguir  descritos  com  seriedade: 
Orações  sem  sentido,  repetitivas,  apenas  de  palavras.  Orações  teó- 
ricas, emocionais,  sem  amor  Orações  que  não  resistem  a  um 
questionamento. 

Curai  Por  que?  Abençoai  Com  que?  Modificai  Para  que? 
Louvores  agitados,  movimentados,  estridentes.  Louvores  de  que  as 
pessoas  gostam,  que  atraem,  que  alienam,  mas  sem  indagar  se  Deus 
gosta,  se  os  aceita,  Louvores  enganosos,  que  estimulam  o  corpo, 
mas  que  inibem  a  mente.  Não  suprem  a  fé  e  não  alimentam  o  coração; 
Cultos  que  não  resistem  à  quebra  do  hábito,  da  tradição.  Cultos  de 
encontros  de  pessoas,  mas  não  de  comunhão  com  Deus. 

I 

Ele  pode  considerá-la  vazia,  caso  não  esteja  associada  a  mudanças 
e  ao  serviço  cristão.  Por  isso,  as  lições  ministradas  aos  judeus 
devem  merecer  a  nossa  atenção:  Lavai-vos,  purifícai-vos.  tirai  a 
maldade  de  vossos  atos;  cessai  de  fazer  o  mal.  Aprendei  a  fazer  o 
bem;  atendei  à justiça,  repreendei  ao  opressor;  defendei  o  direito  do 
órfão,  pleiteai  a  causa  das  viúvas  (1.16,17). 


Mudanças: 

•  Lavai-vos; 

•  Purificai-vos; 

•  Tirai  a  maldade  dos 
vossos  atos; 

•  Cessai  de  fazer  o  mal. 


Serviço  Cristão: 

•  Aprendei  a  fazer  o  bem; 

•  Atendei  à  justiça; 

•  Repreendei  ao  opressor; 

•  Defendei  o  direito  do  órfão; 

•  Pleiteai  a  causa  das  viúvas. 


Alertados  e  orientados  pela  Palavra  de  Deus,  tratemos  de  preencher  o  vazio  da  nossa 
religiosidade  com  a  graciosa  presença  do  Espirito  Santo  que,  certamente,  nos  ajudará  a 
apresentarmos  CORAÇÕES  SANTOS  E  MÃOS  SANTAS  diante  do  altar  do  Senhor. 


Serviço  de  Capelania:  Praça  Dr.  Luciano 
Esteves.  33.  Centro,  13.480-048.  Limeira, 
SP.  Fone/Fax  (19)  3453-2724 


^^capelao@wjdesoft.coni.br 
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SERMÕES 


Um  texto  para  ficar 
em  nosso  coraç^^^ 

Xucas  15  ^^^^^^ 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis  

O  texto  de  Lucas  1 5  nos  apresenta 
três  histórias  comoventes.  Estas  histórias 
não  podem  ser  esquecidas.  Os  filhos  de 
Deus  precisam  olhar  com  atenção  especi- 
al para  elas.  Este  texto  ajuda  a  lembrar 
coisas  importantes  para  a  fé  cristã  e  para 
a  evangelização  do  mundo; 
1]  Há  pessoas  perdidas  e 
aflitas 

jesus  fala  da  ovelha  que  se  perdeu  e 
ficou  longe  do  rebanho,  cansada, 
enfraquecida  e  ferida.  Menciona  também, 
a  moeda  que  foi  perdida,  ficando,  assim, 
afastada  de  sua  proprietária.  E,  por  últi- 
mo, do  filho  que  se  perdeu,  ficando  dis- 
tante do  pai,  caindo  em  um  estado  de  hu- 
milhação jamais  antes  experimentado. 

São  três  histórias  que  enfatizam  o  fato 
de  que  há  pessoas  afastadas  de  Deus, 
quebradas,  feridas,  solitárias,  pecadoras 
e  aflitas.  Gente  perdida,  desprovida  de 
paz,  comunhão  com  Deus  e  vivendo  sem  a 
alegria  de  um  coração  cheio  do  Espirito 
Santo. 

É  urgente  e  precisa  estar  fortemente 
presente  na  mente  e  no  coração  de  cada 
um  de  nós  que  há  pessoas  que  estão  per- 
didas e  aflitas. 

2]  Pessoas  perdidas  precisam 
ser  alcançadas 

Nas  histórias  de  lesus,  há  esta  idéia 
de  que  os  perdidos  precisam  ser  procura- 
dos, O  homem  que  tinha  cem  ovelhas, 
quando  percebeu  que  uma  se  distanciou 
do  grupo,  deixou  as  outras  noventa  e 
nove,  e  foi  atrás  da  que  se  perdeu,  até 
encontrá-la.  No  caso  da  moeda  perdida,  a 
dona  de  casa  envidou  esforços  na  procu- 
ra. Acendeu  todas  a  luzes,  varreu  a  casa. 
ergueu  tapetes,  inspecionou  tudo,  porque 
aquela  moeda  tinha  valor  Procurou  dili- 
gentemente até  encontrá-la,  Quanto  ao 
filho  perdido,  o  pai  o  esperava,  pois  o  que- 
ria de  volta. 

O  ser  humano  tem  valor  inestimável 
para  Deus,  Não  foi  criado  para  viver  longe 
dele,  nos  lixos  do  mundo,  mas  perto  do 
Senhor  que  verdadeiramente  o  ama.  Isto 
precisa  estar  em  nossa  mente.  Muitas 
pessoas  estão  perdidas  e  precisam  ser 
alcançadas.  Dai  a  necessidade  de  perse- 
verança na  procura, 

A  ovelha,  a  moeda  e  o  filho  represen- 
tam pessoas  que  precisavam  ser 


alcançadas. 

31   Pessoas  perdidas  podem 
ser  preciosamente  achadas 

A  ovelha  foi  encontrada,  a  moeda  tam- 
bém e  o  filho,  perdoado,  restaurado  e  aben- 
çoado, lesus  está  nos  dizendo  que  pesso- 
as perdidas  e  longe  do  Criador  podem  ser 
achadas,  curadas,  restauradas  e  devolvi- 
das ao  coração  de  Deus, 

O  texto  fala  de  uma  linda  festa  nos 
céus  por  pessoas  que  se  reaproximaram 
de  Deus.  É  a  festa  da  salvação,  como  diz  o 
inpirador  hino:  "  Oh!  Que  belos  hinos, 
hoje  lá  no  céu!  Já  do  mundo  o  filho  mau, 
voltou!  Véde  o  Pai  celeste,  prestes  a  abra- 
çar. Esse  filho  que  ele  tanto  amou.  Glória! 
Glória!  Os  anjos  cantam  lá!  Glória!  Glória! 
As  harpas  tocam  já!  Oh!  Que  lindo  coro 
dando  glória  a  Deus.  Por  mais  um  remido 
entrar  no  céu". 

Deus  se  alegra  com  seus  filhos  se  vol- 
tando para  Ele,  em  amor,  obediência  e  com- 
promisso com  seus  ideais  para  o  mundo. 
Conclusão 

As  três  histórias  são  de  especial  bele- 
za. Fiz  um  propósito  de  lê-las  toda  as  se- 
manas e  quero  cumpri-lo  até  o  final  dos 
meus  dias.  Nossas  igrejas  precisam  ouvi- 
las  novamente.  Abraçar  os  ideais  de  "pre- 
gar o  evangelho  a  toda  criatura"  (Mc 
16.15-16),  cumprindo  esta  ordem  de 
lesus.  Isto  é  urgente  porque  há  "pessoas 
perdidas"  que  "precisam  ser  procuradas" 
e,  pela  graça  de  Deus,  "podem  ser  acha- 
das". Elas  estão  por  ai,  em  nossas  cida- 
des, afundadas  em  lamas  horríveis,  sujas 
e  más,  precisando  de  resgate  urgente  e 
de  salvação  eterna. 

o  Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S. 
PauTs  Presbyterian  Church,  em 
Newark,  NJ,  EUA 

(172.  Lafayette  St.  Ist  floor, 
Neward.  NJ,  USA.  07105) 
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ARTIGO 

Como  é  bom  estar  em 
casa 


Rev.  Ricardo  Baraclio  dos  Anjos  

Todo  pastor  é  eternamente  grato  a  Deus  por  ter  sido  escolhido  para  apascen- 
tar o  seu  rebanho. 

Todo  pastor  tem  uma  segunda  gratidão:  à  igreja  local.  Tudo  começou  em  uma 
igreja,  quando  estávamos  lá  dentro  sentados  no  banco  e  fomos  nos  envolvendo 
com  o  trabalho  de  Deus.  Todo  pastor  tem  a  sua  "igreja  natal",  ou  seja,  aquela 
igreja  onde  cresceu  física  e  espiritualmente  e  que  investiu  na  sua  vocação,  A 
seguir,  indo  para  o  seminário,  fica  longe  da  sua  amada  igreja  natal  e.  depois  da 
ordenação,  fica  mais  longe  ainda,  A  saudade  aperta  o  coração  e  o  desejo  de  estar 
lá  é  sempre  muito  grande. 

Num  fim  de  semana  do  ano  passado  (19  e  20/7/2003)  tive  o  prívilégio  de 
dizer:  Como  é  bom  estar  em  casa!  Foi  maravilhoso  voltar  à  minha  querida  igreja 
natal,a2^IPI  de  Pilar  do  Sul.  SR 

Estive  na  minha  igreja  natal  para  pregar  em  um  culto  de  aniversário  de  casa- 
mento de  pessoas  pelas  quais  tenho  um  grande  carinho  (Elie!  è  Adele)  e  aniver- 
sário de  seus  filhos  (Rafael  e  Karine),  Somente  o  fato  de  ser  convidado  para 
pregar  num  culto  especial  já  me  fez  sentir  uma  infinita  gratidão  a  Deus,  mas. 
estando  lá,  percebi  que  muitas  pessoas  foram  me  ver.  Algumas  eram  de  outras 
igrejas  da  nossa  denominação  e  deixaram  os  seus  lares  em  lugares  distantes  para 
me  dar  um  abraço. 

Uma  coisa  aprendi  com  meu  pai:  "Nunca  se  esqueça  de  quem  te  ajudou".  Esse 
ensinamento  é  uma  lei  para  mim  e  a  2^IPI  de  Pilar  do  Sul  está  e  estará  sempre  no 
meu  coração.  Nunca  me  esqueço  do  dia  em  que  de  joelhos  recebi  a  oração  de  envio 
do  Conselho  (Presbs.  Eliézer,  Levi,  João  de  Fana.  Izaar  e  Renê)  e  da  igreja.  Não 
me  esqueço  também  da  grande  ajuda  do  meu  pastor.  Rev.  Agnaldo  Pereira  Gomes, 
meu  primeiro  tutor,  que  me  visitou  em  Londrina. 

Todo  pastor  deve  fazer  esse  retorno  ás  raizes  e  valorizar  aqueles  que  colabo- 
raram em  sua  vida  pastoral. 

o  Rev.  Ricardo  é  Ministro  da  Palavra  e  dos 
Sacramentos  da  IPI  do  Brasil 


^revbaracho@bol.com.b^ 


SÍNODO  SÃO  PAULO 


MA  GRANDE  FAMILI 


Se  você  faz  parte  deste  Sínodo,  agende  esta  data 

22  de  maio  de  2004 

e  parlicipe  de  um  encontro  familiar.  Você  terá  a 
oportunidade  de  passar  momentos  muito  agradáveis  no 
meio  do  povo  de  Deus. 

Programações  para  crianças,  adolescentes,  jovens  e 
adultos. 

Incentive  sua  Igreja! 


INFORMAÇÕES: 

-    Adailton  (1 1 )  6962-6884  /  6694-61 68 

•  lsva(1 1)3865-4653 

•  Sérgio  (1 1 )  691 2-4091  /  6601  -3387 


o  HOnflEM  QUE 
■MVEMTDU  CRISTO 


Depois  de  estampar  em  suas  páginas  a  reportagem  intitulada:  "A 
verdadeira  história  de  Jesus'\  a  revista  Super  Interessante  se  volta 
agora  para  o  apóstolo  Paulo,  focalizando-o  numa  reportagem  com  o 
seguinte  título:  "O  homem  que  inventou  Cristo".  Assina  a  reportagem 
Yuri  Vasconcelos. 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 

Após  referir  a  conversão  de  Paulo  con- 
forme se  acha  relatada  em  Atos  dos  Após- 
tolos, bem  como  sua  influência  na  dissemi- 
nação do  cristianismo,  o  autor  alude  a  uma 
corrente  de  fiistoriadores  e  teólogos  para 
os  quais  Paulo  teria  deturpado  os 
ensinamentos  de  Jesus.  Na  opinião  deles, 
a  mensagem  cristã  que  sobreviveu  ao  lon- 
go dos  séculos  teve  a  sua  origem  em  Paulo, 
e  não  em  Cristo.  Assim,  o  que  existe  hoje  é 
um  "paulinismo"  e  não  um  "cristianismo". 
Os  teólogos  antipaulinos  (esta  designação 
é  da  reportagem),  desempenhando  o  pa- 
pel de  advogados  do  diabo,  concentram  sua 
baterias  em  alguns  pontos  polémicos  das 
epistolas  paulinas  e  fazem  estas  afirma- 
ções categóricas:  Paulo  defendia  a  "oòeâi- 
ència  dos  cristãos  ao  opressivo  Império 
Romano,  bem  como  o  pagamento  de  im- 
postos '\  ele  fazia  "apologia  da  escravidão 
e  legitimava  a  submissão  feminina'\  ele 
esboçou  uma  "doutrina  da  salvação  distin- 
ta da  que  fora  defendida  por  Jesus ".  Para 
Fernando  Travi,  fundador  e  lider  da  Igreja 
Essênia  Brasileira  -  citado  na  Super-  "a 
conversão  de  Paulo  foi  uma  farsa  ". 

Procuraremos  tocar  nos  pontos  funda- 
mentais do  arrazoado  de  Yuri  Vasconcelos, 
baseado  nos  teólogos  antipaulinos; 

1)  OBEDIÊNCIA  AO  IMPÉRIO 
ROMANO,  traduzida  no  pagamento  de  im- 
postos. Perguntamos  aos  criticos  de  Paulo; 
lesus,  porventura,  incentivou  a  rebelião 
contra  o  império  opressor?  Em  vez  de  pre- 
gar insubmissão,  não  aconselhou  ele  que 
se  desse  a  César  o  que  era  de  César?  Todas 
as  nações  exigiam  tributos  dos  povos  sobre 
os  quais  exerciam  domínio.  A  própria  nação 
de  Israel  procedeu  assim,  conforme  se  pode 
constatar  no  seguinte  texto;  "Dominava 
Salomão  sobre  todos  os  reinos  desde  o 
Eufrates  até  a  terra  dos  filisteus  e  até  a 
fronteira  do  Egito,  os  quais  pagavam  tribu- 
to e  serviram  Salomão  todos  os  dias  de  sua 
vida "[  1  Rs  4,21 ).  O  que  aconselhariam  os 
teólogos  antipaulinos?  Que  Paulo  fizesse 


o  papel  de  um  anarquista  e  pregasse  a  re- 
belião? Se  o  próprio  Jesus  evitou  manchar 
a  sua  missão  provocando  derramamento 
de  sangue,  recomendando  que  se  desse  a 
César  (tributo)  o  que  era  de  César,  devia 
Paulo  proceder  de  modo  diferente? 

2)  APOLOGIA  DA  ESCRAVIDÃO  - 

Consultando  o  dicionarista  Caldas  Aulete, 
pudemos  constatar  os  seguintes  significa- 
dos do  vocábulo  "apologia":  justificar,  de- 
fender, louvar  alguém  ou  alguma  coisa. 

Ora,  não  consta  que  Paulo,  alguma  fez, 
tenha  feito  qualquer  uma  dessas  coisas  em 
relação  à  escravatura.  Em  alguma  ocasião 
ele  a  justificou?  Ou  então  a  defendeu?  Tê- 
la-ia  louvado  alguma  vez?  Para  todas  es- 
tas perguntas,  a  resposta  é  não,  O  vocábu- 
lo apologia  foi,  portanto,  empregado  ina- 
dequadamente pelos  teólogos  antipaulinos. 

A  escravidão,  problema  demasiada- 
mente complexo,  não  foi  ~  como  se  sabe  - 
alvo  de  combate  direto  pelo  cristianismo. 
Qualquer  reação  contra  ela,  além  da  im- 
possibilidade de  sucesso,  resultaria  num 
banho  de  sangue,  Dadas  as  condições  só- 
cio-econõmicas  da  época,  submeter-se  al- 
guém à  condição  de  escravo  era,  em  tantos 
casos,  até  mesmo  uma  condição  de  sobre- 
vivência. Mas  a  igreja  primitiva  procurou 
alterar  essa  instituição,  insuflando  nela  uma 
nova  lei  -  a  lei  do  amor  Os  escravos  devi- 
am ser  tratados  pela  igreja  em  pé  de  igual- 
dade com  seus  senhores,  devendo  desapa- 
recer em  Cristo  quaisquer  distinções  soci- 
ais. "Em  Cristo  -  escreveu  o  apóstolo  - 
não  há  escravo  nem  livre".  Isso  aí  é  bem 
diferente  de  fazer  apologia  da  escravatura, 
não  é  mesmo  senhores  teólogos 
antipaulinos? 

3)  SUBMISSÃO  FEMININA  -  Em 

Paulo  -  é  forçoso  reconhecer  -  havia  uns 
restos  da  cultura  judaica  no  que  diz  respei- 
to a  privilégios  conferidos  à  mulher  Mas  é 
forçoso  reconhecer  também  que  houve  um 
indiscutível  avanço  em  relação  às  condi- 
ções da  mulher  naquela  época.  No  judaís- 


mo, por  exemplo,  não  se  admitia  sequer 
que  o  ensino  da  lei  de  Moisés  fosse  esten- 
dido às  mulheres.  Para  alguns  rabinos  mais 
fanáticos  era  preferível  queimar  a  lei,  des- 
trui-la a  ensiná-la  para  uma  mulher  Entre 
os  rabinos  havia  até  os  que  duvidavam  da 
existência  de  alma  na  mulher 
Para  aqueles  desalmados,  ter 
alma  era  privilégio  do  varão  Quan- 
to às  mulheres,  coitadas,  eram 
criaturas  destituídas  de  alma.  Fá- 
cil é  imaginar  o  tratamento  dis- 
pensado a  tais  criaturas  naqueles 
dias. 

Pois  bem,  num  mundo  assim 
preconceituoso,  Paulo  proclamou 
a  igualdade  espiritual  de  ambos 
os  sexos,  ao  dizer  que,  em  Cristo, 
não  há  homem  nem  mulher,  pois 
todos  são  um  (Gl  3,28). 

Em  que  pese.  portanto,  a  sub- 
missão feminina,  a  obediência  da 
mulher  ao  marido  no  controle  do 
lar,  isso  não  faz  dele  um  déspota 
como  acontecia  na  sociedade  da- 
quela época,  A  autoridade  mas- 
culina devia  ser  exercida  no  espi- 
rito de  amor.  e  amor  sacrificial:. 
"fiaridos-  recomenda  o  apósto- 
lo -  amai  a  vossas  mulheres  como 
também  Cristo  amou  a  igreja  e  a  si  mesmo 
se  entregou  por  ela.  "É  de  crer-se  que  as 
mulheres  no  dias  de  Paulo  lhe  seriam  até 
muito  gratas  pela  conquista  de  privilégios 
que  eram  ignorados,  tanto  no  muodo  judai- 
co como  gentílico.  Não  admira  que  elas  te- 
nham sido  grandes  colaboradoras  de  Paulo 
na  realização  de  seu  ministério. 

4)  DOUTRINA  DA  SALVAÇÃO  DIS- 
TINTA DA  QUE  FORA  PREGADA  POR 
JESUS  -  Quanto  a  este  ponto,  não  nos  é 
possível  tecer  qualquer  comentário,  uma 
vez  que  os  teólogos  antipaulinos  não  dis- 
seram em  que  a  doutrina  de  Paulo  difere 
da  de  Cristo,  Ficaram  na  afirmação  apenas, 
sem  aduzir  nenhum  argumento.  Nada,  por- 
tanto, a  comentar 


5)  A  CONVERSÃO  DE  PAULO. 
UMA  FARSA  -  Faremos  um  breve  comen- 
tário sobre  o  mais  impressionante  caso  de 
conversão  de  que  se  tem  conhecimento  e  o 
leitor  poderá,  então,  tirar  sua  própria  con- 
clusão. 


Se  a  conversão  de  um  homem 
que  renunciou  a  todos  os 
privilégios  do  judaísmo,  onde 
poderia  brilfiar  como  astro  de 
primeira  grandeza,  para  lançar  a 
sua  sorte  com  o  Cristo 
crucificado  foi  uma  farsa,  se  a 
conversão  de  alguém  que  abriu 
mão  de  uma  vida  que  tinha  tudo 
para  ser  próspera,  trocando-a 
por  uma  vida  de  sofrimentos, 
marcada  indelevelmente  por 
tragédias  como  naufrágios, 
perseguições,  açoites,  prisões, 
privações,  fome.  frio,  nudez, 
terminando,  finalmente,  em 
morte  violenta,  foi  uma  farsa  - 
eu  já  não  sei  o  que  seja  uma 
conversão  autêntica.  Talvez  o  sr 
Fernando  Travi  possa  nos  dizer. 


CONCLUSÃO 

O  Cristo  de  Paulo  não  foi  inventado  por 
ele;  o  seu  Cristo  foi  aquele  da  confissão  de 
Pedro  ao  responder  a  pergunta  de  lesus: 
"Mas  vós.  quem  dizeis  que  eu  sou?"  "Tu  és 
o  Cristo,  o  Filho  do  Deus  vivo ",  respondeu 
Simão  Pedro.  Foi  esse  Cristo  que  fez  do 
perseguidor  da  igreja  o  apóstolo  e  perse- 
guido; que  fez  do  homem  irascivel,  que  res- 
pirava ameaças  e  mortes  contra  os  discí- 
pulos do  Senhor,  o  poeta  do  amor;  que  fez 
do  zeloso  fariseu  o  ardoroso  cristão  para 
quem  o  viver  era  Cristo. 

Teria  sido  tudo  isso  fruto  de  uma  farsa, 
de  uma  grande  farsa? 

Tire  você  mesmo,  caro  leitor,  a  conclusão. 

o  Rev.  Paulo  é  ministro  }ubilado 
da  IPI  do  Brasli 


Fevereiro  de  2004  21 


QUEM  REALMENTE 
GOVERNA  O  MUNDO 


Rev.  Mauro  Fernandes  Pacheco 


Com  o  título  acima,  vem  circulando  um 
folheto  das  Testemunhas  de  Jeová.  O  folhe- 
to diz  que  muitos  se  apressariam  a  respon- 
der a  esta  pergunta  com  uma  só  palavra: 
Deus.  Na  exposição  de  seus  argumentos,  o 
folheto  faz  3  afirmações  sérias:  1 )  Em  par- 
te alguma  a  Biblia  afirma  que  Jesus  ou  seu 
Pai  sejam  os  governantes  do  mundo;  Z) 
Satanás  é  realmente  o  governante  do  mun- 
do; 3)  Os  demónios  são  os  parceiros  espiri- 
tuais de  Satanás  no  governo  do  mundo. 

O  folheto  cita  os  transtornos  que  ocor- 
rem para  demonstrar  que  Satanás  realmen- 
te governa  o  mundo,  Perguntamos:  E.  quan- 
to às  coisas  boas  que  ocorrem  no  mundo, 
estão  sob  o  governo  de  quem,  já  que,  como 
eles  afirmam,  Deus  não  governo  o  mundo? 
O  folheto  argumenta  que  Jesus  não  negou 
que  os  reinos  do  mundo  pertençam  a  Sata- 
nás e  que.  caso  Satanás  não  tivesse  tal 
dominio,  Jesus  o  teria  denunciado, 

Afinal,  quem  realmente  governa  o  mun- 
do? 

As  ações  de  Satanás 
no  mundo 

Tentou  Eva  no  Éden;  maltratou  Jó;  influ- 
enciou Davi  a  fazer  um  censo  ( 1  Cr  2 1 . 1  -2} ; 
postou-se  ao  lado  direito  do  anjo  do  Se- 
nhor para  acusar  o  sumo  sacerdote  Josué, 
conforme  a  quarta  visão  de  Zacarias  (Zc 
3,1-2);  tentou  Jesus  (Mt  4.1-10);  intentou 
peneirar  Pedro  como  se  peneira  o  trigo  (Lc 
22.31-32);  entrou  em  Judas  Iscariotes  (Lc 
22.3);  entrou  no  coração  de  Ananias  (At 
5.3);  investe  contra  a  igreja  (Mt  1 3. 1 9,  39; 
Ef6.11,16;1Pd  5.8;  Ap  2.10). 

Satanás  exerce  seu  poder  no  mundo  e 
nas  pessoas.  Leis  injustas  são  editadas, 
guerras  são  deflagradas,  corrupção  e  de- 
linquência ocorrem  por  toda  parte.  Não  se 
consegue  estabelecer  a  paz. 

Jesus  não  se  comprometeu  com  os  es- 
quemas deste  mundo.  Afirmou  que  o  seu 
reino  não  é  deste  mundo  e  que  os  discípu- 
los também  não  osão  (Jo  8,23, 1 8,36, 1 7. 1 4). 
Tiago  condena  a  amizade  do  mundo  (Tg 
4.4.),  Pauto  exorta-nos  a  não  assumirmos 
a  forma  do  mundo  (Rm  1 2.1 2).  João  expõe 
um  tratamento  sério  com  o  mundo.  Ele  diz: 
"Não  ameis  o  mundo,  nem  o  que  há  no 
mundo;  se  alguém  ama  o  mundo,  o  amor  do 
Pai  não  está  nele;  as  concupiscências  e  a 
soberba  são  do  mundo,  não  vêm  do  Pai"  ( 1 
Jo  2,15-17).  O  mundo  não  nos  conhece, 
porque  somos  filhos  de  Deus;  "não  vos 


admireis  se  o  mundo  vos  odeia"  (1  Ío  3.1- 
1 3),  Muitos  falsos  profetas  têm  saído  pelo 
mundo,  O  espirito  do  anticristo  está  no  mun- 
do. Eles,  os  falsos  profetas  e  o  anticristo  pro- 
cedem do  mundo,  por  isso  falam  da  parte  do 
mundo  e  o  mundo  os  ouve  ( 1  Jo  4. 1  -5). 

Nesta  visão  de  mundo.  João  afirma  que 
o  mundo  jaz  no  maligno  ( 1  Jo  5. 1 9).  Tal  é  a 
açâo  de  Satanás  no  mundo  e  sobre  as  pes- 
soas, fazendo-as  cativas. 

Embora  Satanás  e  os  demónios  tenham 
causado  tamanho  estrago  no  mundo,  eles. 
porém,  não  são  os  governantes  do  mundo. 
Ao  afirmar  que  o  mundo  jaz  no  maligno, 
João  está  expressando  que  Satanás  tem 
ingerência  no  mundo,  de  modo  a  pô-lo  em 
conflito  com  a  santa  vontade  de  Deus. 

Confrontando  a 
autoridade  do  mundo 
entre  Deus  e  Satanás 

Quem  governa  está  investido  de  auto- 
ridade para  fazê-lo.  O  folheto  em  referên- 
cia afirma  que  Jesus  e  o  Pai  não  são  os 
governantes  do  mundo,  e  que  Satanás  e 
os  demónios  o  são.  Esta  afirmação  significa 
que  Satanás  tem,  no  mundo,  mais  autorida- 
des que  Jesus  e  o  Pai. 

Satanás  afirmou  ter  autoridade  e  que 
poderia  reparti-la  com  Jesus  (Lc  4.6).  Jesus 
também  afirmou  ter  toda  autoridade  no  céu 
e  na  terra  (Mt  1 1 .27;  Jo  3,35. 1 3.3;  Mt  28, 1 8). 

Lembremos  que  Jesus  é  a  verdade  e 
Satanás  é  o  pai  da  mentira.  Aceitar  que 
Jesus  tem  toda  autoridade  no  céu  e  na  ter- 
ra, porque  Ele  o  afirmou,  é  crer  na  verda- 
de. Aceitar  que  Satanás  tem  autoridade 
sobre  os  reinos  do  mundo,  porque  ele  o 
afirmou,  é  crer  na  mentira. 

No  confronto  de  autoridade.  Jesus  or- 
denou a  Satanás;  "Vai-te",  e  ele  se  retirou 
(Mt  4.1-1 1).  Jesus  expulsou  demónios.  A 
força  demoníaca  se  quedou  ante  a  autori- 
dade de  Jesus. 

Quando  Pilatos  ameaçou  a  Jesus,  este 
respondeu:  "Nenhuma  autoridade  terias 
sobre  mim,  se  de  cima  não  fosse  dada"  (Jo 
1 9. 1 0- 1 1 ).  Se  Satanás  e  os  demónios  fos- 
sem os  governantes  do  mundo,  a  autorida- 
de emanaria  deles. 


O  princípio  da 
autoridade  no  mundo 
não  emana  de  Satanás, 
mas  de  Deus  [Rm  1 3.1  - 
7;Tt3.1|  1  Pd  2.13-14]. 
Paulo  é  categóricoí 
"Não  há  autoridade  que 


não  proceda  de  Deus". 

O  governo  de  Deus 

"Ao  Senhor  pertence  a  terra  e  tudo  o 
que  nela  se  contém,  o  mundo  e  os  que  nele 
habitam"  (SI  24.1).  "Deus  reina  sobre  as 
nações"  (SI  47.8).  As  Escrituras  dão  um  tes- 
temunho claro  de  que  Deus  exerce  seu 
dominio  sobre  as  nações  e  seus 
governantes  (SI  33.10-11). 

Os  recursos  no  mundo  são  providência 
de  Deus,  Ele  dá  a  todos  a  vida,  a  respiração 
e  todas  as  coisas,  "Nele  vivemos,  nos  mo- 
vemos e  existimos"  (At  17.15.28). 

Em  nossa  súplica  "o  pão  nosso  de  cada 
dia  dá-nos  hoje",  expressamos  nosso  re- 
conhecimento de  que  Ele  tem  o  governo  do 
mundo  e  que  toda  provisão  está  em  suas 
mãos,  Este  mundo  é  regido  por  leis 
estabelecidas  por  Deus.  Louvado  seja  o  seu 
nome  porque  Ele  tem  o  governo  do  mundo! 

A  extensão  do  governo 
soberano  de  Deus 

João  Calvino,  em  seu  comentário  à  2' 
Carta  aos  Corintios,  diz:  "O Diabo  é  chama- 
do o  deus  deste  mundo  da  mesma  forma 
que  Baal  é  chamado  o  deus  daqueles  que 
o  adoram.  Satarjás  é  o  príncipe  deste  mun- 
do não  porque  tenha  todo  poder  principes- 
co oriundo  de  si  mesmo.  Não  possui  por 
seu  próprio  direito  e  nem  é  capaz  de 
exercê-lo  por  sua  própria  vontade.  Ele  o 
possui  só  até  onde  o  Senhor  lho  permite ". 


Calvino  aplica  alguns  textos  bíblicos  que 
expressam  a  subordinação  dos  demónios 
ao  Senhor  (1  Sm  16,14;  1  Rs  22.20-22;  SI 
78.49),  Esses  textos  revelam-nos  que  Deus. 
soberanamente,  pode  usar  Satanás  ou  um 
demónio  para  punir,  cobrar  e  até  executar 
sua  ira.  Inclusive  para  provar  seu  eleito, 
como  no  caso  de  Jó.  Calvino  diz  que  "Sata- 
nás cega  os  homens  não  só  com  a  permis- 
são de  Deus.  mas  sob  seu  comando,  para 
aplicar  sua  vingança.  Assim  como  os  anjos 
celestiais  são  ministros  de  bênçãos  (Hb 
1. 14).  também  os  demónios  são  executo- 
res da  ira  de  Deus". 

Quando  alguma  coisa  sinistra  aconte- 
ce, ficamos  com  a  sensação  de  que  Sata- 
nás está  imperando,  mas,  na  realidade, 
pode  ser  que  Déus  esteja  disciplinando  ou 
provando,  através  de  uma  vara  de  açoite 
que  se  chama  Diabo.  Todas  as  nações  do 
mundo  estão  sob  o  juízo  de  Deus,  As  na- 
ções e  seus  déspotas  estão  sob  o  juízo  de 
Deus.  Satanás  é  o  príncipe  deste  mundo 
porque  o  ser  príncipe  é  a  sua  posição,  Ele 
foi  expulso  do  lugar  de  glória,  mas  não  lhe 
foram  cassadas  suas  atribuições  de  prínci- 
pe. Devemos  estar  vigilantes  porque  ele  é 
príncipe  perito  em  rebelião. 

Bendito  seja  o  nome  de  nosso  Deus 
triúno  porque  não  entregou  o  governo  do 
mundo  a  Satanás  e  porque,  na  sua  sobera- 
nia, no  cumprimento  de  seus  desígnios,  san- 
tos e  insondáveis,  subordina  até  os  demónios. 

"Dizei  entre  as  nações:  Reina  o  Senhorí" 
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ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 


NOSSOS  SEMINÁRIOS 


Fo™a„.os      2003  .„  Se.inirio  Teo,6,ico  "Re..  A„,a„lo  de  Godo,  Sobrinho"  e  os  professores  no  c„„o  de  e  graças  e  colação  d.  ,r,„  d,       ,„r.,  d.  graduado. 


m 


om  teologia 


Formatura  em  Londrina 

Foram  38  graduados.  Essa  é  a  maior  turma  da  história  do 
Seminário  Teológico  "Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho" 


Rev.  Silas  de  Oliveira 


O  Seminário  Teológico  "Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobri- 
nho" realizou  no  dia  6  de  dezembro  último  o  culto  de  ação 
de  graças  e  colação  de  grau  da  1 8'  turma  de  graduados 
em  teologia. 

Todo  o  trabalho  foi  realizado  nas  dependências  da  V 
IPI  de  Londrina,  PR  (Espaço  Esperança). 

Contamos  com  a  presença  de  caravanas  vindas  de  di- 
versas regiões  que  prestigiaram  o  evento  e  compartilha- 
ram da  alegria  dos  formandos,  Ao  todo  foram  38  gradua- 
dos -  dos  quais  37  pertencem  à  IPI  do  Brasil.  Foi  a  maior 
turma  da  nossa  história  como  Seminário  em  Londrina. 

Os  professores  José  Roberto  Cristofani  e  José  Adriano 
Filho  foram  os  responsáveis  pela  pregação  e  parênese, 
respectivamente. 

A  Secretaria  de  Educação  Teológica  (SET)  e  a  Funda- 
ção Eduardo  Carlos  Pereira  foram  representadas  pelo  Rev 
Carlos  Fernandes  Meier  O  Presb.  Saulo  Porto  da  Silva,  3' 
secretário  da  Assembléia  Geral,  representou  a  diretoria  da 
igreja,  acolhendo  a  nova  turma,  e  o  Rev  Paulo  Roberto  de 
Farias  representou  a  igreja  hospedeira. 

A  liturgia  do  culto  foi  enriquecida  pela  participação 
dos  corais  "Os  Céus  Proclamam"  ( 1 '  Igreja  de  Londrina)  e 
"Hosana"  (7'  Igreja  de  Londrina),  liderados  pela  ProP. 
Delmar  Martins  e  pelo  Presb.  Paulo  Roberto  Balbino. 

A  formatura  de  2003  traz  para  nós  um  misto  de  imen- 
sa alegria  e  profunda  reflexão. 

Em  meio  à  alegria  da  festa,  com  destaque  ao  tamanho 
da  turma,  cabe-nos  a  necessidade  de  destacarmos  tam- 
bém nossa  responsabilidade  missionária,  visto  que  vários 
alunos  e/ou  pastores  estão  á  procura  de  campos.  Sabemos 
que  diversos  são  os  motivos!  Eles  vão  desde  as  decisões 
pessoais  até  às  dificuldades  das  nossas  igrejas  e  presbfté- 
nos  em  manter  seus  obreiros  frente  às  lutas  do  nosso  pais, 
Diante  do  quadro  que  se  apresenta  ^  mais  pastores, 
rnenos  igrejas  -  não  podemos  deixar  de  registrar  nossa 
preocupação,  visto  que  atualmente  temos  10  centros  de 
formação  ministerial,  que  entregam  à  igreja  cerca  de  uma 
centena  de  formandos  todos  os  anos.  Não  estamos  soman- 
do aqui  o  grande  número  de  pedidos  de  reciclagem  solici- 
tado anualmente  em  nossos  Seminários,  além  do  tão  ques- 


0  Espaço  Esperança,  da  1'  IPI  de  Londrina,  ficou  lotado 


Professores  e  o  Rev.  Silas 
de  Oliveira,  (acima).  O  Prof, 
José  Adriano  fez  a 
parênese  ã  turma 


tionado  "saber  teológico" 
analisado  em  grande  esca- 
la pela  Secretaria  de  Edu- 
cação Teológica  (SET). 
Estamos  falando,  sim,  dos 
três  Seminários  com  suas 
respectivas  extensões  e 
mais  quatro  centros  de  trei- 
namento  missionário 
(CTMs).   Nosso  olhar 

denominacional,  administrativo,  pastoral  e,  por  que  não 
dizer?,  clinico  deve  sempre  estar  voltado  também  a  essas 
questões.  Quando  bem  avaliadas  e  executadas  proporcio- 
narão à  igreja  uma  formação  teológica  saudável  e  coeren- 
te com  as  necessidades  do  nosso  povo. 

Diante  de  mais  uma  festa  realizada  pela  nossa  casa  de 
profetas  cumpre-nos,  com  coragem,  aceitar  o  desafio  do 
chamado  divino,  indo  em  busca  das  ovelhas  sem  pastor.  A 
marca  de  Cristo  Jesus,  nosso  Pastor  maior,  que  chama, 
prepara  e  envia  deve  ser  também  a  nossa  marca,  prepa- 


i 


FORMANDOS  2003  E  SEUS 
PRESBITÉRIOS 


1.  Adriana  de  Souza  •  Distrito  Federal 

2.  André  Luis  de  Oliveira  •  Centro  Oeste  Paulista 

3.  Alex  Alves  •  São  Paulo-Minas 

4.  Anna  Paula  Sandrino  Ribeiro  •  Sul  Paraná 

5.  Arlindo  Ribeiro  Júnior  •  Distrito  Federal 

6.  Claudinei  Durante  •  Votorantim 

7.  Cleusa  Caldeira  •  Sul  Paraná 

8,  Danilo  Trombeta  Neves  •  Presidente  Prudente 

9.  Daniel  Zemuner  Barbosa  •  Londrina 

10.  Edmur  José  de  Souza  •  Centro  Oeste  Paulista 

11.  Eduardo  Zancheta  Nogueira  •  Central  Paulista 

12.  Gilbean  Francis  Aguiar  Ferraz  •  Londrina 
13-  Giovani  Eduardo  Souza  Brito  •  Sul  de  Minas 

14.  Homero  Fernando  Diaz  •  Litoral  Paulista 

15.  Humberto  Cabral  Beloti  •  Noroeste  Paulista 

16.  João  Carlos  de  Oliveira  Batista  •  Sorocaba 

17.  loão  Marcos  Martins  Ribeiro  •  Londrina 

18.  Joaquim  Plácido  Ribeiro  Filho  •  Noroeste  Paulista 

19.  Jonattian  Domingues  de  Souza  •  Sul  de  Minas 

20.  José  Américo  Diniz  Júnior  •  Maringá 

21.  Josué  Soares  Flores  •  Igreja  Episcopal 
Anglicana  do  Brasil 

22.  Léa  Cristiane  dos  Santos  *  Oeste  do  Paraná 

23.  Lincoln  Brasil  Alves  da  Silva  •  Maringá 

24.  Lucas  de  Oliveira  Fornel  •  Presidente  Prudente 

25.  Marcelo  Peres  da  Silva  •  São  Paulo-Minas 

26.  Mareio  Marques  •  Maringá 

27.  Marcos  Rodrigues  Vallim  •  Londrina 

28.  Mauro  Cesar  Ribeiro  •  Norte  do  Paraná 

29.  Paulo  Sérgio  de  Moraes  Vieira  •  Votorantim 

30.  Reynaldo  Mendes  Júnior  •  Paranaense 

31.  Ricardo  Rodrigues  •  Londrina 

32.  Robson  Batista  de  Oliveira  •  Oeste  Paulista 

33.  Sibele  Pistori  da  Silva  •  Londrina 

34.  Sinval  Alves  Ferreira  •  Campinas 

35.  Vanderlei  Suzano  de  Souza  •  Maringá 

36.  Walter  de  Souza  •  Londrina 

37.  Weslei  da  Cunha  Carvalho  •  Sul  Paraná 

38.  Zenaide  Flor  da  Rosa  Bertolini  *  Londrina 


rando  vidas  que  se  envolvam  integralmente  no  trabalho  do 
Reino  de  Deus.  São  2Z  anos  de  serviço  teológico  prestado 
á  IPI  do  Brasil  pelo  Seminário  Teológico  Rev  António  de 
Godoy  Sobrinho  e,  com  alegria  e  coragem,  seguimos  em 
busca  do  nosso  Jubileu  de  Prata. 

Registramos  nossa  gratidão  a  todos  os  presbitérios  e 
igrejas  que  colaboram  conosco  na  manutenção  dos  seus 
alunos,  bem  como  pelas  orações  que  dia-a-dia  nos  susten- 
tam. Que  o  Eterno  continue  abençoando  a  todos! 

o  Rev.  Silas  é  o  presidente  do  Seminário  Teológico 
Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  em  Londrina,  PR 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Rev.  Jorge  do  Amaral 
Pinto 

Faleceu  em  São  Paulo,  no  dia  20/12/2003, 
aos  92  anos  de  idade,  o  Rev.  Jorge  do  Amaral 
Pinto,  pastor  jubilado  da  IPI  do  Brasil, 

Filho  de  Marcilio  do  Amaral  Pinto  e  de  Maria 
Carolina  Pinto,  nasceu  em  uma  fazenda  no  mu- 
nicípio de  Espírito  Santo  do  Pinhal.  SR  no  dia  9/ 
5/1911. 

Vindo  para  São  Paulo,  a  fim  de  dar  continuidade  à  sua  formação,  fez  sua  pública 
profissão  de  fé  na  1^  IPI  de  São  Paulo,  no  templo  da  rua  24  de  Maio.  perante  o  Rev. 
Isaac  Gonçalves  do  Valle. 

Terminando  sua  formação  teológica,  foi  licenciado  pelo  Presbitério  de  São  Paulo, 
em  solenidade  realizada  no  dia  3/2/1 944.  Iniciava  assim  seu  ministério  abençoado, 
que  se  estendeu  até  sua  jubilaçào  no  ano  de  1 981 . 

Pastorerou  24  igrejas,  com  suas  congregações  e  pontos  de  pregação,  em  três 
diferentes  estados,  plantando  igrejas,  construindo  templos  e  atuando  decisivamente 
na  obra  do  Reino  de  Deus. 

As  marcas  de  seu  ministério  cristão  foram  a  evangelização,  a  visitação  e  a  oração. 
Foi  um  fiomem  de  Deus  na  acepção  mais  bela  e  profunda  dessa  expressão. 

Casou-se  com  Leafi  Silva,  no  dia  9/9/1943,  em  Presidente  Prudente.  SR  em 
cerimónia  presidida  pelo  Rev.  Sherlock  Nogueira.  Desse  casamento  nasceram  os 
filhos  que  hoje  se  desdobram  em  numerosa  família,  alguns  deles  residindo  nos  Esta- 
dos Unidos. 

Seu  corpo  foi  velado  no  templo  da  1'  IPI  de  São  Paulo,  onde  foi  realizado  o  culto 
de  ação  de  graças  pela  sua  vida  e  ministério.  Onze  pastores  perfilados  à  frente,  em 
homenagem  ao  ilustre  pastor  falecido,  estiveram  presentes  na  cerimónia  presidida 
pelo  Rev  Abival  Pires  da  Silveira. 

Em  nome  da  família,  falou  seu  filho  Rev.  Silas  do  Amaral  Pinto,  recordando  os 
momentos  mais  marcantes  da  vida  familiar  e  do  ministério  pastoral  de  seu  pai.  agra- 
decendo a  presença  de  todos  e  as  manifestações  de  carinho  recebidas  pela  família 
nessa  hora  sempre  dolorosa.  Foi  um  momento  muito  especial  e  significativo  da  ceri- 
mónia. 

Seu  corpo  foi  sepultado  no  Cemitério  dos  Protestantes,  à  rua  Sergipe,  Consola- 
ção. São  Paulo,  no  jazigo  da  família  e  onde,  na  companhia  de  tantos  outros  heróis  da 
fé,  cujos  restos  mortais  ali  repousam,  agora  aguarda  a  ressurreição  gloriosa  do 
último  dia. 

Deus  seja  louvado! 

Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 


IGREJAS  PASTOREADAS  PELO  REV.  JORGE  DO  AMARAL  PINTO 


1944  a  1946  -  Osvaldo  Cruz  e  Campinho  {extinta).  RJ 

1944  a  1948  -  Penha  Circular,  RJ 

1949  a  1950  -  Espirito  Santo  do  Pinhal,  SP 

1949  a  1953  -  Jacutinga,  Ouro  Fino  e  Borda  da  Mata,  MG 

1950  -  Icaturama,  hoje  Santa  Rosa  do  Viterbo,  SP 
1954  -  Votuporanga,  SP 

1954  a  1960  -  Fernandópolis.  SP 

1956  a  1958  -  Trés  Fronteiras  e  Santa  Albertina.  SP 

1961  a  1962  -  1"  de  São  José  do  Rio  Prelo.  SP 

1962  a  1963  -  Palestina.  SP 

1963  -  Cardoso,  SP 

1963  a  1967  -  2«  de  São  José  do  Rio  Preto,  SP 

1964  a  1967  -  Betânia,  SP 

1 966  a  1967  -  Monte  Aprazível,  SP 

1968  -  Gopouva  (hoje,  1"  de  Guarulhos)  e  Vila  Ede,  SP 

1969  a  1971  -  5"  Parada  (hoje,  1"  do  Tatuapé) 
1972  -  Sào  Miguel  Paulista  e  Itaim  Paulista,  SP 

1972  a  1973-  Lorena,  SP 

1973  -  Guaianazes.  SP 

1973  a  1978  -  Soledade  de  Minas,  MG 

1974  a  1978  -  São  Lourenço.  MG 

1979 -  Vila  Diva.  SP 

1980-  Vila  Talarico,  SP 

(Jubilamento  em  1981,  na  1»  IPI  do  Tatuapé,  SP) 


Francisca  Bezerra 
Lessa 

Heroina  da  fé,  que  viveu  em  3  séculos.  Nas- 
ceu em  13/4/1899,  no  vale  do  Assu.  hoje 
Carnaúbas,  RN.  filha  de  Manoel  Barbalho  Be- 
zerra e  Libânia  Rosa  Martins  Bezerra.  Casou- 
se  aos  17  anos  com  seu  primo  Joaquim  Lessa 
Sobrinho.  Desta  união,  que  durou  quase  40  anos, 

até  a  morte  de  Joaquim,  nasceram  16  filhos  (5  morreram  na  infância).  Os  1 1  que 
ficaram  tornaram-se  adultos,  casaram-se,  deram-lhes  netos,  bisnetos,  trinetos.  Al- 
guns se  tornaram  presbíteros,  presbíteras,  diáconos  e  diaconisas,  alicerçados  na  fé 
cristã,  professando  principalmente  nas  igrejas  Presbiteriana  Independente, 
Presbiteriana  do  Brasil  e  Batista. 

Esta  família  está  presente  nos  seguintes  estados:  Paraná,  São  Paulo,  Minas 
Gerais.  Rio  de  Janeiro,  Espirito  Santo.  Pernambuco.  Paraíba,  Rio  Grande  do  Norte  e 
Tocantins. 

Francisca,  em  1 925.  ainda  jovem,  com  alguns  filhos,  ouviu  a  voz  do  Mestre  Jesus 
através  do  Rev.  Anísio  Ferreira  da  Silva,  pastor  da  IPI  de  Natal,  RN.  Com  obediência  e 
temor,  respondeu  ao  chamado  e  seguiu  ao  Senhor.  Em  1928,  professou  a  fé  e  foi 
batizada  pelo  Rev.  Anisio,  na  1  *  IPI  de  Natal,  ficando  como  membro  daquela  igreja  até 
1 959,  quando  se  mudou  para  o  Rio  de  Janeiro. 

No  dia  20/12/1959,  foi  recebida  na  1'  Igreja  Presbiteriana  de  Nilópolis,  RJ. 
Participou  ativamente  nas  suas  ativídades,  envolvendo-se  no  trabalho  de  oração  e 
visitação.  Foi  professora  da  escola  dominical,  pregadora  leiga,  estudiosa  da  palavra, 
dizimista  fiel.  Leu  toda  a  Biblia  6  vezes. 

Uma  mulher  fiel  a  Deus  e  à  sua  família,  uma  verdadeira  heroina  da  fé,  amiga, 
conselheira,  simples  no  conhecimento  humano,  mas  sábia  no  conhecimento  de  Deus. 
Soube  educar  e  orientar  os  filhos  no  caminho  do  Senhor.  Foi  mais  que  vencedora  por 
Cristo  Jesus!  Uma  verdadeira  guerreira,  uma  mulher  de  coragem  ratificando  assim  a 
coragem  do  povo  nordestino. 

Francisca  Lessa.  testemunho  de  vida  piedosa  e  de  fidelidade  ao  Senhor  Jesus,  foi 
chamada  pelo  Senhor  ao  seio  de  Abraão  com  104  anos,  3  meses  e  1 3  dias.  Seu 
legado:  7  filhos  vivos,  57  netos,  1 10  bisnetos  e  22  trinetos. 

O  Senhor  decidiu  chamá-la  à  sua  presença  na  madrugada  de  26/7/2003.  "O 
tempo  da  minha  partida  é  chegado,  Combati  o  bom  combate,  completei  a  carreira, 
guardei  a  fé,  Já  agora  a  coroa  da  justiça  me  está  guardada,  a  qual  o  Senhor,  reto  juiz, 
me  dará  naquele  dia:  e  não  somente  a  mim,  mas  também  a  todos  que  amam  a  sua 
vinda"  (2  Tm  4.6-8). 

Presba.  Themis  Andréa  Lessa  Machado  de  Mello,  1"  IPI  de  Natal,  RN 


Orlando  Francelino  da 
Motta 

27/3/1  ■93Y-Í3/8/Í2ÒÒ'3 

"Os  que  andam  retamente  entram  em  paz; 
descansam  nas  suas  camas  os  que  houveram 
andado  na  sua  retidão  "(Is  57.2). 

Foi  exatamente  assim  que  aconteceu  com  o 
nosso  irmão  Orlando,  membro  da  IPI  de  Utínga, 

SR  no  dia  1 3/8/2003.  chamado  á  presença  de  Deus,  quando  descansava  em  sua 
cama. 

A  vida  que  levou  nos  deixa  exemplos  de  fé,  coragem  e  fidelidade  a  Deus. 

A  saudade  é  grande,  mas  a  Palavra  de  Deus  diz:  "Não  quero,  porém,  irmãos,  que 
sejais  ignorantes  acerca  dos  que  já  dormem,  para  que  não  vos  entristeçais.  Cremos 
que  Jesus  morreu  e  ressurgiu,  assim  também  cremos  que  aos  que  dormem  em  Jesus, 
Deus  os  tornará  a  trazer  com  Be "{ 1  Ts  4. 1 3- 1 4). 

Firmados  nessa  palavra,  sua  esposa,  filhos,  genros,  netos  e  netas  aguardam  tão 
esperado  encontro. 

Rev.  Izaque  Trindade,  pastor  da  IPI  de  Utinga,  SP 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Presb.  José  Bento 
Navarro 

Faleceu  em  Piratininga,  SR  em  10/1 1/2003. 

Nasceu  em  Cabo  Verde,  MG,  em  3//5/1 91 4, 
filho  de  Ralfhael  Navarro  e  Gabriella  Navarro. 
Em  1 9 1 9,  a  família  mudou-se  para  o  patrimônio 
de  São  Luiz  de  Guaricanga,  município  de  Presi- 
dente Alves,  SR  Havia  no  local  duas  IPIs;  a  1 '  no 

patrimônio  {que  ainda  existe)  e  a  2^  na  zona  rural,  já  dissolvida.  Na  V  IPI  de 
Guaricanga,  foi  batizado  na  infância  pelo  Rev.  Alfredo  Rangel  Teixeira  (Rev.  Teixeirinha), 
fez  a  pública  profissão  de  fé  em  31/12/1938.  perante  o  Rev.  Olympio  Baptista  de 
Carvalho,  foi  eleito  diácono  em  1 941  e  presbítero  em  1 952.  Exerceu  o  presbiterato 
nessa  igreja  até  1 959,  quando  se  mudou  para  Rinópolis,  SR  onde  foi  eleito  presbítero 
no  mesmo  ano,  na  Igreja  Independente,  sendo  reeleito  até  1972. 

Transferiu  sua  residência  para  Piratininga,  SR  em  1 973.  Como  não  havia  trabalho 
independente  na  cidade,  foi  arrolado  na  Congregação  Presbiteriana,  tendo-se  torna- 
do membro  de  sua  Mesa  Administrativa.  Em  maio  de  1 984,  foi  eleito  presbítero  da 
Igreja  Presbiteriana  de  Piratininga,  organizada  em  maio  de  1979.  Ao  completar  80 
anos,  não  aceitou  a  reeleição  e  recebeu  o  titulo  de  Presbítero  Emérito.  A  Igreja 
Presbiteriana  de  Piratininga,  ao  dar-lhe  o  titulo,  considerou  o  tempo  que  havia  servi- 
do ao  presbiterato  na  IPI  do  Brasil, 

Foi  casado  com  Ennas  Dias  Navarro  e  deixou  os  filhos  Osmar,  Ozías,  Maria  Lúcia, 
Isabel,  Ercília,  Lina,  Osni  e  Heny,  9  netos  e  4  bisnetos. 

Até  o  final  de  sua  vida,  foi  leito  assíduo  de  O  Estandarte. 


Rev.  Laudelino  de  Abreu  Alvarenga 


Mário  Lucas 


Com  muita  tristeza,  mas  consciente  da  soberania 
de  Deus,  relato  a  perda  do  meu  pai.  que  partiu  para 
estar  para  sempre  com  o  Senhor.  Ele  faleceu  no  dia  20/ 
12/2003,  aos  68  anos. 

Foi  uma  existência  curta,  mas  viveu  para  servir  ao 
próximo  e  à  família,  e  para  amar  a  todos. 

Deixou  grande  vazio  em  nosso  meio,  pois  era  um 
pai  sempre  presente  e  exemplar  Foi  muito  resignado  e  perseverante,  mesmo  na  sua 
enfermidade.  Nunca  reclamou  de  suas  lutas  e  lidas. 

Deixou  muita  saudade  nos  corações  de  toda  a  família  e  da  IPI  de  Vila  Xavier,  em 
Araraquara,  SR  da  qual  era  membro. 

O  ofício  fúnebre  foi  dirigido  pelo  Rev.  Ary  Botelho,  pastor  da  igreja. 

"Bem-aventurados  os  mortos  que  desde  agora  morrem  rio  Senhor  Sim.  diz  o  Espí- 
rito, descansarão  dos  seus  trabaltios.  pois  as  suas  obras  os  acompanharão"{kp  14.1 3). 

Presb.  Mauro  Antônio  Lucas 


Rose  Mary  Brizolla 
Landre 

"À  sombra  do  Onipotente  descansou." 

No  dia  23  de  dezembro  de  2003.  faleceu 
nossa  querida  irmãzinha  Rose  Mary.  Nascida  em 
Santos,  SR  em  r/8/1 946,  cresceu,  viveu  e  mor- 
reu nos  caminhos  do  Senhor.  Sua  fé  inabalável 
permaneceu,  mesmo  nos  momentos  mais  an- 
gustiantes de  sua  doença.  Frequentou  durante  quase  toda  sua  vida  a  1  ^  IPI  de  Santo 
André,  SR  onde,  por  muitos  anos,  trabalhou  com  o  Departamento  Infantil.  Doente 
desde  janeiro  passado,  já  no  fim,  pediu-nos  para  orarmos  com  ela.  Lemos  o  Salmo 
1 39,  "Senhor,  tu  me  sondas". 

Que  o  Senhor  possa  nos  consolar,  a  nós  seus  irmãos,  seu  esposo  Braz  e  suas  filhas 
Mônica  e  Sandra. 

Nilsa  Brizolla  (Irmã),  IPI  Central  de  Pilar  do  Sul,  SP 


Laurinda  Carvalho 
Costa 

o  dia  31/12/2003  foi  marcado  por  grande 
tristeza  para  a  IPI  Paulo  Silas,  em  São  Paulo,  SR 
pois  foi  quando  nos  deixou  a  amada  irmã 
Laurinda,  descansando  nos  braços  do  Senhor, 
depois  de  dois  anos  de  luta  contra  grave  enfer- 
midade. 

Deixou  viúvo  nosso  irmão  Diac.  Hermínio  Augusto  da  Costa,  agente  de  O  Estan- 
darte, seus  filhos  Presb.  Luiz  e  Águeda,  e  os  netos  Hermínio,  Malu,  Simone  e  Ana 
Paula,  além  da  nora  Diac.  Lourdes  de  Freitas  Costa. 

Nossa  irmã  Laurinda  jamais  abandonou  a  fé,  mesmo  com  o  progresso  da  enfermi- 
dade, que  a  impediu  de  falar  e  tirou  parte  dos  movimentos  do  seu  corpo.  Lia  a  Bíblia 
todos  os  dias.  Estava  sempre  com  um  sorriso  no  rosto,  pois  tinha  a  certeza  de  que  o 
Senhor  estava  com  ela.Deixou  muitas  saudades,  pois  era  muito  amada. 

Oficiaram  o  ato  fúnebre  os  Revs,  Daniel  Manoel,  Venício  Nogueira  e  Isaias  Agos- 
tinho de  Souza, 

"Bem-aventurados  os  mortos  que  desde  agora  morrem  no  Senhor  Sim.  diz  o 
Espirito,  para  que  descansem  das  suas  fadigas,  pois  as  suas  obras  os  acompanfiam " 
(Ap.  14.13). 

Diac.  Audenl  Leite  da  Silva 


Presb.  Abel  Antunes 
Neto 

8/12/r936-4/5/2ÒÒÍ3' 


Nascido  em  Cesário  Lange,  SR  em  9/12/ 
1 936,  filho  de  Otávio  Antunes  e  Maria  Francisca 
de  Camargo,  fez  sua  pública  profissão  de  fé  em 
3/3/1963,  perante  o  Rev.  Levi  Silva. 

Casou-se  com  Isabel  Pontos  de  Camargo 
Antunes,  com  quem  teve  os  filhos:  Marisa,  Marcos,  Mateus.  Márcia.  Marli,  Lucas, 
Maria  Lúcia,  Mara  e  Marlene  (falecida). 

Sobre  ele,  seu  filho  Marcos  escreveu;  "Pai,  que  saudade.., Você  sempre  se  fez 
presente  na  vida  de  todos  os  seus  filhos.  Ajudou-nos  a  fazer-nos  grandes  e  fortes. 
Incentivou-nos  a  acreditarmos  na  vida,  em  nós  mesmos  e,  principalmente,  a  crermos 
e  adorarmos  a  Deus,  Deixou-nos  o  exemplo  de  uma  vida  regrada  pela  fé  e  pelo  amor," 

Seu  filho  Mateus  também  se  manifestou:  "Meu  pai  foi  uma  pessoa  que  sintetizou 
todos  os  sentimentos  que  um  pai  pode  ter  Mostrou  que,  com  fé  em  Deus,  podemos 
enfi^entar  e  vencer  qualquer  desafio.  Foi  um  homem  que  primou  pela  honestidade.  Foi 
um  homem  justo  que  procurava  analisar  e  ponderar  antes  de  decidir  Foi  pai  e  marido 
amoroso,  Doou-se  a  vida  inteira  para  proporcionar  o  melhor  à  família". 

Sua  filha  Marli  acrescentou:  "Ele  amava  a  vida.  Ele  me  disse:  'Eu  sei  que  o  lugar 
que  Deus  tem  reservado  para  mim  é  maravilhoso,  mas  gosto  tanto  de  viver,  de  estar 
com  vocês,  com  meus  netos!  Eu  sei  que  lá  eu  não  vou  sofi^er  mais,  mas  eu  queria  subir 
num  púlpito  para.  mesmo  que  fosse  pela  última  vez,  pregar  a  Palavra  de  Deus',  Deus 
assim  não  o  permitiu.  Mas  eu  dou  glórias  a  Deus  por  ter  levado  meu  pai  para  o  lar 
celestial". 


Orientações  para  redaçáo  de 
notas  de  falecimento: 

V  o  texto  deve  ser  conciso,  com  informações  básicas 
sobre  a  vida  da  pessoa  falecida; 

V  É  importante  incluir  fotografia  e  nome  do  autor  do 
texto; 

V  Encaminhar  para  O  Estandarte,  rua  Amaral  Gurgel, 
452,  Sobreloja,  01221-000  -  estandarte@ipib.org 
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1GREIA 
PRESBITERIANA 
INDEPENDENT€  DO  BRASIL 


Convocação  da 
Comissão  Executiva 
da  Assembiéia  Gerai 


Convoco  a  Comissão  Executiva  da  Assembiéia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  para  se  reunir  no  próximo  dia  19  de  março  de  2004,  às 
1 9h00.  no  templo  da  1 '  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Rio  de  janeiro,  à  rua 
Ibituruna.  1 26.  bairro  Maracanã,  Rio  de  Janeiro,  RJ,  A  reunião  irá  estender-se  até 
o  dia  20  de  março,  encerrando-se  com  o  culto  em  comemoração  ao  centenário  de 
organização  da  V  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Rio  de  Janeiro,  que  terá 
início  às  20hOO. 

Rev.  Assir  Pereira,  presidente 


EDITAL  DE 
CONVOCAÇÃO 

ASSOCIAÇÃO  BETHEL 

CNPJ  n"  71.849.079/0001-78 

ASSEMBIÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 


Por  ordem  da  Diretoria.  o  Sr  Presidente,  Eduardo  Gouvéa  Mendonça,  através 
deste  presente  edital,  convoco  os  membros  da  Associação  Bethel,  na  pessoa  de 
seus  representantes,  observada  a  legislação  vigente,  as  normas  estatutárias  e 
regimentais  aplicáveis  para  se  reunirem  em  assembiéia  geral  ordinária  no  dia  03 
de  abril  de  2004,  as  1 0hOO,  na  sede,  sito  à  Avenida  Comendador  Pereira  Inácio,  n° 
445,  Lageado.  Sorocaba/SR  Pauta:  1 )  Leitura  e  aprovação  do  relatório  da  diretoria 
ano  2003;  2)  Analise  e  aprovação  do  relatório  do  Conselho  Fiscal,  relativo  às 
contas  de  2002  e  2003;  3)  Outros  assuntos  a  serem  propostos  pela  Diretoria  ou 
membros,  uma  vez  que  se  trata  de  reunião  ordinária. 


Sorocaba,  14  de  janeiro  de  2004 


Eduardo  Gouvèa  Mendonça 
Presidente 


SECRETARIO  EXECUTIVO 


A  Associação  Bethel  está  recebendo  currículos  de  interessados  em 
ocupar  a  função  de  Secretário  Executivo  até  o  próximo  dia  r  de 
março.  Eles  devem  ser  encaminhados  à  sede  da  Associação  Bethel: 

Av.  Comendador  Pereira  Inácio,  445,  Lageado 
Sorocaba,  SP,  CEP  18031-000 
e-mail:  bethei@bethel.org.br 

Presb.  Eduardo  Gouvéa  Mendonça,  presidente 


JUNTE-SE  A  NOS!  IPI  DO  BRASIL 
NSTRUMENTO  DE  DEUS  NO 

RIO  GRANDE  DO  SUL! 


Para  o  domingo  dia  29  de  fevereiro  temos  um  grande 
desafio  como  igreja  nacional.  Será  o  dia  da  Oferta 
para  Missões. 

Neste  dia  presbiterianos  independentes  de  todo  o  país 
estarão  orando  e  contribuindo  para  a  compra  de  um 
terreno  para  o  campo  missionário  em  Porto  Alegre. 
Convidamos  você.  irmão  e  irmã,  a  juntar-se  a  nós  neste 
desafio. 

NOSSO  ALVO  É  DE 


R$  50.000,00 


Estes  são  os 
irmãos  e  irmãs 
que  estão 
servindo  ao 
Senhor  na 
cidade  de  Porto 
Alegre. 
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Assinaturas  de 

O  ESTANDARTE 


1  ?  00 

R$  I  k-y  (doze  reais)  de  fevereiro  a  julho  de  2004. 
Ligue  já  para  a  Editora  Pendão 

,n,  3257-4847 

Depósito  banco  Bradesco  agência 

095-7  C/C  151212-9 

envie  o  comprovante  por  fax  para  a  Editora. 


Prorrogação  de 
competência 


Rev.  Roberto  Viani 


Recentemente,  fui  procurado  por  um  colega,  pastor  de  uma  IPI  do  interior  de  São 
Paulo,  propondo  que  o  Conselho  da  igreja  que  pastoreio  restaurasse  um  membro 
disciplinado  que  se  transferira  para  a  sua  cidade,  passando  a  frequentar  a  sua  igreja. 
Disse-lhe  que  o  Conselho  não  poderia  fazé-lo  porque  a  pessoa  disciplinada  não  mais 
frequentava  a  igreja  e  isso  tornava  difícil  a  restauração,  já  que  o  Conselho  não  tinha 
condições  de  verificar  sua  reabilitação  espontânea,  como  reza  o  parágrafo  único  do 
artigo  1 2  do  Código  Disciplinar  da  IPI  do  Brasil.  E,  para  solucionar  o  impasse,  apre- 
sentei-lhe  a  solução  preconizada  pelo  mesmo  Código  Disciplinar,  que  é  a  prorroga- 
ção de  competência, 

Por  ser  uma  questão  rara,  quando  algo  semelhante  acontece,  geralmente  os  Con- 
selhos apelam,  por  desconhecimento,  para  a  aplicação  do  artigo  23,  da  Constituição  da 
IPI  do  Brasil,  assumindo  "jurisdição  a  pedido",  a  fim  de  evitar  maiores  contratempos. 
Porém,  essa  solução  não  é  a  adequada,  uma  vez  que  o  referido  artigo  faz  referência  a 
"membros  comungantes"  e  não  a  membros  disciplinados,  Até  porque  segundo  o  pará- 
grafo único  do  artigo  26  da  Constituição  é  vedada  a  "transferência  de  pessoas  discipli- 
nadas". 

Na  recente  reunião  do  Presbitério  Leste  Paulistano,  aproveitei  o  episódio  na 
Comissão  de  Exame  de  Candidatos,  quando  do  exame  de  dois  licenciados,  A  resposta 
apresentada  não  resolveu  a  questão  levantada.  Tive,  então,  a  oportunidade  de  lem- 
brar que  o  Código  Disciplinar  da  IPI  do  Brasil  previu  tal  situação  e  a  menciona  no  seu 
artigo  68,  quando  fala  que  a  restauração  da  pessoa  disciplinada  pode  ser  feita,  além 
da  restauração  perante  o  próprio  concilio  que  proferiu  a  sentença,  também  por  outro 
congénere  (ou  seja,  no  mesmo  nível  hierárquico)  mediante  "prorrogação  de  compe- 
tência". 


■=>  O  termo  "competência"  deriva  do  latim 
competentia,  de  competere  (estar  no  gozo 
ou  no  uso  de,  ser  capaz,  pertencer,  ser  pró- 

^^^^^^^^^^^^ 

o  Diz-se  que  a  competência  é  a  medida  de  ju- 
risdição. E,  para  a  moderna  exegese  jurídi- 
ca, a  expressão  "jurisdição"  não  pode  ser 
traduzida  simplesmente  como  "dizer  o  direi- 
to", mas,  sim,  como  "aplicar  efetivamente  o 


r 


direito". 


■=>  O  termo  "prorrogar"  quer  dizer,  entre  outros 
significados,  dilatar,  alargar,  estender. 

O  O  instituto  da  prorrogação  de  competência  é 
o  meio  peto  qual  um  concílio  {no  caso  pre- 
sente, o  Conseltio)  prorroga  a  outro  a  sua 
competência  originária  para  decidir  sobre 
determinada  matéria. 


Assim,  no  câso  vertente,  o  Pastor  deverá  se  valer  do  artigo  68,  do  Código  Disci- 
plinar, por  intermédio  do  Conselho,  solicitar  prorrogação  de  competência  ao  concílio 
originário  e  proceder  à  reabilitação  da  pessoa  disdplinada,  mesmo  porque  é  aquela 
igreja  que  a  pessoa  reabilitanda  frequenta  e  pode  ser  facilmente  avaliada  pelo 
Conselho. 

o  Rev.  Roberto  é  pastor  da  IPI  de  Gualanazes, 

em  São  Paulo,  SP 


^  ESTUDE  NO 
^  SEMINÁRIO  DE 
SÃO  PAULO 


lá 


CURSO  BÁSICO  DE 
TEOLOGIA 

Duração:  1  ano 
Aulas  noturnas:  terças  e  quintas 
Início:  março  de  2004 
Investimento:  9  parcelas  de  R$  75,00 
(matrícula  +  8  mensalidades) 


CURSO  DE  EXPRESSÃO  VERBAL 

Curso  para  quem  deseja  aperfeiçoamento 
na  comunicação  em  público 
Duração:  dois  meses  e  meio 
Aulas:  aos  sábados  na  parte  da  manhã 
Início:  fevereiro  de  2004 
Investimento:  2  parcelas  de  R$  100,00 


CURSO  DE  LIDERANÇA  CRISTÃ 

^  Duração:  4  meses 

k  Aulas  noturnas:  terças 

Início:  março  de  2004 
mnmf  investimento:  5  parcelas  de  R$  50,00 
^  ^  (matrícula  +  4  mensalidades) 


Sua  melhor 
preparação 
trará  bênçãos 
para  a  vida 
da  sua  igreja 


igrejas  receberão  material  de  propaganda  de  todos  os  cursos 


aÍq 

MATRÍCULAS 
ABERTAS  I 


INFORMAÇÕES: 

Secretrana  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo  - 
das14h00às22h00 
Rua  Genebra,  180  -  São  Paulo 

Telefone(11)  3106-2026 
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FITADO 
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A(jur,i  v.;cê  poderá  relembrar  us 
intitiiírf  -.  i-it;  rrni;ius  e  irmàs  de  nossa 
Pâlna  que  Iransformaram  o  Ginásio 
do  Ibirapuera  no  Templo  de  todos  os 
presbiterianos  independentes. 


(11)  3257-4847 
3255-3995 

LiGuE  £  '■"EC*  PASaj»  EOlTOfiA 

www.|icndaoreal. com.br 
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mfôijiário 


Quem  Educa  Seus  Filhos? 
Você  ou  Seus  Vizinhos? 


E  a  Sua  Igreja, 
Quem  Educa? 

Revistas  de  Educação  Cristã 
da  Igreja  Presbiteriana  independente  do  Brasil. 

A  Nossa  Igreja! 


pradutío 


VimtnainKla 


mm  mm 


A  Bíblia  Arco-iris.  possui  uma  linguagem  simples  e  ilustrações 
supercoloridas.  São  mais  de  cem  histórias  selecíonadas  especialmente 
com  o  objetivo  de  reforçar  a  aliança  de  Deus  com  o  seu  povo. 
E  o  arco-ihs,  na  Biblia,  é  o  símbolo  dessa  aliança,  indicada  para 
crianças  com  idade  a  partir  de  sete  anos,  é  ideal  para  estimular 
o  pequeno  leitor  a  conhecer  e  aprender  mais  sobre  a  Palavra  de  Deus 


tapa  (luia  win  ilukVoçúM.  Irr^jresstoem  oom. 
Nov3  TraOuçéo  na  LinouB9tm  do  Hdfi.  Formito.  U,0  X  24,0  cm 

Sociedade  Bíblica 
do  Brasil 

Visite  nosso  site:  www.sbb.orp.br 
Regionais  SBB 

São  Paulo:  (11)  3311-8999  ■  Rio  de  Janeiro:  (21)  2221-9883 
Recife:  (81)  3222-5527  -  Porto  Alegre:  (51)  3225-1459 
BrasOia:  (61)  224-1948  -  Belòm:  (91)  242-5641 


